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INTRODUÇÃO 



INTRODUÇÃO. 

A análise das relaçies do escritor José Francisco 
da Rocha pombo com a modernidade, no período entre 1880 e 1905, é 
© objetivo deste trabalho. Antes tle iniciá-la, porém, torna-se rs. 
cessário esclarecer © impulso inicial que me levou a empreender a 
pesquisa» 

Pederia requerer para justificá-lo, diversas nomei 
claturast correspondências baudelarianas„ na melhor das tradições 
simbolistas, afinidades eletivas, na moderna concepção de Michaâ. 
Lowy? ou invocar as teorias de Walter Benjamin. Porém, sem exclu-
i-los d® meu pensar, gastaria simplesmente de reconhece? a extra-
ordinária atração que"Rocha Pombo exerceu sobre mim. Como resis-
tir a esta mescla encontrada em sua obra, de provincianismo e cts 
jaopolitismo, anarquismo e conservadorismo, angústia pelas ques— . 
toes sociais e retiro ascético da socieèade? Com® naò simpatizar 
com © conflito de um autor que, determinista em boa parte de sua 
©bra histórica, coloca em seus personagens romanceados o ansei©' 
pela liberdade plena? Como não se intrigar pelo mistério da exis-
tência em um mesmo autor, do produtor em série de manuais didáti-
cos de história, KO início <i© século, e de um criativo escritor 
simbolista?' Csmo não ser tentado a desvendar as paixões cue cer-
cam aqueles que produzem utopias?' No campo da subjetividade, por-
tanto, surgiu o estímulo do historiador para estudar as relaçies 
paradoxais de Rocha Pombo com -a -modernidade. 

Como primeiras pistas para a compreensão parcial 
-dos paradoxos, surgem as informações biográficas. José Francisco 
da Rocha Pombo nasceu js.a cidade de.Korretes, a 4 de dezembro de 
:1859. Cidade que, segundo Nestor Vitor, por ter.sido durante mui-
to tempo "refúgio dos perseguidos que iam fugindo às ameaças do 
pelourinho alçado em Paranaguá"possibilitou às almas que nela 
se formaram, o sentimento de ódio à "tirania e o amor à liberdade 
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Hesta sua "insignificante palestina". Rocha Pombo 

substituiria seu pai Manoel Francisco Pombo no magistério em 
1875. La, também, criaria o primeiro hebdomadário republicano do 
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Paraná, O Povo, en 1879, e enviaria para publicação na revista 
Escolar, ao Ri® de Janeiro, • seu primeiro artigo, que acabaria 
por ser transcrito na Revista Del PI ata, de Buenos Aires. 

Autodidata, fez-se jornalista. Para Nestor Vlt<r 
Bocha Pombo, ao seguir carreira jornalística, "não o fez de forma 
traiçoeira e vingativa", como a maioria o fazia, mas sim porcrue a 
imprensa era "o único refúgio possível para os legitimamente de-
sesperados da justiça social, para os inamoldáveis a toda e crual-

- 3 quer classificaçao comum." 
Convidada por outros jovens, oue como ele pretea 

diam criar "mais um núcleo intelectual no Brasil"^, transferiu-se 
para Curitiba,, onde colaborou na revista Galeria Ilustrada(l880 X 
Em 1881, publicou seu primeiro livro, o romance A Honra do Barão, 
que foi publicado, na forma de folhetim, no jornal A Patria, de 
Montevideo» Em 1882, publicou outro romance, Dada ou a boa filha. 

Em 1883, fixa residência em Castro, onde conclui 
A Religião do Belo, escreve a Supremacia do Ideal(1883) e edita o 
jornal Echo dos Cara-pos. Na mesma cidade, casa-se com Carmelita Ki 
dureira Azambuja, companheira de toda a vida. 

Nestor Vitor observa que, até aquele momento, 
•nenhum paranaense subira intelectualmente tão alto perante a o-
pinião de seu meio, nenhum fizera carreira tão vertiginosa na im-
prensa e nas letras."^Esta posição de prestígio, conjugada com 
sua atuação no jornal Echo dos Campos, onde entrara em conflito 
com o partido Liberal, levou-o a ser convidado pelo Partido con-
servador a sair candidato a deputado pelo 22 distrito. Eleito, 
sua atuação na Assembléia Legislativa, como veremos no capítulo I 
seria marcada por seu espírito de independência e pela apresenta-
ção de projetos reformistas. Tais atitudes lhe grangearam a des-
confiança de conservadores e republicanos, tanto que só voltaria 
a ser deputado em 1916, muito mais em caráter honorífico, por sua 
atuação como historiador no Distrito Federal.. 

Desiludido dos partidos, e estes com ele, lança-
se a novo empTeendimento jornalístico de curta duração, 0 Diário 
Popular, em 1937. O grupo de jovens colaboradores reunidos em 
tornode Rocha pombo na redação do jornal, seria, para Nestor Vi_ 
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tor, • núcleo "que deu mais tarde os primeiros escritores parana-
enses hoje conhecidos de todo ffirasil."^ 

Bm 1892, foi redator e dèpois proprietário d« 
jornal Diário do Comércio, No intervalo entre seús empreendimen-
tos jornalísticos e políticos, deu continuidade à sua obra liteiá 
j?iaj o poema GUaira, era 1886, o estudo Nova Crença, em 1887. 

Nes1:e período elabora em sua mente "projetos aé_ 
reos". Consegue, em torno de; 1890, no período do Encilhamento, un 
financiamento de "vinte ou trinta contos de réis", no Ministério 
áa agricultura, para a instalação de núcleos coloniais na zona m 
ral. Esta "parte do capital da humanidade", segundo Rocha Pombo, 
acabou por ser aliviado por "solidários" amigos que se envolveras 

7 ~ » 
no projeto» Em 1892, consegue concessão do poder publico estadu_ 
a2L, para a criação da Universidade do Paraná. Obtém cinco contos 
de réis, com os quais compra o terreno e faz as primeiras funda-
ções da futura universidade. Logo após, escasseando o apoio, não 
coàsegue concretizar seu intento. Mais um projeto aéreo fracassa; 
ra. No* mesmo ano de 1892, publicou ps livros Visões, uma coletâ-
nea de contos e poesias, e o romance Petrucello. 

Os acontecimentos da Revolução Federalista, que 
dificultaram a atividade jornalística no Paraná, e tiveram granda 
impacto sobre nosso escritor, foram retratados na crônica Para a 
História, que seria publicado postumamente, em 1980. 

Participou,com diversos textos, da revista 0 Ce-
náculo, importante periódico simbolista, publicado entre 1895 e 
1897. Em 1896, encontramos Rocha Pombo em Paranaguá, feito "náu-
frago preso à última tábua de salvação. Paranaguá era a derradei-
ra orla da terra paranaense onde ainda o destino lhe permite ape-
gar-se para não se resignar ao exílio." Criaria uma pequena e im-
profícua agência de negócios e envolvera-se com a publicação do 
hebdomadário local. Aurora. 

Em 1897, transferiu-se de forma definitiva para 
o Rio de Janeiro. 0 exílio chegara. Na capital federal iniciará 
sua obra de historiador com História da América, em 1899, e Para-
ná no Centenário, em 1900. Em 1905, publicou o importante romance 
simbolista No Kosnicio, mesmo ano em arue inicia a publicação de 



sua extensa História do Brasil, em dez volumes. Em 1911, vem à 
luz, Contos e pontosi em 1918, História de São Paulo e Notas de 
Viagem. Em 1922, História do Rio Grande'do Norte e, env 1930, His-
tória do Paraná. 

Simpatizante do grupo anarouista de Elísio de 
Carvalho, Curvelo de Mendonça e íábio Luz, foi eleito para a aca-
demia Brasileira de Letras, em março de 1933, na: ea&âira ne 39. 
Com a saúde combalida, assume-a de maneira informal* Faleceu aos 
76 anos, em 26 de junho de 1933» 

Os dados biográficos acima foram retirados esge 
cialmente de dois autores, Nestor Vitor e Valfrido pilotto. Este, 
no seu livreto Rocha Pombo, aborda nos três primeiros capítulos, 
dados biográficos de Rocha Pombo. NO capítulo IV, "Rocha Pombo e 
a história regional", faz o elogio do livro Paraná no Centenário, 
como um "precioso repositório de informações sobre o Paraná." Co-
menta, de forma suscinta, o livro Para a História, ainda inédito 
em 1953, remetendo o leitor ao capítulo "Rocha Pombo Testemunha 0 
culár"da História", do livro Profanações (1947), onde enfatizava 
a força moral de Rocha pombo, seu espirito de tolerância, o senti 
mento de horror perante a tirania. No mesmo capítulo, defende o 
historiador morretense das críticas de Euclides Bandeira ao manu-
al História do Paraná, ressaltando as informações factuais nele 
contidas, apesar de sua construção sofrível e relembrando os elo-
gios de Bandeira em outros momentos do autor. No capítulo V, reú-
ne notas elogiosas à História do Brasil de Rocha Pombo, por parte 
de Raul Gomes, Romário Martins, Rodrigo Garcia, Gustavo Barroso e 
outros, procurando mostrar o papel por ela desempenhado, de mode-
lo e de guia para a nação. 

Encontramos em outro momento histórico e outra 
perspectiva, os conentários introdutórios do professor Carlos Ro-
berto Antunes dos Santos à obra póstuma de nosso autor, Para a 
História; notas sobre a invasão federalista do Paraná. 0 profes-
sor Carlos Roberto Antunes dos Santos aponta a narrativa de Rocha 
líombo coma exemplar da história do tempo curto, desvelando para a 
lêra do seu testemunho pessoal, a ideologia das forças em conflito 
na Revolução Federalista. Escrevendo em um período onde tomava in 
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pulso a abertura politica no Brasil, ainda sob o regime militar, 
para ele o principal significado da obra era a exemplar luta pe-
los Direitos .Humanos e valores éticos é morais, capaz de incitar 
reflexões "sobre as vicessitudes da história politica brasileira« 
na integração passado presente, ao nível da conjuntura de curto 

9 prazo." 
0 Professor Brasil Pinheiro Machado, em seu bri-

lhante estudo introdutório à segunda edição da obra Paraná no Ceri 
tenárto, denominado "Rocha pombo*, detém-se especialmente na obia 
historiográfica do mesmo,. Para Pinheiro Machado, esta obra, uma 
"crônica vivenciada", mostra "o seu conhecimento quase total do 
povo paranaense como tuna comunidade cultural"^°Para ele, o retra-
to da sociedade provinciana, elaborado nesta obra, só foi possí-
vel pela visão peculiar de Rocha Pombo, que colocava "o povo e 
não o herói" como base de toda sua história« Assim, compreende-aa 
a sua preocupação com a reconstituição da cultura popular, dos ro 
dos de trabalho da população, dos folguedos da classe popular, e< 
pressos no livro. 

Ressalta, ainda, a coincidência ilumiaadsra da 
realização da obra História da América com um momento histórico 
de tentativa de fortalecimento, pela diplomacia brasileira, do 
monroismo, o que levou o Itamaraty a incentivar estudos sobre a 
América Latina. Em meio aos conceitos de povos inferiores e supe-
riores, oriundos do racismo imperialista, a inteligência brasilâ 
ra debatia-se à procura de uma identidade. Rocha Pombo refletiria 
«sta preocupação não apenas na obra História da América, mas tam-
bém em sua História do Brasil. Nela procuraria, opondo-se à ten-
dência historiográfica positivista, dar uma visão histórica do 
Brasil, tendo como eixo, a história do povo, ou de forma mais es-
pecífica, "a violência social que fundamentava toda a organização 

» »t 
histórica do povo brasileiro e a consecruente luta pela libertaçãa 
Segundo o professor Pinheiro Machado, Rocha Pombo reavivou a vi-
são romântica da história, seguindo o lema "a história da humani-
dade é a história da luta pela liberdade". Conceito de povo com-
preendido de maneira diferente por Rocha Pombo, conforme o perío-
do histórico, "camadas oprimidas da população no período coloniáL 
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enquanto que no século XIX seria o cidadão, o homem político" , 
mesmo que estes fossem quase que exclusivamente os representante 
das elites brasileiras, pinheiro Machado conclui seu estudo, cons 
tatando que a obra de Rocha pombo - injustamente silenciada pela 
predominância positivista - apesar de ser uma meditação sobre os. 
trabalhos escritos sobre a história nacional e enfatizar a estru^ 
tura básica proposta por Yarnhagen, teve o mérito de abordar os 
principais temas da história social brasileira. Aponta ainda a 
lucidez final de Rocha Pombo, que ao concluir sua História do Bra 
sil, afirma que o ideal, se pudesse reiniciar a obra, teria sido 
guiá-la pelo critério "da história de- um povo no seu aspecto sem-
pre presente de um processo* de criação constante." 

A obra literária dê Rocha Pombo mereceu referei 
cias de autores da importância de Andrade Muricy, Temístocles Li-
nhares, Massaud Moisés e Francisco Fbot Hardman. Andrade Muricy, 
em seu Panorama do Simbolismo Brasileiro, nos fornece importante 
dados sobre a participação de Rocha Pombo nos grupos simbolistas 
no Rio de Janeiro, além de identificar a importância do romance-
ensaio No Hospício, onde "encontramos um elevado senso místico, 
aventuras curiosíssimas do pensamento, (...) além de numerosos 50 
emas erçi prosa, admiráveis da profundeza iluminada tipicamente sim 
bolista".1èonsidera ainda a alegoria "Estátua de Hulme" como um 
manifesto da estética simbolista. 

Temístocles Linhares, em seu História Crítica 
do Romance Brasileiro, considera o No Hospício como mais um fra-
cassado romance simbolista, mas ressalta o caráter social "inocuL 
tável" do mesmo, o que seria reflexo da participação de Rocha Pon 
bo no movimento socialista de cunho tolstoiano, no início do séai 
lo. Para Linhares, a curta, porém bem sucedida experiência da Uri 
versidade popular, fundada pelo grupo, não impediu arue seus "ani-
madores prosseguissem alentados pela própria luta e usassem de oi 

14 
tras armas, como o livro e o roaance social"r atitude da cual sa 
ria exemplar Rocha Pombo e a sua utópica cidade futura, contida 
no romance No Hospício. 

Massaud Moisés, por sua vez, no livro Simbolis-



mo, terceiro volume da sua história da literatura brasileira, des 
taca a obra lio Hospício como "um exemplar acabado de romance sim-
DOllsta, desde o estilo até o conteúdoSlassificando-o de romai 
ce-ensaiç>„à moda de Andrade Muricy, demonstra a modernidade da o-
bra de Rocha Pombo ao fundir debate ideológico e fantasia; na sua 
estrutura, onde o fluxo narrativo vem cortado de interpolações efe 
toda ordem de "contos*1, poemas em prosa, notações filosóficas, 
etc...; no recurso ao monólogo interior» Enfatiza a presença de 
princípios estéticos simbolistas que, no decorrer da obra, cedem 
espaço ao debate entre Fileto, espécie de arquétipo vivo do artis 
ta simbolista e o narrador —alter ego do ficcionista - preocupa-
do com as questões sociais. Concluindo, afirma oue para a "histó-
ria do simbolismo, notadamente no capítulo da ficção, No HOS-PICÍD 
representa obra imprescindível e única. 

Francisco Foot Hardman faz, era Nem Patria, Nem J£ 
-trão, uma breve referência ao mesmo~romance No Hospício, conside-
'rado por ele como exemplo da literatura social libertária do iní-
cio do século. Hardman enfatisa a ligação entre Rocha Pombo e o 
grupo de intelectuais anarquistas do Rio de Janeiro e percebe o 
"iaito da comunidade igualitária" que surge na "villa", descrita 
jio romance. Para ele, "o ..simbolismo de Rocha Pombo aqui chega às 
raias da vertente mais afastada do social na literatura brasilei-

« 17 
ra por seu cunho intimista e metafísico". 

Para concluir, esta breve revisão bibliográfica, 
xetomemos Nestor Vitor,. Amigo pessoal de Rocha Pombo, escreveu ss 
bre ele diversos artigos. Além do -já citado "Rocha pombo no Para-
ná", produziu "Rocha pombo historiador" e ̂ Rocha pombo no Rio". 
Neles, entre outras informações., comenta què num período de forna 
ção de nossa "psiche", a História do Brasil surge como instrumen» 
to de educação nacional, além de apontar a importância d2S cone-
xões de Rocha Pombo com o grupo anaremista tolstoiano. Optei pela 
-conclusão com Nestor Vitor, pois este crítico de grande perspicá-
cia» situou, pela primeira vez, no artigo "Rocha Pombo no Paraná' 
tema principal deste trabalho,. o "neo-romantismo de Rocha Pombo 
no contexto das transformações fin-dü-siècle". Para Vitor, foi m 
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"República, cora a infecção yankee e germânica, a do mundo indus 
trial e capitalista era que a megalomania e com ela a corrupção, o 
rebaixamento do nosso nível moral, acabara por se pronunciar cla-

18 
ramentey Rocha pombo refletiria e reagiria a esta'situação em 
sua obra literária, como no romance Petrucello. 

Relembremos Nicolau Sevcenkor 
A3 décadas situadas em"torno datran.— 
Sição dos séculos XIX e 2X assinalarei 
mudanças drásticas em todos os setores 

vida brasileira- Mudanças que foran 
registradas pela literatura, - mas sobre 
tudo. mudanças que se transformaram era 
literatura. Os fenômenos históricos sa 
reproduziram, no. campo .das: letras, -. in_ 
sinuando modos originais de observar, 
sentir, compreender, nomeai? e exprimir 
A" rapidez e profundidade da transfigu 
ração gue_devassou a sociedade incul 
coü na produção artística uma ineruie-
tação" diretamente-vo_ltada:-para os pro-
cessos de_ mudança,, perplexa com sua In 
t"ensi"dade" inédita, ̂ presar-de seus des-
mandos e ansiosa áe .assumir a sua con-
.dução. .Fruto, das transformações, dedi-
cada a refletir'sobre elas "e exprimi-
las de todo modo, essa literatura pre-
tendia ainda mais alcançar o seu con-
trole, fosse -racional"","" "artística "ou" ro 
liticamente. Poucas--vezesr a criação.. ;li 
terária esteve tão presa a própria eii 
derme da história "tout court.,. "Os teç 
tos artísticos se tornaram aliás terno 
inetros admiráveis dessa mudança de mm 
talidade é sensibilidade.n19 

.É dentro desta percepção que pretendemos resg 
tar as reações e intervenções de Rocha pombo, no processo de mo-
dernização que ocorria no Brasil, e também no Paraná. Ê nossa hi-
pótese que as respostas de Rocha pombo, via obra literária, a es-
sa situação- de transformações econômico^político-sociais, ocorri 
das na passagem de século, situam-se no campo do romantismo. Enea 
raremos aqui o romantismo não como -uma tendência literária, mas 
seguindo a definição de Michael Lowy e Robert Sayre, como uma de-
terminada visão de mundo que se opõe à sociedade capitalista in-
dustraal. 

Nossa tentativa de c o m p r o v a ç ã o dessa hipótese 
se restringirá cronologicamente ao período entre 1880 e 1905, ou 
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seja, aquele que vai da chegada, de Rochá Pombo a Curitiba a publi 
cação do seu romance No Hospício, Este corte temporal justifica- 
se por nossa opção metodológica de não analisarmos a obra que se 
dedica à história, cujo marco principal é exatamente o ano de 
1905, quando publica o primeiro volume da sua História do Brasil. 
Apesár da mesma possuir uma "filosofia romântica da história", 
preferimos enfatizar a produção literária. Isto não significa <rua 
deixaremos de recorrer à obra de cunho histórico escrita antericr 
mente ao marco cronológico final, como Paraná no Centenário e Pa­
ra a história, que serão, de especial valia na caracterização da é 
poca.

Nossas principais fontes serão os artigos de
Rocha Pombo em jornais paranaenses, especialmente a Gazeta Parars

0  ̂ ------
ense e o Diário do Comércio, .Apesar de seu caráter-de resposta i-
mediata às questões de momento, os mesmos apresentam grande coe­
rência com as posições defendidas pelo autor em outras fontes co- 
jbo nos Anaes da Assembléia, Os artigos, críticas e contos publiaa 
dos em revistas como Galeria Ilustrada,, Cenáculo,, entre outras;- o 
ensaio Supremacia do Ideal; os romances Petrucello e No Hospício. 
Por apresentarem de forma mais completa e sintética os elementos 
componentes- da visão romântica de mundo, daremos especial ênfase 
à análise do conto "Em Torno dà Terra", e dos romances Petrucello 
e No Hospício, Aqui uma explicação se faz necessária, apesar de 
Jião termos conseguido localizar nas instituições pesauisadas dois
romances, acreditamos que os dois aqui analisados são bastante

22■significativos dentro da obra do autor, 0 romance petrucello é
representativo da sua fase neo-romântica da qual fazem parte os
..não localizados, incluindo-se perfeitamente naauelas característl
cas observadas por Nestor Vitor:

-Os romancetes tudo seriam menos natu 
ralistas;- nos estudos não se falava 
em monismo nem em Clotilde de Vaux- 
Pareceria que uns e outros tinham si 
do feitos por sujeito nascido no ten 
po em que Rousseau ainda vagava, em­
bora já temperado por Volney, mas sa 
jeito que andasse depois de morto en 
espírito, de vez em quando aqui pe]o 
mundo, lendo até José Palmeia, o au­
tor d' Aristocracia e o Genio Feminil



residindo, contudo, afetivamente, na 
lua. Eram coisas fora do tempo, por 
muito velhas e demasiado novas: pri-
meiros, ainda inaceitáveis lampejos 
de neo-romantismo, que afinal se a-
firmou.23 

Além disso, o romance reveste-se de especial 
importância, pois, segundo Nestor Vitor, em opinião amplamente 
confirmada por nossa pesquisa,"Petrucello representava uma cria-
ção em que transparece flagrantemente 'a individualidade do roman-

24 cista." 
0 romance No Hospício, por sua vez, é reconhe-

cidamente o mais significativo do autor. Foi aquele de maior re . 
percussão, pois publicado em sua primeira edição pela importante 
editora Garnier, no então centro cultural do pais, o Rio de Janá 
TO0 Ê considerado pela crítica como tuna das únicas tentativas de 
romance simbolista do país. 

0 conto "Em Torno da Terra" foi, entre outros, 
o escolhido, por ser o único que não pertence claramente à fase 
neo-romântica ou à fase simbolista. Ê um conto de natureza fantás 
tica, quase uma ficção cientifica nos moldes de Júlio Verne, que 
funde, peculiarmente romantismo liberal e romantismo utópico, crei 
ça na ciência e no progresso e anseio pela'tradição perdida. 

A importância do resgate da obra literária de 
Rocha Pombo justifica-se na peculiaridade de sua visão romântica 
•de mundo. 0 romancista utiliza sua obra como arma de transforma-
ção. Ele que, comoveremos, amargara o fracasso de outros instru-
mentos que utilizara, comCr a participação politica e a produção 
jornalística, pretende uma comunhão espiritual com seu leitor, 
que o convença da viabilidade da instalação de sua sociedade utó-
pica e igualitária. 

-Parodiando Nestor Vitor "em um momento em que 
estamos sob o signo maldito", em um momento em que o país "paga 
manirroto os tributos de sua inexperiência", estudemo-lo de per-
to, e pai*a não sermos levianos e precipitados, "vejamos se toda 
nossa organização que ainda mal se define ê dessoro e despenho". 
Tracemos paralelos, procuremos as resistências, a figura de Ro-
cha Pombo "a nos relembrar os instintos aue levam o enfermo a 
procurar seu único remédio possível mando há nele força latente 
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para uma resistência com que os facilmente descorçoáveis não co~ 

tam.~ 5Estudemo-Io. 
A dissertação terá o seguinte desenvolvimento: 

No capitulo I apresentaremos a situação econô­

mica do Paraná no final do século passado e as reformas moderni­

zadoras propostas por Rocha Pombo. No capitulo II descreveremos a 

modernização de CUritiba no final do século e a exaltação ambi~~ 

da modernidade feita por Rocha Pombo no conto wEm Torno da Terr~ 

O capitulo III. o mais extenso, pretende demoro 

trar as criticas do autor à sociedade moderna cue se estabeleceu 

-e as alternativas por ele propostas. através de sua visão utópica 

da sociedade futura, contida nos romances Petrucello e No Hosui­

cio • .......... 
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Capitulo I 
Projetos e reformas:- a atuaç 
política de um "metafísico" 
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A,vida económica do Paraná, na primeira metíade do sê 
CUlo XIX, era baseada na lavoura do mate, na agricultura de sub>-
sistência e, sobretudo, no latifúndio'campeiro onde as principais 
atividades foram em "primeiro a criação e a exportação do gado va 
cum, depois a invernagera e o comércio de tropas muares, vindos d) 
fui p*ra. os mercados de Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeircj 
Era utfia economia voltada para o mercado externo e que necessita-
va de complementação para o abastecimento da população local, vin 
da especialmente do Rio de Janeiro. 

Ma segunda metade do século XIX, este nuadro sofre-
ria profundas modificações. A estrutura eeéaomica dos Campos Ge-
rais' entraria em um processo de desagregação, causado pela deteri 
oração dos negócios de invernagem. Á feira de Sorocaba, princiDáL 
destino dos muares paranaenses, diminuiu o volume de entradas de 
100.000 cabeças em 1860, para 5.000 no final do século, AOS fazei 
deiros dos Campos Gerais não foi possível ultrapassar a crise, 
pois sua outra alternativa, a colocação do gado paranaense na Pro 
víncia de São Paulo, foi impedida pela configuração da baixa qua-
lidade do mesmo com a alta competividade existente pelo mercado 
paulista. 

A industrialização da produção do mate contribuiu, 
também, para a desagregação da economia tradicional, tornando-se 
o novo setor dinâmico da economia local.. 

...a burguesia comerciante regional cai 
seg*fltu a partir do domínio do mercado 
de exportação, transformar os processas 
de produção do mate, numa indústria bs 
tante tecnifiçada, que se aproxima do 
modelo paradigmático d'a industrializa-
ção européia... essa camada emergente 
conseguiu rearticular em seu beneficio 
o conjunto de relações sociais da regi-
ão...em decorrência da exploração do rra 
te generalizavam-se no Paraná as reia-2 
ções sócio-econômicas de livre mercada 

A população vinculada à produção do mate, a burgu^ 
sia do mate ou aqueles indiretamente relacionados a ela, insta-
lou-se nas cidades, passando a exigir do estado uma série de me-
lhoramentos «rbanos como "ruas pavimentadas, iluminação noturna, 

3 
saneamento e lugares para passeios? 0> processo 
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de urbanização decorrente da indústria ervateira repercutiria ap 
bre a escravidão, pois 

os esBcravos não ficariam imunes ao rit-
mo das transformações e tentaram se in-
serir a todo custo nesse processo, Mui-
tos proprietários iriam se encarregar 
de colocar seus escravos no mercado de 
trabalho urbano, transformando-os em ne-
gros de ganho. Em outros casos,, os es cia 
vos fugiam e> protegidos pelo anonimato 
das cidades ou criando para si uma rede 
de acobertamento, também iriam ocupar o 
mercado urbano de pecuenos serviços. Per 
conta própria ou por ordem de seus sento 
res, irão ainda empreitar serviços púbü 
cos ou trabalhar na indústria ervateira. 
Enfim, o escravo tornava-se cada vez 
mais indiferenciado em relação aos ho-
mens livres despossuídos. 4 

ã. economia do mate - em um momento em que era 
intenso o fluxo de escravos do Paraná para a região de São Pau-
lo, motivado pela expansão cafeeira, o que alterava a estrutura 
demografica e abalava o sistema servil na província do Paraná — 
•através do emprego indistinto de escravos e não-escravos, cola_ 
boraria ainda mais para a dissolução do escravismo,, rompendo cen 
a linha divisória entre livres e não-livres e substituindo-a p®-
la noção genérica de trabalhadores morigerados e não-morigera-
dos. 

Â este cru adro de desagregação geral da economia 
tradicional, ao qual poderíamos acrescentar a crise de abasteci-
mento causada pelo decréscimo da agricultura de subsistência e 
pelo crescimento dos centros urbanos, reagiriam os latifundiá 
rios dos Campos Gferais, que ainda detinham o controle do gover-
no da província através, do Partido Liberal,, com criticas contun-
dentes à economia ervateira. Não s® limitariam apenas a acusa-
ções, «Bevido às "questões de ordem moral e pelo impacto que e-
las caxisavam no ordenamento sócio-politico da região como um to-
dot"^Pr©uirariam regulamentar o mercado e taxariam de fojv 
ma abusiva a produção do mate, 

A professora Odah Guimarães Costa elencou da se-
guinte forma as transformações acima referidas e outras, .indiciá 
rias de uma mudança conjuntural na segunda metade do século XIX 



progresso técnico com a introdução de no-
vos processos operacionais e a aplicação 
de maquinarias modernas, principalmente 
nas indústrias da erva mate e da madeira; 
pela aplicação de combinações novas por 
parte dos empresários, oue conseguirão 
firmar acuelas indústrias no cenário na-
cional e internacional, com destaoue. no 
platino e no chileno: pela desagregação 
da estrutura tradicional agrária dos Cam_ 
pos Gerais; pelo desenvolvimento demográ-
fico e modificação da composição étnica; 
pela revisão da escala de valores em re-
lação ao trabalho escravo e: trabalho li-
vre; pelas transformações politicas, re-
presentadas pela autonomia político-admi-
nistrativa da Provincia e a implantação 
-do regime republicano no Paraná(...) 
(...) pelo desenvolvimento das vias de-1 o 
municaçãor pela aplicação das conquistas 
-da ciência e da técnica da época nos di-
versos. setores da vida paranaense; (...) 
-pela afirmação do espírito de classe. 6 

Ê neste contexto aue. Rocha Pombo atuaria de forma 
ativa como jornalista, escritor e deputado da província, procuran-
do defender um projeto de reordenamento econômico e social» 

Em 1886;, o mesmo ano em oue è presidente Faria So-
brinho constatava -em seu Relatório a grave crise econômica da pro-
-vincia, Rocha Pombo foi eleito deputado pelo 2? distrito. A sua e-
leição pelo Partido Conservador denota vim intimo relacionamento 
com as oligarquias nele representadas, especialmente acruelas liga-
das- à produção do mate. Alguns indícios parecem confirmar estas li-
gações, como' a amizade com o chefe dos conservadores da cidade de 
Morretes, a sua colaboração nos anos de 1882-83 no jornal Gazeta 
Paranaense, órgão do Partido Conservador, e sua amizade com um dos 
principais expoentes do partido no Paraná, o Barão do Cerro Azul. 

0 seu desempenho na Assembléia Provincial no biê-
nio 1886-87,' merece ser ressaltado, pois neste local privilegia-
do de debates das elites sobre a instituição de politicas adminis-
trativas e econômicas: para a provincia, o intelectual Rocha Pombo 
procurará convencê-las da viabilidade de reformas estruturais. 
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Então deputado, com apenas 29 anos, utilizou 
seu primeiro pronunciamento na Assembléia para justificar, perarw 
te a juventude paranaense inflamada pelos ideais abolicionistas 
e republicanos, os motivos que levaram a ele, republicano em 
1879, fundador inclusive de um dos primeiros periódicos republi-
canos do Paraná (A VOZ do povo), a se eleger pelo Partido Conser-
vador, defensor da ordem imperial e escravocrata.. 

('•••)há nestas províncias um certo gru-
po de moços distanciados do seu tempo, 
um certo grupo de homens que entende que 
separando-se de seus contemporâneos pres 
ta melhores serviços ao país do que se 
unisse os seas esforços aos partidos mi. 
litantes. 

Não posso deixar de dizer, antes ck 
tudo, que sei que esses moços me censu-
ram pelo fato de ter me alistado em um 
dos partidos militantes;- mas em primeiro 
lugar devo assegurar a esse grupo de 
&ons espíritos mie sou tão democrata, 
que sou tão amigo da liberdade, tão bom 
soldado da liberdade como os mie melho-
res possa contar este pais. 

Quando eles me censuram, esçuecem-
se de que para tomar o posto de propagai 
dista acérrimo da idéia nova é preciso 
antes de tudo firmar créditos perante a 
opinião, é preciso primeiro oue tudo cai 
quistar a confiança pública e ter a cer_ 
teza de que o povo nos ouve. 

Que, sr. Presidente, V. Ex. sabe o 
quanto tem custado, não direi já aos pe_ 
«juenos jornalistas, mas aos grandes es-
-critores do pais, fazer vingar sofcjre o 
espirito público esse conjunto de refor-
mas, de melhoramentos sociais tão neces-
sários ao progresso e civilização da nes 
^a pátria. 

Se essas reformas, perfeitamente 
-comportáveis no regime vigente, tem lula 
tio com tantos embaraços afim de arrai-
gar- se bem no fundo do coracão popular, 
como entender os propagandistas da ret>ú-
blica mie será fácil levar a alma da na-
ção a preferência pelo novo regime, a 
preferência pelo estabelecimento da re-
pública oue de-ya abalar, raie deve trans-
tornar, convulsionar a ordem das coisas 
existentes para depois reorganizar essa 
sociedade. 
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O sr. Vicente Machado - Não apoiado, 
a república evolucionista nao quèr is 
to. ~ 
0 sr. Rocha pombo - Sr. Presidente, a 
proveito o aparte do nobre deoutado 
que me distingue, para dizer que é 
justamente pela renública evolucionis 
ta que tenho o prazer de estar extei»-
nando'os meus pensamentos. 
Vi Ex. sabe, sr, presidente crue ain 

da temos tanto a trabalhar, tanto a 
fazer neste pais dentro do regime mo-
nãrcruico(... ) 

(...)não condenei os â e 
nas lamentei oue esse grupo de moços 
a que me referi se isola do seu tempo 
não querendo unir aos seus esforços 
aos dos partidos atuais, aos oruais es 
ta nação deve tudo até o presente. 
Sr. presidente, por maior que che-

gue a ser este país, por maior que 
chegue a ser este povo, por mais glo-
riosa que venha a tornar-se a bandei-
ra brasileira, os partidos atuais ten 
o direito de ver em tudo a sua obra,e 
com toda a certeza eles que tem luta-
do desde a organização do império, 
são os que hão de levar este país acs 
sistemas mais livres (...) 

(...)Quero caminhar para a repúbli-
ca dentro do sistema atual...7 

0: deputado Generoso Maroues, no mesmo debate,'defi 
niria com fina ironia, o posicionamento de Rocha Pombo: ele se 
tornara uma espécie de republicano platônico. Na verdade, porém, 
a prática legislativa de Rocha pombo demonstra crue aderira ao sta 
tus; quo político vigente, acreditando oue conseguiria, assim, im-
plementar uma politica de reformas urgentes. Considerava-as neces 
sárias para o progresso e civilização da província do Paraná, re-
tirando-a de um profundo estado de crise e penúria,, assim percebi 
do por Rocha Pombo, em 1887: "as emergências em que nos achamos 
não nos podem se.r mais aflitivas, a época exige que todos nís Jra-

8 
çamos um sacrifício'; 

O sentimento emergencial de Rocha pombo tem suas 
raizes em uma real crise econômica, vivida pela província na dêaa 
da de 80. Além da desagregação já apontada na economia tradicio-
nal dos Campos Gerais, segundo a profe odah. Guimarães Costa, o çe 
ríodo entre 1880 e 1885 é de dificuldades para a economia ervatei 
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rasque teria como principais motivos as taxações excessivas de 
impostos sobre a indústria ervateira pelo governo orovincial e a 
exportação da erva em rama paranaense para a Argentina, onde eia 

q 
beneficiada e colocada no mercado por preços mais acessíveis. 

0 ano de 1885» portanto o ano imediatamente ante-
rior ao início da prática legislativa de nosso deputado, foi malu-
cado por pressões por pa5»t:e dos ervateiros liderados pelo Barão 
dp Serro Azul(Ildefonso Correia), sobre o governo provincial para 
_que adotassem medidas urgentes, com o objetivo de evitar crisà a-
inda mais contundente no setor. .Tais medidas consistiriam essená 
-almente na 

supressão dos impostos provinciais de 
45» para a exportação de erva beneficia 
da e de 4rs cobrados por cruiloçramas 
no transporte pela estrada de ferro e 
todos os impostos municipais que reca-
iam sobre a produção e exportação. 22 
O» estabelecimento de equilíbrio entre 
os impostos lançados na República Ar-
gentina e aqueles cobrados na Provinci 
a do Paraná, estabelecendo-se o .impos-
to de 2$000 sobre cada 15Kg de erva en 
iíama crue saísse para o Rio da Prata, 
-seguindo as medidas aplicadas na Pro-
víncia de Santa Catarina-e no Paraguà 
32 A diminuição, pelo governo imperial 
Aa. tarifa da estrada de ferro deQ. 
30$000 para 24S000 a tonelada. 

Das proposições apresentadas, algumas foram adota 
-das como projeto de lei que estabelecia o imposto de 2$000 por 35 
kg da erva cancheada e a aprovação de verba para o -propag ande amei 
to do mate. Aliada a fatores conjunturais, como a maior tecnifica 
ção da produção e a melhoria do sistema de transportes, seriam si 
ficientes para assegurar o controle da economia paranaense por 
parte dos ervateiros nas décadas; seguintes. 

A' crise, porém, fora um significativo sinal de a-
lerta em relação aos perigos de restrição da economia a um único 
3>roâat/n. Este fator conjugado com a reação da oligarquia fundiá-
ria, a© impacto que provocava nas relações sociais e no mercado 
local, transformou a cultura do mate em alvo de todas as condena-
ções. 
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Esta situação seria refletida por Rocha Pombo: 
Asseguro a VV Ex. que se até hoje esti-
véssemos reduzidos a mina e ao herval, 
com certeza a nossa província estaria • 
em estado de penúria...(não entendo)... 
que a erva mate tenha de todo sido inú_ 
til ao progresso de nossa província, 
mas quero'dizer crue sendo as atenções, 
as energias, toda a nossa atividade a-
traida para este ramo da indústria, es-
quecemos tudo o mais oue possuímos. 11 

Não pensemos que as criticas dè Rocha Pombo à 
cultura de mate seriam uma adesão ao ponto de vista das oligar-
quias tradicionais. Os objetivos principais do projeto de reor_ 
denanento econômico de Rocha Pombo eram a diversificarão da 
produção agrícola e o desenvolvimento de indústrias no Paraná. 
A* excessiva dependência para com o mate, por um lado, dificul-
tava a diversificação da agricultura. Por outro, o imobilismo 
dos capitais existentes, proporcionado pela falta de espirito 
empresarial de certos setores da oligarouia do mate e da oliga* 
quia tradicional, era visto como óbice à concretização do seu 
projeto. A crítica à não circulação de capitais foi assim ex-
pressa: 

Sr. presidente, é claro que não é das 
-Éelhores, mie não é mesmo boa a situa-
ção da nossa provincia. Não temos indús 
trias, nossa lavoura é insuficiente e 
improfícua mesmo, não temos artes, e, 
por consequência não temos elementos 
comércio - por conseauência a nossa rei 
da pública é exígua. 
Se procurássemos a causa deste depau-

peramento progressivo roxe parece ir a 
nossa província, encontraremos em pri-
meiro lugar o retraimento dos capitais, 
que não se arriscam em operações sem 
contar com lucros certos. 
0 capital, nesta terra, sr. presiden-

te, é um bicho medroso. 
Aferrolhado nos cofres dos mais prote 

gidos da fortuna, ele não se franoueia 
a nenhuma utilidade, a nenhuma empresa 
de vulto, tendente a aproveitar os nu-
merosos elementos que possuímos. 12 

Para ^ocha Pombo, como veremos adiante, o modó_ 
lo de capitalista a ser seguido é aauele concretizado na figu-
Ira do Barão do Cerro Azul, líder da indústria ervateira. 
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A província se ressentia, também, da falta de e£ 
tradas, dificultando a circulação de mercadorias, o oue contri-
buía para a estaqnação econômicar 

, Se é certo, sr. presidente mie nos falta 
tudo isso, cue nos falta iniciativa, rue 
nos faltam braços, oue faltam mesmo empre 
3as que se. apliquem a aproveitar tudo cruam 
t© possuímos1, é também certo que nós legis__ 
laderes da província devemos ir a« funde 
da questão para examinar qual a causa de 
tudo isso. 

Observo antes de tudo que a falta de es 
tradas é um dos mais poderosos óbices .ao 
desenvolvimento que almejamos. 13 

A escassez de estradas dificulta o transporte„ a— 
trabalhando profundamente a colonização da província pelos imi-
grantes europeus, os portadores, para Pombo, da civilização e 
do progresso;: 

-Entendemos crue a colonização deve ser.... 
I— um elemento de civilização ou de pregres 

so moral 
"II- um elemento de produção ou de progressa 

material. 14 
A imigração, para ele, era a condição imprescindí-

vel para a diversificação das atividades agrícolas e industriais 
0 que, inclusive, já estaria comprovado na -provínciar 

. C . J com certeza a nossa -província estaria 
eia estado de penúria, se não fora umas pou-
cas famílias estrangeiras que para aqui vi-
eram, e que iniciaram, algumas outras indús 
trias. 15 

j>or outro lado, imigração seria: 
«a única medida profícua, o extremo salvatí 
-cio-da agricultura-"16-

Ffcito o diagnóstico, Racha Pombo apresenta sua 
proposta, ou seja, a criação de um novo sistema econômico, base-
ado na diversificação agrícola e industrial e na mão-de -obra i-
migrante. Para se concretizar, estas medidas, 

devemos lançar mão até de recursos extre-
mos, até de medidas extraordinárias afim 
de obtermos os meios indispensáveis de pro-
ver a essa•necessidade. 17 

Como deputado, apresenta na Assembléia provincial 
uma sprie de projetos cora o intuito de tornar realidade estes jai 



23

seios. Em primeiro lugar, o projeto de proteção aos capitais in 
dustriais, - idéia defendida anteriormente e solicitada sua efeti
vação ao então presidente da Província, Carlos de Carvalho, em ar
tigo de 1882 - expresso nos seguintes termos, em 16 de novembro 
-de 1886:

A assembléia legislativa provinciaL 
do Paraná decreta::
Art. 12t Fica garantido o auxilio 
de 5% a todos os capitais de 20$0CD 
para cima que se aplicarem às empre
sas industriais, contanto que empre
guem matéria-prima obtida na provin 
cia.
Art. 2 2:- Revogadas as disposições 
èm contrário."18

Prevendo "tormentas e trovões", propõe para ob­
tenção de recursos.-que viabilizariam este projeto, a arrecadação 
de imposto territorial, nos seguintes termos;

Art. 12rFica criado o imposto de Eí 
sobre o valor imóvel das proprieda­
des territoriais da província.
JLrt. 22; 0 produto deste imposto se­
rá aplicado especialmente ao paga_ 
mento de juros a capitais emprega­
dos em empresas industriais é a a- 
bertura de estradas.
Art. 32:Para isso, 50% do produto 
deste imposto serão gastos em estra 
tias do próprio município ou comarca 
onde fora arrecadado o imposto, e 
outros 50% serão gastos como deter_ 
mina a última parte do artigo ante­
cedente. "19

Acabada a leitura, o sr. westphalen reagiu com
ura "desde já declaro que não apóio o projeto? seguido de outros
deputados que ironizam a pouca consistência do projeto. Se, nor­
malmente, a proposta de taxar as propriedades das oligarrruias ru­
rais já encontraria reações adversas, em um momento de crise, os 
ânimos só poderiam se exarcebar. 0 projeto sofre a oposição do 
Partido Liberal, representante dos interesses da oligarrruia tradL 
cional paranaense, baseada em uma premissa auetalvez possa ser re 
sumida na seguinte fala: "Prisciliano - ...o imposto territorial 
seria chamado o imposto sobre os ricos? 20

O projeto nem iria à votação, seria arquivado
por pressão da maioria composta pelo Partido Liberal. Rocha Pomto



bo retornaria a© tema ouando da disc®ssã® sobre o orçamento pro-
vincial em 29/03/1387». reafirmando sua crença no imposto com® 
forma de salvação da província. Na sua exposição, rebate as 
criticas feitas, ao projetô . à alegada dificuldade de se cadas . 
trar os. proprietários, propõe o critério da extensão como base 
da cobrança do imposto, com um escalonamento do valor do mesmo» 
Dividida a província ea três zonasz urbana, pastoril e rurall* 
haveria cobrança decrescente da maior, a urbana, para a menor,, 
a rural» Redimensiona a aplicação da receita, destinando 50% 
a obras públicas locais, 20% para obras públicas era geral„ 15% 

O T 
parado patrocínio das empresas- e auxílio à Província 5%m 

A reavaliação empreendida por Pombo, parece 
ter seu fundamento nae apenas na constatação das fragilidades 
do projeto, mas também nas pressões mie aparentemente sofrera 
no decurso da legislatura, por parte de seus eleitores, como 
podemos deduzir do seguinte diálogo com o deputado Generoso i Marques:: 

0 sr.. E. Correa - Ê' mais racional • 
imposto territorial, 
CD sr, Rocha Pombo - Entretanto da ou-
tra vez, quanto barulho se fez com is-
to, quantas cartas escreveram-se para 
& interior a este respeito. 
G sr.. Generoso Marques — Não era pre-
ciso escrever cartas, os discursos de 
V, EX, foram publicados e por eles to-
dos podiam apreciar as idéias do nobns 
deputado. 6" a vantagem de termos taorn 
grafo para a publicação de nossos de-
bates, 
0: sr. Rocha Pombo - Na® dig:o isto sem 
.razão, parmie se cuis, se procurou a tá 
especular com isto; no entanto, veja a 
minha província se eu mieria aue se cp 
messem vivos os fazendeiros. 
0 sr. Generoso Marrues - V7. Ex. colo-
cou-se em antagonismo com seus consti-
tuintes, propondo um imposto nue iria 
recair exclusivamente sobre eles, so-
bre os fazendeiros.. 
0 sr. Rocha Pombo - Propondo semelhan-
tes medidas, não me colocava em antacp 
nismo com eles.. Pois o aue tem isso 
com a confiança que eHes em mira depoà 
taram, 
0 sr. Generoso Marques - Digo em anta-
gonismo de interesses, Eu até aplaudi 
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2 2 o desprendimento de Vr. Ex. 
A avaliação do deputado Generoso Marques estava 

certa. Com.a perda de confiança por parte da oligarquia - seu e 
leitorado - Rocha Pombo não foi indicado para uma segunda legis 
latura, ficando profundamente deslocado no meio político. Volte 
fk à Assembléia como deputado, apenas em 1916, muito mais em ca 
y|iter honorifico, por sua atuação como jornalista e historiador 
na capital federal. 

Cabe ainda ressaltar que Rocha Pombo apresentou 
â Assembléia uma proposta complementar de criação, em Curitiba, 
de uma exposição permanente dos produtos industriais e agríco-
las. dã província. Foi seu único projeto aprovado. 

Art.l;.í-r Fica criada nesta capital uma 
exposição anual de produtos de lavouia 
indústria e artes. 
Art.29r fe aberto um crédito permanente 
de dez contos de réis; para ocorrer as 
despesas que se houver de fazer com es 
sa exposição, 
Art,32r 0 governo da província, no re-
gulamento que confeccionar para a exe-
cução desta lei, instituirá diversos 
prêmios destinados a galardear os me-
lhores; produtos expostos, segundo ad-
jucação feita por um júri especial. 
Art.42: 0 serviço de recebimento e ato 
letamento de produtos será feito em 
qualquer época do ano, e a exposição 
será aberta à visitantes tantas vezes 
quantas forem convenientes, a juizo & 
presidente da província. 
Art.52:- Ficam isentos de ouaisrruer ccn 
tribuições devidas, ao tesouro provin-
cial ou municipal os produtos destina-
dos à exposição. 
Art.6er Revogam-se as disposições em 
contrário. 
Sala das sessões, em 9 de novembro de 
1886. 23 

Rocha pombo pretendia,em um primeiro plano, in-
centivar o desenvolvimento da indústria e da agricultura, atra-
vés de um maior intercâmbio de técnicas de fabrico e do conheci 
mento aprofundado dos empresários sobre sua produção. Para atin 
gir seus objetivos, propôs, coerentemente, a exposição industri 
al»"As exposições, naquele momento, (segunda metade do século 
XIX), cumpriam seu papel de auxiliar da constituição do mercacb 
mundial, de entronizar a mercadoria, transformá-la em fetiche 



a ser venerado. A exposição industrial foi considerada por Wal_ 
ter Benjamin como "centro de perigrinação ao fetiche-mercadoria? 
Papel cumprido exemplarmente nas grandes exposições universais efe 
Londres, em 1851„ Paris, em 1900 e Chicago, em 1893. 

Rocha Pombo surgia como participe da ambição 
das elites brasileiras que, através da criação destes eventos a 
nível nacional ou da participação no âmbito internacional, pretex 
diara integrar o Brasil à paisagem cosmopolita. Na afirmação de 
Francisco Foot Hardman:-

Ão adentrar o universo do espetáculo & 
-máquina, o Império Sul-americano não a-
penas reclamava assento no "concerto e_ 
conômico dos grandes estados1,' (leia-se 
divisão internacional do trabalho). Fa_ 
zia parte, ao mesmo tempo, do movimento 
genérico da modernidade;- sua entrada é. 
não era contingente. Tinha muito crue 
mostrar; tinha tudo para se exibir e 
ser admirada como nação contemporânea^ 

Estes homens fascinados pela aura da mercadoria, 
exaltavam a vocação civilizadora da exposição industrial. Assim 
falava-Rocha Pombo, em um momento posterior, a respeito da parti-
cipação do Paraná na Exposição Universal de Chicago; 

Ê necessário e devemos considerar até 
como um dever do nosso patriotismo, que 
o Paraná se. faça representar condigna-
mente na exposição de Chicago. Para is-
so basta que tenhamos uma compreensão 
perfeita do que valem para as orções es 
tas festas pacificas da indústria e da 
civilização moderna, e que nos esforços 
para dar mais uma prova de que não nos 
achamos muito acuém dos nossos co-ir-
mãos da República no ponto de vista do 
movimento econômico.. 25 

A exposição industrial teria, portanto, caráter 
de encontro pacifico, onde a guerra seria sublimada e a beligerâi 
cia entre os estados seria substituída pela disputa por premiacões 
Assim, por exemplo, seria possível nue a disputa pelo mercado pia 
tino e europeu do mate fosse reduzido à premiação obtida por ex-
celência do produto do Barão do Cerro Azul. Isso, porém, explica 
apeaas parcialmente a defesa da criação de uma exposição permanei 
te, por parte de Rocha pombo. Em artigos escritos: após sua práti-
ca legislativa, o autor definia a exposição ou a participação em 
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exposições universais, como uraa vitrine do Paraná, para atrair a 
força internacional de trabalho. 

(•••)& ouando mesmo nada pudessemos e-
xibir, seria suficiente mie fossemos 
provar aos povos do velho mundo que ter-
mos elementos na nossa natureza e nos 
estímulos mie sentimos ante ela, para 
concuistar logo a mais brilhante situa-
ção econômica e politica entre os esta 
dos da América. 

• Ê que nos parece cue é exatamente 
isso o cue antes de tudo nos convém, /s 
nacionalidades do Novo Mundo têm de fm 
dar a sua prosperidade na fusão de to-
das as raças da Europa e têm dé contar 
portanto com o concurso de todas elas. 

Demonstra a evidência cue somos 
dignos desse concurso e mie estas para-
disíacas regiões do continente america-
no merecem ser preferidos pe3.o gênio 
dos europeus e eis ai o cue nos cumpre 
fazer e o que se torna o mais elevado 
,fim do nosso concurso na Exposição dé 
"̂Chicago. 26 

& apresentação deste projeto reveste-se, portan-
to, de todo o seu significado, quando nos remetemos ao ideário imL 
<jrantista, mostrando-se perfeitamente coerente com as outras medi 

/ 

das defendidas pelo jovem deputado, para o reordenamento econõmi^ 
co da província, constituindo-se num verdadeiro projeto de moder-
nização» 

1V1. Rocha Pombo e o Barão do Serro Azul 
"O diagnóstico e as proposições de Rocha Pombo ss 

semelham-se àquelas defendidas, no período, pelo principal expoaa 
te do Partido Conservador e da indústria ervateira, o-Barão do 
Serro Azul. 

Ildefonso Correia, Barao do Serro Azul, foi um 
dos principais responsáveis pelas medidas necessárias para a evo-
lução técnica da indústria ervateira. 0 seu engenho Tibagy teria 
sido um dos primeiros a utilizar máquinas em grande escala.. Sencb 
ura empresário do tipo "schumptariano" segundo Odah Guimarães Cos-
ta, teve grande diversificação de atividades empresariais, a par-
tir da aplicação 
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dos capitais obtidos com © »ate. Participou da fundaça® do Bano 
Mercantil e Industrial d© Paraná(l389 ), foi sóci® da Companhia 
de Ferro carril de Curitiba(l387), criou a Impressora Paranaen-
se e teve um papel ativo na indústria madeireira, chegando a poa 
suir duas serrarias, a de São Sebastião da Roseira e a Seis de 
Agosto, 

A atividade politica, para Cerro Azul, estava in-
timamente relacionada à empresarial., pois foi, durante anos, lí-
der do Partido Cftnservador, que agregava grande parte dos produ-
tores de mate. Foi deputado provincial, em diversas legislaturas, 
membro e presidente da Camara Municipal e por tua curto espaço efe 
tempo, foi presidente da provincia(l888 ).. Era membro de uma fam 
lia de tradicionais políticos conservadores, como seu pai, Comei 
dador Manoel Francisco Correia, seu irmão Manoel Francisco Corre 
ia Jr., Ministro do Exterior(1873) e Senador d® Império(1877 ) e 
seu tio, Manoel Antonio Guimarães, Visconde de Nacar, deputado 
geral e presidente da Província do Paraná. 

Na privilegiada posição de líder politico e eco-
nômico das oligarcruias do mate, Cerro Azul faria o seguinte 

diagnóstico da crise do seu setor, durante a década de 80. A in-
dústria ervateira e a 

.».de fabricação de barris, confec-
ções, desaparecerão do Paranár cente-
nas de operários hoje empregados por 
elas e umas cincoenta fábricas ficar» 
sem utilidade. 

Cerro Azul previa um desmanche da indústria erva-
teira se tal situação perdurasse. A única forma de resolução d cs 
problemas seriam reformas estruturais, especialmente a diversifí. 
çãção da produção agrícola e o incentivo às industrias» Para © 
Barão, a excessiva dependência d© mate sujeitava a província a 
crises cíclicas, provocando prejuízos pela oueda dos impostos 
arrecadados e aos produtores» 

A consecução de tais objetivos seria possível se 
houvesse uma atuação conjunta de governo, industriais e exporta-
dores pois 

tudo dependia de uma politica^de imi-
gração adenuada, da substituição do 
trabalho escravo pelo trabalho livre. 
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da arregimentação de capitais adequa-
dos, da reconstrução de estradas, c£ 
mo a da Graciosa, da abertura dé no-
vas estradas, como a estrada de ferro 
Paranaguá-Curitiba, além da diminui-
ção dos impostos e taxas, crue incidi-
am sobre o mate e as outras indústri-
as provinciais. 28 

Rocha Pombo era membro do mesmo partido do aual o 
Barão do Serro Azul era líder, podemos depreender um relacionamei 
to próximo entre eles, especialmente pelo desempenho do papel de 
diretor do jornal "Diário do Comércio", de propriedade do Barão 
do Serro Azul, em 1892 e pelo necrológio emocionado e elogioso, 
escrito por Rocha Pombo após a morte de seu amigo, o livro Para a 
História. Mais íntima, podemos constatar, é a semelhança entre & 
agnósticos da crise e as proposições para resolvê-la. A mesma ên-
fase na excessiva dependência do mate;: o mesmo anseio por refor__ 
mas estruturais, tais como imigração, abertura de estradas, arre-
gimentaçao de capitais para as indústrias e diversificação da pio 
dução agrícola. A coincidência entre as propostas parece apontar 
para um ideário básico, assumido pelos industriais ervateiros e 
seus intelectuais, partícipes do Partido Conservador. 

A esta semelhança de propósitos, opõe-se o imedia-
tismo de Rocha Pombo e a priorização radical pelas reformas. 

Ha Assembléia apresenta o seu conjunto de projetos 
como forma única e urgente de salvação da economia da província. 
Falando para uma Assembléia dividida em dois grupos, descontenta 
a ambos. Descontenta os liberais representantes da decadente eco-
nomia tradicional, os mesmos que dominavam a estrutura de poder 7 
da província e sobrecarregavam de taxações a indústria do mate e 
que, há pouco(l885), foram substituídos pelos conservadores na 
presidência da província, estando de .ânimos acirrados na luta pe-
la manutenção do status quo. 

\ Descontenta, apesar da maior condescendência, os 
-membros do Partido Conservador, representantes da indústria-erva_ 
1£eira, em ura momento em que os. mesmos procuravam aprovar medidas 
para incrementar novamente suas atividades. Sobre a possibilidade 
de efetivação das propostas reformistas de Rocha Pombo, lembremcs 
cora Odah Guimarães 
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as possibilidades para substituir o 
mate na época, em exportações na pro-
víncia eram difíceis, quase impossí-
veis. A' agricultura lutava com diver-
sas dificuldades e não apresentava 
condições para solucionar a situação 
econômica da província...enquanto a 
situação não muda, o principal probl® 
ma da economia paranaense continuava 
a incidir sobre a indústria ervatei-
ra. 29 

A consciência desta situação foi demonstrada pelo Be-
irão do Serro Azul, na sua já citada ação, pressionando o presidem 
te da província, Brasílio Araújo, para aprovação de medidas urgen 
tes, beneficiando o setor ervateiro.. 

Os projetos de Rocha pombo, além de não serem aprova-
dos, à exceção do que criava a Exposição Industrial do Paraná, Si 
ram recebidos com ironia. Dentre elas, a que melhor resume a atui 
ção de Rocha Pombo, ê aquela de Vicente Machado, na qual refere-
se a ele como excessivamente "metaphysico". Incapaz de perceber 
ás veleidades políticas e econômicas momentâneas, arraigadas a i' 
déiaâ que continuaria a defender por todo o periodo aqui estudad} 
nosso deputado metafísico obteve apenas a desconfiança do rartid? 
.Conservador e a ironia cruel dos liberais. Na procura da ascensão 
política, acaba por descobrir muito cedo o seu real papel perante 
as elites: o de deslocado. 

1.2. Rocha Pombo: imigração e racismo 
Até agora descrevemos o projeto de reordenamento eco-

nômico de Rocha Pombo, reformas econômicas oue garantissem a dĵ  
versificação da produção agrícola e do desenvolvimento de indús-
trias. Devemos enfatizar, porém, que tais objetivos estão vincula 
dos necessariamente a um processo imigrantista bem sucedido. No 
pensamento de Rocha Pombo progresso e civilização são sinônimos 
d® mão-de-obra imigrante. 

Logo, em um de seus primeiros artigos publicados na 
Gazeta Paranaense, no ano de 1832, e dedicado ao presidente da 
província, Carlos de Carvalho, Rocha Pombo demonstra posicionamm 
to favorável à colonização do território paranaense, através da i_ 
migração espontânea de europeus. Para ele, a colonização teria ci 
r.áter dè urgência, que seria motivada pelo desaparecimento certo 
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da mão-de-obra escrava, além da escassez de braços no territó-
, 30 rio paranaense-

Com a extinção do tráfico negreiro em 1850, as eli-
tes agrárias tomaram consciência do "limite temporário da escra-
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vidão". Diante do inevitável, restava ao fazendeiro tomar atitu-
des práticas no sentido de que a reforma social e econômica fos-
se realizada sem abalo da ordem, preservando-se os interesses li-
gados. à manutenção do status quo. Frações das classes dominantes 
formularam diferentes projetos de reordenamento econômico e de i 
minação política a "partir da emergência da formação de um merca-
do de mão-de-obra baseado no trabalho livre. 

Fazia-se necessário a redefinição do ato do trabalto 
e a"criação de mecanismos jurídicos, institucionais que garantam a 
submissão do trabalhador ao regime de trabalho imposto e o rompjL 33. -mento do contrato estabelecido5 &sta segunda condição seria alcai 
çada com a criação da República, que proporcionaria ao Estado, ór 
gão de dominação de classe, legitimidade através de medidas júri 

34 
dicas, institucionais de cunho liberal. 

A resolução das questões jurídico-institucionais não 
bastava simplesmente.. De forma simultânea, questionava-se acerca 
da redefinição do ato do trabalho. Como fazer o trabalhador inte-
riorizar a ideologia do trabalho? Como obter um trabalhador sem 
recursos:, para sobrevivência, que vend'a sua força de trabalho nas 
condições exigidas pelos proprietários? Como obter um controle e-
fetivo do tempo deste proprietário? Enfim, como alcançar a figura 
ideal do trabalhador morigerado? 

A busca da identidade, de um trabalhador ideal para o 
mercado de mão-de-obra livre, que se constituía no Brasil é uma 
das faces da procura de uma identidade nacional. 0. debate em toxv 
no desta problemática, alcançou grande intensidade no decorrer da 
segunda metade do século XIX, girando em torno de dois eixos:- o a 
proveitamento do trabalhador nacional ou do trabalhador imigran-
te. 

Os defensores do aproveitamento da mão-de-obra nacio 
nal apresentavam a tese da possibilidade da constituição de um 
trabalhador nacional morigerado aue interiorizasse a necessi-
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dade do trabalho. Isto se daria através da coerção jurídica e 
licial ou, ainda, através de uma formação educacional capaz de 
garantir,na aprendizagem profissional, o exercício da cidadania.

Ao aproveitamento do nacional livre, negro, ex- 
escravo, mestiço ou indio, os imigrantistas colocavam uma série 
de obstáculos. Em primeiro lugar, a escassez de mão-de obra, a- 
firnação de cunho genérico e impreciso* Eia segundo lugar, a exis 
tência de problemas no aproveitamento dos nacionais livres, cono 
por eacemplo, est arfem sujeitos ao recrutamento para a Guarda Na­
cional, à participação no corpo de jurados* Em terceiro lugar, o 
grande tema da ociosidade nacional.

Segundo Celia FT. de Azevedo, este último tema
não passaria de uma manifestação su­

perficial a encobrèr três miestões 
muito profundas, enfrentadas pelos 
proprietários num momento de reacomo- 
dação das relações de produção: em 
primeiro lugar temos a não submissão 
do nacional pobre a um "tempo burguês 
-erterno às suas necessidades de sobra 
"vivência;- e por isso mesmo, conflitjn 
te com o seu bem-v.iver;- em segundo, o 
arbítrio dos governantes(recrutamento 
©ficial e também arregimentação parti, 
cular) a entravar a própria possibiü. 
dade de disciplina de trabalho livre, 
bem como o processo de sua assimila­
ção pelo nacionalr e, por fim, os "á 
tes salários" exigidos pela mão de o_ 
bra interna ou o seu poder de barga­
nha, o mie decerto também significa­
va uma margem considerável de contro­
le sobre o tempo de trabalft© pelo pró
prio trabalhador...

Para a mesma autora, tais cuestoes demonstram a 
resistência entre homens livres e pobres nacionais à opressão 
por parte dos proprietários e do aparelho estatal* Os imigrantis 
tas simplificariam a problemática, descartando a mão-de-obra na­
cional, sob a acusação -de vadiagem ou "incapacidade para o tra- 
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balho."

Esta questão apareceria de forma cristalina no 
Paraná, em 1832, onde, no processo de constituição de um merca<±> 
de mão-de-obra livre, os industriais do mate contrapunham a re­
sistência do trabalhador livre à mecanização expropriadora d® 
controle do process© de trabalho e da especialidade.
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O presidente da província, dr. Carlos de Carvalho, assume 
a defesa da mão-de-obra livre nacional e a de sua capacitação a-
través- da criação de escolas noturnas, a exemplo dos imigrantis-
tas, paulistas. Rocha Pombo critica o presidente da província, ba-
seado em um suposto consenso desqualificador: "Está discutido e 
verificado que os aborígenes submissos a rotina, não tem condi-OQ ções para o trabalho agrícola? 

A solução ideal para o desenvolvimento da província seria 
a imigração espontânea, que capaz de 

(.•• )aumentar os elementos da nossa pro-
dução agrícola e industrial, deve trazer 
nos novos recursos de educação, costumes 
mais adiantados, princípios mais fecun-
dos de trabalho, e até deve trazer-nos* 
•um outro sangue que ao menos renove o ^ 
temperamento e a índole da nossa raça. 

Raça - palavra fundamental no discurso imigrantista. Evi-
dencia-se o caráter racista do ideário imigrantista e, portanto, 
do pensamento de Rocha Pombo. 

Ho Btasil. fin-de-siécle a discussão sobre o tema racial es 
tava disseminada. Para Lilian Schvarz, no Brasil o problema rad 
al seria mesmo "a linguagem pela oual se torna possível aprender • / 
as desigualdades observadas, ou mesmo uma certa singularidade na-
cional!40 

Seria na década de 70, tão rica em fenômenos de transfor-
mação sócio-econômica, década que assistiu à formulação da Lei cb 
Ventre Livre, em 1871, que chegariam,de forma tardia, as teorias 
raciais oitocentistas» Estas entrariam no pais via imperialismo 
europeu, que tomava o darvinismo social e a idéia de seleção nato 
ral como justificativa do domínio ocidental. No Brasil ela seria 
recebida com entusiasmo, servindo como instrumento de compreensão 
do país. "STa fala de Lilian Schvarz: 

em meio a um contexto caracterizado pelo 
enfraquecimento final da escravidão, e 
pela realização de um novo projeto polí-
tico para o pais, as teorias raciais se 
apresentam' c$mo um modelo teórico viável 
lia justificação do complicado jogo de in 
teresses nue se montara.41 

Na formação de uma original teoria racial no Brasil, seri-
am de grande importância alguns centros irradiadores de ciência. 



como os institutos históricos e geográficos, os museus etnográfi-
cos, as- faculdades de medicina e as faculdades de direito. Nestes 
centros se construiu a originalidade do pensamento racial brasi-
leiro, marcado por uma sui generis junção de darvinismo social e 
evolucionismo: 

Do darwinismo social adotou-se o supcs 
to da diferença entre as raças e sua 
natural hierarcruia, sem que se proble-
matizassem as implicações negativas âa. 
miscigenação. Das máximas do evolucio-
nismo social sublinhou-se a noção de 
que as raças não permaneciam estaciona 
das, mas em constante evolução e aper_ 
feiçoamento, obliterando-se a idéia ce 
que a humanidade era una. 42 

A entrada deste ideário evolucionista, conjugado ao ço 
sitivismo, não ficaria'restrita ao pecrueno grupo de homens de 
ciência, ligado aos instintos. Exemplos desta disseminação, de a-
cordo com lilian Schvarz, são as propagandas do ideário evolucio-
nista positivista feito pelo jornal Estado de São Paulo e, ainda, 
a utilização dos modelos científicos deterministas em romances ra 
turalistas, como A Carne, de Júlio Ribeiro, e 0 Chromo, um estucb 
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de temperamento, de Horácio de Carvalho. 

AS teorias deterministas trazem a certeza da "proximi-
dade, do mundo europeu" e intensificam a crença no progresso e na 
civilizaçãof^A linguagem cientifica tornou-se símbolo do secula-45 
rismo e passou a servir de "rótulo ao literato*; Dara, ainda, le-
gitimidade ao discurso dos grupos urbanos ascendentes, responsá__' 
7eis pelos novos projetos políticos e que se viam através da len-
te da modernidade. 

Estes intelectuais urbanos, devoradores de manuais $ 
livros de divulgação científica, transformaram o pensamento raci-
al em "instrumento conservador e mesmo autoritâtio na definição 
de uma identidade-nacional e no respaldo às hierarquias, ja cris-
talizadas S^Rocha Pombo, intelectual urfaanó,. não fugiria a esta 
tendência. Leitor atento de Hypollite Taine e Ernest Renan, dois 
expoentes da teoria darwinista social, transferiria para seu dis-\ . - 47 curso tais concepçoes. 



Em relação à escravidão, a teoria das aptidões raci 
ais afirma que os negros haviam se tornado escravos devido às 
auas características raciais inferiores e, portanto, traziam em 
si a culpa da escravidão moderna. Desta forma, a sociedade bra­
sileira, além de isentar-se de culpa, ainda seria vitima da de­
gradação moral imposta pelos africanos. Sobre este tema, o eman- 
cipacionista Rocha pembo, futuro orador da Confederação Abolicio 
nista, em 1888, elaborou o seguinte comentário, no ano de 1882:

Ç e »Xão façamos tão somente questão de 
instrumento para o trabalho. Foi esse o 
grande erro dos que introduziram a escra 
vidão dos africanos em nosso pais. Qui­
seram escravizar o índio, mas o índio,_a 
lêm de bravio, era fraco para o trabalto 
Veio ® africano verdadeira máquina, in­
sensível às intempéries, as agruras e a- 
té aos cansaços da vida dos campos.

E o africano, com a ociosidade que 
nos garantiu, aue enormidade de males 
nSo nos trouxe?

E por cue? Simplesmente pormie o a- 
fricano não é um indivíduo aue a nossa 
sociedade possa assimilar, ou mie possa 
melhorar a nossa raça. *8

Tal perspectiva foi retomada em 1892::
Uaà nacionalidade não pode viver de ex­
pedientes, As medidas avulsas, tomadas 
a vista das dificuldades mie não ocorrei 
do nunca deram solução definitiva a coi­
sa alguma. Nós mesmos, acabamos de expe­
rimentar quanto têm de funestos os tais 
expedientes de momento. Ainda ontem con­
seguimos, por esforço heróico e supremo, 
eliminar a instituição servil. 0 escraw 
entretanto, causou males que hão de per­
durar por muitos anos e talvez por sécu­
los.

Entretanto, o trabalhador africano 
foi também um expediente. Houve miem se 
convencesse de mie só o homem do conti­
nente negro se poderia adaptar aos cli­
mas da Centro .América e suportar as a- 
gruras do trabalho rural. 49

A leitura determinista de Pombo, conduz a premissa 
da importância da raça para a formação da nação. £ assim mie se
justifica a frase "a nacionalidade não vive de expedientes". Eiu
necessáriodesvincular-se da herança racial negra e mestiça nue,
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segundo Renan, não eram capazes de perfectibilidade ou progresso. 

Com esta preocupação dominando seu imaginárior Rocha-Pombo .tam- 

kém condenaria a imigração dos chins,, ou coolies, a exemplo do 

que ocorrera nos debates sobre a introdução de asiáticos na pro­

víncia de São Paulo?°Em um dos debates que ocorreram na Assemblé 

ia Paulista, o deputado Costa Jr. fez a seguinte intervenção

(• • • )nao fiueremos o chim para conviver 
conosco, para aliar-se às nossas famílias 
para envolver-se em nossa vida pública 
(•••) o chim é refratário à civilizacão 
do ocidente; o chim cioso de suas tradi­
ções, é egoísta, não se envolve nem na 
nossa vida política, nem na nossa vida 
privada* Queremos o chim unicamente como 
instrumento de trabalho; será o chim con­
veniente ao Brasil? Eis a questão. 51

Comparemos com dois artigos de Rocha Pombo, refe­

rentes ao assunto. 0 primeiro em 1 8 8 2, Iigadõ ao debate naCionl?:

Nera serão alguns milhares de trabalhado­
res. de raça inferior a nossa porém incon­
testavelmente superior à africana, que 3»
derão ameaçar-nos de decadência física cu 
moral. 0 chim é unicamente trabalhador- a 
fi&lário e não liga a terra esLtranha; não 
adotá segunda pátria, não fecunda famí- 
.lias,. torna ao seu país cumprindo o seu 
mais ou menos prolongado contrato, é o 
ponto dê mira das suas ambições(..
E para mie nos serviria, pois, o chim? 53

Em 1892, em um artigo publicado no Diário do Còmer

cio, como resposta à proposição de importação de mão-de-obra

chim, feita pelo jornal 0 Democrata, Rocha Pombo começaria com

um tom mais ameno, porém ainda dentro do campo da conceocão raciáL

Èntendemos eme há de ser fatalmente a fu­
são das sociedades ocidentais com as do 
continente asiático. E até essa fusão nes 
parece que há de firmar definitivamente 
toda a obra do espírito humano no globo., 
dizemos nós, como um sangue destinado a 
equilibrar o nosso temperamento, o chim 
seria aceitável sem perigo para a nossa 
nacionalidade. 54

A esta condescendente introdução, segue-se uma ve-
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emente conclusão: 
o Brasil(... )dá exemplo de uma semelhante 
anomalia(... )chamando uma raça que nós 
próprios julgamos inferior, exclusivamente 
para aproveitar-lhes as aptidões especiais 
no serviço agrícola.. 55 

Kocha pombo ainda argumenta que a importação dos chins 
se justificaria no estado de São Paulo, onde: 

os fazendeiros de café, com todos os- pre-
conceitos, com toda a ignorância e com to-
dos os vícios mie a própria escravidão im-
plantou no caráter brasileiro, acostumara 
se a não poder viver sem contar com instri 
mentos baratíssimos de trabalho» 56> 

Mas não para o estado do Paraná. 0 oue se fazia necessá 
rio era una reforma profunda das estruturas econômicas de acordo 
cora "os conselhos da ciência e da industria modernas, as relações 

« 57" entre proprietários e assalariados." 
Para se alcançar esta meta era fundamental a imigração. 

Jtocha Pombo defende, em diversos momentos, a imigração espontânea 
Porém,- esta deveria seguir um modelor 

as nacionalidades do novo mundo tem de 
fundar a sua prosperidade na fusão de to-
das as raças da Europa e temos de contar 
com o comum de todos eles» 

Demonstra a evidência que somos dig-
nos desse concurso, aue estas paradisíaca 
regiões do continente americano, merece,, g 
ser a preferida pelo gênio dos europeus. 

Imigração do branca , passível de perfectibilidade, es-
ta é a solução defendida por Hocha Pombo para a constituição da 
nacionalidade e do mercado de mão-de-obra livre. 

1.3. Rocha Pombor Colombo Leoni: um projeto imigrantista para o 
Paraná 

"No Paraná já existia uma tradição imigrantista. Antes 
mesmo de passar à categoria de província, em 1853, o Paraná tive-
ra suas primeiras experiências com a colonização. Em 1829, em Rio 
Negro, foi instalada uma colônia alemã, dentro de uma política 
imperial, de preenchimento dos vazios demográficos. Esta política 
foi interrompida em 1530, graças a críticas contra os fracassos 

59 obtidos em vários empreendimentos colonizadores. 



42 

Em 1834/ o Ato Adicional concedia à província a promoção e 
o estímulo â colonização, proposição que só seria colocada em prá 
tica após a emancipação da província. Nesse ínterim, a política 
imperial em relação à imigração sofrera profundas modificações. 
Travava-se uma luta política entre um grupo favorável à 

constituição de núcleos coloniais, inde-
pendentes, com colonos, pequenos proprie 
tários de terras doadas a preços módiccs 
& a outra interessada em favorecer a en-
trada de mão de obra agrícola assalaria-
da»60 

0 conflito era tanto mais veemente, quando estavam envolvi 
das verbas concedidas pelo governo para estimulo ás atividades i-
migratórias ou colonizadoras. 

Apesar das pressões dos fazendeiros paulistas para a ado-
ção de medidas - como a Lei de Terras - crue restringissem a pro-
priedade de terras aos. colonos, com o objetivo de forçá-los a em-
pregarem-se como assalariados na agricultura, o surgimento de pro 
blemas de abastecimento na província de São Paulo, levou a uma 
flexibilização da política imperial» 

No Paraná, "onde não existiam grandes propriedades rurais 
exigindo mão de obra assalariada em larga escalado problema imi-
gratório "foi desde logo colocado no sentido de criaf-se uma agri 
cultura do abastecimento" e de promover na província o progresso 
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através da imigração de colonos morigerados? 

Desta forma, com a "orientação conjunta das autoridades in 
periais e provinciaisj6âezenas de estabelecimentos coloniais se 
fixaram na província. Somente em Curitifca, existiam em 1879, mais 
-dè vinte colônias. A' política de colonização no Planalto Cutitifca 
no foi seguida de esforços não muito bem sucedidos para colonizar 
a região litorânea e dos Campos Gerais. 

Na década de 80, apresenta-se nova conjuntura, marcada pe-
la tentativa de libertar o estado do encargo da colonização e pe-
la 

realização de grandes obras públicas, CD 
mo a construção de estradas de ferro e 
de linhas telegráficas, iniciadas a par-
tir de 1380, abriu novas perspectivas gi 
ra o problema da introdução de imigran-
tes, Oferecendo oportunidades de traba-



lho para grandes massas de trabalhado­
res. 64

0 presidente Luis Alves Leite de Oliveira Bello e, espa. 
cialmente, o.presidente Alfredo d ’Escragnolle Taunay, em 1386, 
procuraram confrontar a nova conjuntura, sendo, o último, respon­
sável pela criação de dezenas de sociedades de imigração.

0 presidente Taunay era um conhecido imigrantista. 5s- 
te engenheiro, matemático, militar e romancista, de conhecida a- 
tuação na guerra do Paraguai, foi un -dos principais fundadores <±t 
Sociedade Central de Imigração (S.c.I), inspirada no pensamento 
de Louis Couty, o mesmo crue escrevera um livro sobre as benesses 
do mate.

A  S.C.I. defendia a emancipação negra como necessária ça 
ra a educação dos nacionaisc e consequente elevação dos padrões t io  

rais do pais. porém, seu principal objetivo era o estimulo à imi­
gração e à pequena propriedade, fórmula ideal de resolução do pro 
bleraa da nacionalidade..

Para Taunay, os imigrantes arianos seriam capazes de pro 
porcíonar um branqueamento purificador da raça brasileira, inci­
tando a adoção de novos hábitos de trabalho em nosso pais. 0 go­
verno deveria estar preocupado, portanto, com

a formação de um povo inteligente e ati­
vo, com base na imigração maciça de euro 
peus e na concessão de direitos crue lhes 
permitiriam reconhecer o Brasil como sua 
pátria. 65

Sob a orientação de Taunay, seria constituida no Paraná 
a Sociedade de Imigração. A' secção de Curitiba foi fundada em 18
de outubro de 1885, sob a presidência do Comendador. Ildefonso Ccr

. 6 6reia*
A atuação das associações de imigração existentes-, no Pa­

raná, aliada a fatores conjunturais, como a intensificação da pu­
blicidade feita na Europa pelas concessionárias da estrada de fa?

\

ro^ a abolição da escravidão e a proclamação da República, aumen­
ta» . entrada 'de imigrantes:, com a criação de aproximadamente qua 
renta novos núcleos de colonização..

Ê dentro desta tradição imigrantista oue se insere Rocha 
POmbo.. Em 1882, ele já defendia a imigração espontânea. Em 1892, 
subscreveu o projeto de colonização criado por Còlombo Leoni. Es-
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tJ.e projeto, segundo Rocha Pombo, seria muito mais proveitoso pa-
67' 

Ta os destinos da nossa nacionalidade» 
0 novo sistema de colonização proposto uor Leoni, 

transferia todas as responsabilidades de propaganda, despesas 
com viagem, a construção de estradas de rodagem ou de ferro para 
O empresário,. Este se comprometia, ainda, a estabelecer vinte bir; 
gos de imigrantes em todo o Estado do Paraná, com número médio CÊ 
mil famílias. Deste montante» S0£ seriam imigrantes oriundos dai 
tália, Suiça, Espanha, Portugal, França ou Bélgica e, no máximo, 
2l0% de -nacionais. Os núcleos deveriam obrigatoriamente contar 
com igrejas, escolas e oficinas necessárias às exigências do tra-
balho. Seriam criados engenhos para o preparo da matéria-prima 
(possivelmente o mate),- mas deveriam ser criadas, també^ lavou-
ras em cada núcleo para o desenvolvimento de novas culturas e té 
nicas- agrícolas mais avançadas. 0 empresário deveria se responsa-
bilizar pela comercialização da produção do núcleo. No último ar_. tigo explicativo, pede-se: um pequeno ressarcimento do governo,, « 
'por tamanha organização de apenas lSlOOSGOtf em valor ecruivalente 
à metade da colonização feita administrativamente pelos órgãos çp 
vernamentais. Tàl artigo sucede outro, no cual Rocha Pombo defen-
dia a pequena lavoura como "único regime agrícola cue ê possível, 
porque é o único natural e socialmente capaz de ser admitido no 

6 8 
seio das sociedades modernas? 

Xbcha Pombo considera cue o cue falta ao perrueno la 
vrador no Paraná é a "viação". Outro recurso importantíssimo paia 
o incremento da agricultura seria o monopólio da exportação, ou 
seja, a criação de empresas, que fizessem a intermediação da pecue 
na produção. Curiosamente, esta proposta também existe no projeto 
de Colombo Leoni» 

Na realidade, para Rocha Pombo existe uma equivalei 
cia entre pequeno lavrador e imigrante; a peouena propriedade o— 
põe-se ao latifúndio perpetuador da escravidão. Enfim, é jsossivéL 
afirmar que Rocha Pombo compartilha o imaginário imigrantista a-69 pontado por Célia Marinho de Azevedo, 



onde o negro ou mestiço significara escravidão e, por conseguin-
te, trabalho compulsório/atraso, barbárie e imoralidade. Isto 
iaplica era uma correspondência na estrutura econômica ao trinô-
mio grande propriedade/monocultura extensiva/estagnação. 0 imi-
grantista defende mie existe uma ligação explicita entre © bran-
co e trabalho livre, fonte de liberdade, progresso e civiliza-
ção que requeriria profundas reformas .nas estruturas econômicas, 
como a implantação da pemiena propriedade, de cultura intensiva 
e diversificada, capaz, conseauentemente, de desenvolvimento e-
conomico nos m&ldes capitalistas. 
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Capitulo II 

Ambiguid.de~ em torno d. 

T"err. 



CUritib_, no final do século XIX, est~v. passando 

por um ~ntenso" processo de urbanização , descrito da se~inte Eer 

.a por Roch. pombo em seu artigo "O progresso de CUri tyb .. ": 

Estivéssemos na A~érica do Norte, o 
p .. is onde o progresso nio dispensa o 
recI.ame e já teríamos deSDert.do ... 
tenç~o do crundo com mais um E.to aS: 
sombroso dos muitos nue até hoje t~ 
caracterizàdo a prodigiosa civiliza, - . -C;ao iJUer~can •• 

g esse fato seria o desenvolvi~enm 
quase fantástico da capital parana~ 
se.· 'Aos próprios habitantes antigos, 
a cujo es?írito parece m.is defini­
da a percepção da rapidez com ~e 
se opera o pr~gress~, nos centr05 
onde' agem circunst2nciase elementcs 
extraordinários ~e se conseguem a­
grup~r-se esses próprios espanta e~ 
ta ansiedade febril, esta nevrosi. 
com que ,CUritiba se alastra p.ra t~ 
dos os lados, na expansão de uma vi­
talidade opulenta crue dia a dia rna~ 

'avigora-se apresentando qualquer c~ 
Sê que lembra o fenômeno dos dilúv~ 
os. 

A Curitiba atual pode-se dizer que 
data de ha menos de cinco anos~. Quen 
• tivesse visitado em 1989, hoje n~ 
a rec~nheceria Dor certo. O seu cr~ . -
cimento excede a tudo ~anto se imr 
gina e a civilização anui parece i~ 
frigir mesmo as leis da história, a 
lógica evolutiva do progresso huma­
no. E isto sob ~alouer ponto de v~ 
ta (TUe Se estude o nosso desenvolv~ 
mento. / 

Basta um fato p.ra car~cterizar a 
modificação rrue se opera no próprio 
espírito doa po~ul.rl<;ão:· o h~bito da 
leitura 0Uotidianoa de jornal impl.~ 
tado agora ••• 

Há menos de dez anos talvez, um 
~ • A _ 

presidente da prov~nc~~ pos em aç.o 
todo o prestigio do poder Fiara fun­
dar um b~nco nesta capital e ~pesar 
de contar com o apoio do~ primeiros .. ~ homens de nossa pOl~t~ca, naO cons~ 
guiu cois~ alguma. Agora já se fun­
dou entre nós companhias e bancos 
com capital paranaense e sem a int~ 
venção d. política. 
, para dar uma id~ia do assombro~o 



progresso material de Curitiba, não 
precisamos de dar agora a nossa esta 
tistica industrial o número de fá­
bricas de conservas, nassas, de sa­
bão, de velas, de vinhos, de cerveja; 
a infinidade de marcenarias impor­
tantíssimas cujos artefatos são ex­
portados e procurados com avidez 
nos mercados do Rio e São Paulo;- a 
fábrica de vidros em via de inaugu— 
rar-ser fundições completas como tá. 
vez não se'encontre no Rio;- em suma 
toda a obra da atividade humana no 
nosso centro. Para dar idéia desse 
progresso, basta lembrar a rruantida- 
de enormíssima de serrarias e olari­
as oue trabalham em todo o municí­
pio^ Por essas fábricas pode-se jul­
gar da grande massa de construções 
que diariamente se faz. Segundo os 
cálculos de uma pessoa habilitada, 
há presentemente em construção para 
mais de 600 casas na cidadp. Estima- 
se em cerca de 100 o número de cass 
que mensalmente são acabadasl *

Em 1900, quando já residia no Rio de Janeiro, 
Rocha Pombo retomaria o tema do crescimento e urbanização da ca­
pital paranaenses

Quem viu aouela Curitiba, acanhada 
e sonolenta, de 18 53, não reconhece 
a Curitiba suntuosa de hoje, com su­
as grandes avenidas e boulevards, ís 
suas amplas ruas alegres, as suas 
praças, os seus jardins, seus edifí­
cios magníficos. A cidade é ilumina­
da a luz elétrica.
Ê servida por linhas de bondes en­

tre o Batel e o Fontana e a estação 
da estrada de ferro, aproveitando 
quase toda a área urbana. 0 tráfego 
diário conta, além do oue fazem os 
bondes, com mais de 1000 veículos, 
diversos» Há em plena atividade, d m  
tro do quadro urbano mais de trezen­
tas fábricas e oficinas e no municí­
pio todo perto de 600J..-..0 movimento 
da cidade é extraordinário e^a vida 
de Curitiba é já a vida famosa, de 
um grande centro. Existem para mais 
de trinta sociedades, clubes e insti. 
tuições de ordem popular. Contam-se 
seis colégios particulares, cinco Ü.
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vrarias, nove tipografias, muitas 
de primeira ordem e uma litografia 
importantíssima...Publicam-se presm 
temente na capital paranaense oito 2 
jornais, sendo ouatro diariamente,, 

A paisagem urbana descrita pelo autor, asseme-
lha-se àquela caracterizada por Marshal Berman como local onde 
tem lugar a experiência moderna, ou seja, 

•uma paisagem de engenhos a vapor, 
fábricas automatizadas, ferrovias, 
amplas zonas industriais; prolífi-
cas cidades rue cresceram do dia 
para a noite, quase sempre com a-
terradoras conse meneias para o ser 
humano; jornais diários, telégrafos, 
telefones e outros instrumentos de 
media, que se comunicam em escala 
cada vez maior 

Paisagem marcada por ugra atmosfera de agitação 
e embriaguez, expansão e destruição .que auxilia a formação, no 
Jiomem nela vivente, da experiência de ser moderno. 

Como se vê nas descrições de Rocha pombo, a 
transformação da paisagem urbana em Curitiba fez-se acompanhar 
da introdução de inovações técnicas. Quadro cue coincide com a-
quele obsei*vado por Flora Sus^cind. Segundo ela, no Brasil "fin-
de-siede" se constituía um novo horizonte técnico em "ue as i-
riovações se "fazem acompanhar de mudanças na visão de mundo e na 
percepção sobretudo das populações da capital federal e das grjn 
des cidades-" 

Curitiba começa, portanto, a "receber os primei-
ros bafejos da modernização,11 caracterizada no século XIX, segui 
do Jacques Le Rider 

pela expansão da administração do 
"Estado, o progresso cientifico e téc 
nico, engendrando mudanças sociais 
e a perda de determinadas tradições 
culturais, o crescimento demográfi-
co e econômico, a urbanizaçao, o de-
senvolvimento de meios de comunica-
ção e informação. 6 

Ha uma correlação ao contexto existente na capi-
tal paranaense, na segunda metade do século XIX. Além das carac 
teristicas já citadas, ê nesse moment? nie ocorre a expansão da 
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administração do Estado, com a criação da Província do Paraná, on 
l^A, e a instalação do governo republicano, em 1889» As transfa? 
mações econômicas, estudadas no capítulo r, somadas às transforma 
ções demográficas ocorridas no período, inclusive o aumento do 
fluxo de imigrantes, trouxeram profundas mudanças sociais. 0 sur-
gimento de jornais e revistas e o aumento do número de leitores, 
foi exaltado por Rocha pombo em seus artigos., portanto, o proces-
so de modernização vivenciado por Curitiba no final do século ps 
Sado, continha os elementos básicos'formadores das percepções es-
paço- temporais inerentes.~ao universo da modernidade. 

0 artigo "0 progresso die Curitiba1" traz em seu to 
jor expressões- indiciais da sensibilidade moderna <3n constituição 
sob o impacto dás transformações urbanas e sociais, "fato assom-
broso", "ansiedade febril11, "nevrosia",, "expansão de uma vitalidi 
de opulenta", "qualquer coisa que lembra o fenômeno dos dilúvios? 
"assombroso progresso material1*. Imagens oue nos relembram o trai 
sjtorio, o fugidio, o contingente, "á volatilidade crue caracteri-
zou a. modernidade. .podemos, assim, adotar o pressuposto de Hard-
man de que "a vertigem fantasmagórica do homem moderno possui um 
mesmo fundo, tanto nos centros «ruanto na periferia do sistema. Vã 

~ 7 riam as figuras, a intensidade de especificações? 
Ha modernidade. Rocha pombo expressa um paradoxo: 

8 4 , 
anseia nostalgicamente pela tradição. Típica dessa atitude é o ar 
tigo do escritor, onde a exaltação da transformação fantástica SD 
frida por Curitiba que "quebra todas as leis .da civilização", su? 
ge com um renovado desejo de manutenção da ordem:: 

Todos pelo dever 
Ora em Curitiba ocorre presentemente 

rum fenômeno especialíssimo. A nova.cag. 
tal. desenvolve-se de maneira assombrosa 
e não duvidamos dizer que lhe possa, 
quase sem nos apercebermos disso, da 
sua condição de cidade pecruena para a 
vida ampla e agitada de grande cidade. 
Na pequena cidade a própria população, 
com seus habitantes pacíficos e em ge-
ral de índole homogênea, pela homogenã 
dade da raça, é como cue se policia a 
si mesmo. Na cidade grande e especial-
mente na grande cidade americana t onde 
a população é composta de indivíduos 
de todos os povos do mundo, rèclama-se 
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um serviço certíssimo e rigoroso de 
policiamento.

pois bem: a po lic ia  de Curitiba 
não corresponde ainda ao progresso 
que tem tido a nossa ca-oital.

(•••)Tudo esta completamente trans­
formado. A população tornou-se comucs 
ta e variada, a vida intensa, a con­
corrência criou a luta feroz dos grai 
des centros. 9

0 fascínio pelo "fenômeno especialíssimo do de­

senvolvimento da cidade" ê acompanhado pela angústia suscitada 

pela" luta feroz" que nela se agiganta. Os imigrantes, os mesmos 

portadores do progresso, quebram a homogeneidade da raça, acir­

ram a diferença, intensificam a vida nas cidades, merecendo um 

controle e ficaz . A burguesia assusta-se com a sociedade fe ita  a 

sua imagem e semelhança, e quer preservar as ruínas do antigo 

que se dissolve perante o dilúvio da modernidade. A v ig ilância  

polic ia l é a única garantia para se manter a ordem pública e a 

paz das famílias.
Paradoxo. Ambiguidade. A modernidade para Jac-

ques Le Rider
designa um modo de vida, de pensamen­
to, de criacão rrue não se furta ao in 
perativo da mudança e inovação, ao 
mesmo passo conservando consciência 
critica  em relação à modernização, e: 
pressada em termos estéticos ou teó­
ricos. 10

Efii Rocha Pombo, como em Kaudelaire, como em 

muitos dos românticos, " a virulenta denúncia do mundo presente 

se conjuga à exaltação dó moderno. "^N o  conto "• Em Torno da Ter­
ra", temos um exemplo modelar na obra de Rocha pombo, da exalta­
ção do moderno, um elogio delirante ao progresso técnico e cien­

t i f ico . Vamos seguir nosso autor em um dos extreniCrs de sua busca 

de identidi^de perdida.

2*1. Em Toriao da Terra
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Com o objetivo de facilitar a análise, façamos em 
primeiro lugar, um resumo deste conto simbolista de elogio à mo­
dernidade, publicado em 1397„ na revista 0 Cenáculo .

Imaginemos que toda a humanidade se perguntasse na­
quele momento, 1397: como receber a nova era? A solução lógica 
para tentar resolver o problema é a convocação de ua Congresso 
Internacional, espécie de aerópago universal, onde os maiores 
sábios e artistas de todos os continentes procurariam a melhor 
forma de organizar e dirigir o evento comemorativo de recepção 
do novo século. 0 local escolhido para a reunião foi Paris, ca­
pital do.mundo, "no coração da augusta França - como a pátria e-

12
leita por todas as raças."

No final da reunião, o projeto escolhido foi aouels
■\Vapresentado por Mr. Armand Candal, engenheiro aue propunha cons­

truir uma via férrea pela nual se pudesse fazer a volta ao globo 
em 24 horas, quer dizer, acompanhando o sol em seu movimento a- 
parente em redor da Tterra."Todos os obstáculos a realizaçao do 
projeto, foram ultrapassados pela engenhosidade de Candal. ITos 
oceanos as linhas seria» sustentadas por béias, com bases a gr^ 
de profundidade, ou então através de erupções submarinas se pro­
vocaria o surgimento de ilhas artificiais*. A velocidaèe estontô- 
ante, requerida para completar a viagem no tempo previsto, seria 
obtida com a ampliação da roda para cem metros de diâmetro» A jh
venção de um composto mais forte oue o ferro, solucionaria, por
sua vez, o problema da rôsisténcia a tamanha velocidaderl800£m/è

Q'ponto inicial do trajeto seria Calcutá, desenvol­
vendo-se a linha então para o Ocidente

atravessando a península o golfo de Oman
a Arábia, o mar Vermelho, o Egito, o Saa­
ra e saindo da África banhar-se-ia no A- 
tlântico, passando por Havsna, México, 
Califórnia e atir?ndo-se logo ao Grande 
Oceano, tocando em algumas ilhas, entre 
as ruais Formosa, cortando o sul da Chi­
na, por Cantão, a Indochina e indo dar 
outra vez a Calcutá.

Tão grandioso empreendimento exigiria o dispêndio 

de algo em torno de 900 decilhões de libras«. Mas o narrador nos
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tranquiliza, afirmando crue os fundos arrecadados em tedo © munda 
para a realização da dispendiosa obra chegaram rapidamente a in-
calculáveis "mil vezes 900 decilhões". 

As obras tonaram então um ritmo intenso. Um ver-
dadeiro exército operário foi mobilizado. Cada uma das oito mil 
secções em que se dividia a estrada de ferro era composta em mé-
dia por cinco mil operários. Sa todo o mundo, milhares de operá-
rios trabalhavam em oficinas, sendo que algumas funcionariam dia 
e noite. Este esforço gigantesco seria suficiente apenas para a 
obra estar concluída quando do advento do novo século. 

0 mundo- assistia estupefato às grandes modifica-
ções que se processaram para além d a cru el as preconizadas pelo en-
genheiro Armand Candal. Populações deslocavam-se para pontos ao 
redor da estrada, criando novas e imensas cidades. No deserto 
do Saara, constituiu-se uma metrópole três ou "uatro vezes maicr 
que-Londres, possibilitando crue a "África bárbara" já tivesse si 
'ma para a saudação do novo século. Calcutá, por sua vez, tornou-
se uma nova Babel, de cinquenta milhões de habitantes.. Novas in-
venções fantásticas foram criadas:: um grande tímpano elétrico, 
capaz de refletir os sons naturais» um aparelho de comunicação 
interna que interligasse os vagões do tíem; um porta-voz capaz 
dè transmitir a 900 léguas;- uma lâmpada capaz de alcançar a dis-
tancia de 1800 léguas; uma super central telefónica, ligando to-
do o planeta. 0 trem, por sua. vez, seria composto por mil vagões 
sendo capaz de transportar um milhão de pessoas. 

• 0 grande dia, por fim, chegout 12 de janeiro de 
1901» Os chefes de todas' as nações, há mais de uma semana na ci-
dade, embarcaram excitados no trem. Vão junto com mr. Armand, ro 
primeiro dos mil vagões existentes. As dependências do trem, fa 
rsm divididas conforme uma ordem hierárruica. No segundo vagãor 

\ 

por exemplo, iriam os bancueiros e capitalistas;- no 35 e 42, os 
jornalistas; no 5? os literatos e artistasr 62, 7 2 , 3 2 e 92, os 
industriais e do 102 ao 302, os comerciantes, e assim por dian-
te, 

0 trem partiu com uma potência avassaladora. A v% 
locidade surpreendente deixou atônitos e com síncopes os gover-
nantes que, humildemente, pediram a mr. Candal para diminuir a 
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velocidade. 0 percurso foi concluído no tempo determinado, com a 
chegada do super trem em Calcuta antes do alvorecer. Termina por 
nos informar que foram estabelecidas linhas regulares na ferrovia 
mundi, concluindo que a nova era fora gloriosamente inaugurada. 

A leitura do resumo deste conto nos traz a 
antevisão de Rocha Pombo, de que o século XX levaria, de forma 
definitiva, a modernidade a todos os recantos do planeta» A esco-
lha do trem como protagonista desta tarefa é característica da 
sensibilidade moderna^O trem é o maior arquétipo da modernidade. 
A chegada do trem em ura determinado local, simboliza também a chs 
gada de uma nova percepção espaço-temporal, baseada no desloca-
mento rápido, proporcionado pela força do mecanismo. Ele desenca-
deia um forte impacto cultural, pois traz o volátil para um mund» 
até então sólido. &. velocidade do trem para os homens da época, é 
assombrosa, assim como a velocidade da super-locomotiva para os 
estadistas, no conto de Rocha Pombo. A velocidade inova, como a 
cidade em constante mutação, a idéia de fantasmagoria„ pois o 
trem, -deslocando-se rapidamente, aparece e some da visão dos ho-
mens forma súbita. Para os homens oue viajam eni seu interior, 
o sentimento de esvanecimento é ainda mais intenso, pois a capa-
cidade de retenção das imagens torna-se diminuta. Instante, fra$_ 
mentação, inquietude, novidade, aspectos da sensibilidade moderna 
que acompanham o trem em seu caminho. 

Sabemos que o trem e a ferrovia são marcos 
fundamentais da expansão capitalista.. Segundo Hardman 

é com a ferrovia e a navegação a vapcr 
<pie o mercado mundial ganha ao mesmo 
tempo concretude, o rrue vale dizer, 
nesse caso, oue a forma fetiche das 
mercadorias estava efetivamente libera 
da para encantar toda a humanidade. 17 

Curitiba já estava encantada. Em 1885. a es 
trada de ferro, construída pela companhia Chemins dè Ferri, foi 
concluída, som o objetivo principal de escoamento da produção de 
ema mate. A chegada da estrada de ferro provocou um desenvolvi-
mento significativo para a cidade, na visão de Rocha Pombo;-
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Com a inauguração da estrada de ferio 
.transforma-se toda a vida da antiga 
Província e dir-se-ia tão subitamente • 
como uma mutação de cenário, Curitiba 
passou a" ser uma grande cidade, com 
seu movimento febril e o seu aspecto 
de vasto centro econômico a irradiar 
amplamente para todos os lados.-18 

Q. entusiasmo do nosso autor para com as ferrovi-
as não era, de forma alguma, fortuita-. Conjuntamente com a. nave-
gação a vapor e a construção de estradas, constituía-se elemento 
central, no projeto de modernização econômica do Paraná» Seria 
através dele que se viabilizaria a tão desejada e épica conquis-
ta do oeste paranaense» 

r0 que interessa no Paraná é o desen-
volvimento da vasta zona do oestef...) 
Façamos uma idéia do oue há de ser, tá. 
vez já em meados do século XX(...) nas 
margens do Paraná, dos seus afluentes, 
esplenderem novas cidades, ligadas pe-
la ferrovia e pela navegação...cidades 
:-©pulentes„ cuja grandeza há.de ser obra 
do génio moderno. - 19 

Expansão territorial, ocupação dos espaços vazios, 
conquista do oeste paranaense ecuivale, simbolicamente, à con-

quista do deserto da Arábia e dó Saara, no conto. A incorporação 
de fronteiras através do trem-era uma das formas "ue os homens 
do século XIX tinham de aplacar a assombrosa "vertigem do vazió' 
que os acometia» Na fala de Hàrdman, o homem mqderno 

.(/.^haveria crue articular os espaços 
sombrios ainda não completamente subju-
gados aos imperativos da civilização.. • 
-Selvas e desertos, colônias longinmias 
e fronteiras por dividir:- era preciso 
mapear a contento todas acuelas vasti-
dões. 20 

-Rocha Pombo, homem de sua época, ainda acreditava 
-Bas ferrovias como "condutoras da paz". Ê sobre esta premissa 
que o projeto-de mr. Candal é aprovado no aerópago universal, 
me ""grande concerto das nações." 

A figura de Candal é muito importante,, 0 engenhei-
ro,, no conto, é sempre adjetivado de forma superlativa. Ele é o. 
"fcojnen mais glorioso da história?, "o grande sábio", "UM hoaem 

21' 
para o qual não haviam impossíveis na Terra". Nesta simbologia 
ele assume uma figura reiterada na obra do autor (ver o rosiance 



Petrucello ), o Messias» íTas próprias palavras de Rocha Pombo, 
Candal 

era uma espécie de enviado de outros 
mundos,, um ente suDerior, spbre huma-
no, nue tinha vindo à Terra desvendar 
aos homens coisas até então julgadas 
impossíveis. Um homem capaz de, com 
Hia simples gesto, derrubar o Czar da 
Rússia, levantar exércitos ou, ainda, 
destruir a cidade de Londres. 22 » 

Adorado através de bustos, retratos e monumen-
« « 

tos espalhados por todo .o mundo, a voz deste big brother ecoava » A ti , — pelos tres. continentes comandando o espetáculo de construção 
da ferrovia aiundi. 

Os homens que Candal comandava estavam tomados, 
como os do século, pela magia do aaquinismo.e da ciência. Nosso 
"messias" estimulou a criação de inventos - fetiches - super tjm 
pano elétrico, lâmpadas poderosíssimas, a super locomotiva - ca-
pazes de compor um espetáculo tecnológico, que, feito um ritual 
.»ágico, a todos inspirasse devoção e respeito. O poder de Candal 
derivava da ciência, refletindo cega fé oue nela depositavam os 
homens no fim do século. 

Rocha Pombo, através de ar. Candal, nos rememo-
ra o papel preponderante oue os engenheiros desempenharam no sé-
culo XIX. Esta foi a "época heróica dos engenheiros", em cue ex-
citação, autoconfiança e engenho eram sentimentos compartilhados 
por essa geração de empreendedores. Assim como Candal, "não ape-éi 
nas arquitetavam planos mirabolantes, mas sobretudo, faziam.." 0 
próprio autor o considerava quase um deus. 

(. . jKr. Candal não era bem um deus ; 
rece ^ue alguma coisa ainda lhe faltà-3*l va. 

Não lhe faltava, porém, aquela capacidade funda-
mental, característica dos emprendedores do século XIX„ de reu-
nir "capitais fictícios" da noite para o dia. Empresas formidá_ 
veis capturando recursos financeiros gigantescos manipulações 

25 
bem transadas nas bolsas de valores. No caso de Candal, este ta-
lento chega ao extremo de arrecadar incontáveis decilhões de li-
bras. A exaltação do poder do engenheiro é de todo pertinente 
com um autor que no seu livro, Paraná no Centenário , publi-



c a  com admiração e entusiasmo, o extenso projeto do engenheiro 
Tourinho para a estrada de Mato Grosso, o mesmo artigo crue pu- 
blicara anos antes no seu jornal Diário do Comércio,

Os engenheiros.empreendedoreá; tinham ainda a capa­
cidade de recrutar "exércitos de proletários nômades", "nas fran­
jas periféricas do sisterna72£ara concretizar seus delírios de 
transformação da paisagem e de articulação do mercado mundial* 
Rocha pombo foi contemporâneo da construção da estrada de ferro 
do Paraná e, mais que provavelmente,'estava informado da mobiliza 
ção da mão-de-obra internacional e dos custos humanos requeridos 

a realização da obra. Deveria estar consciente, portanto, &  
fearbárie que funda e.alimenta a expansão capitalista. Apesar dis­
so, quando exalta este "monumento da engenharia nacional", prefe- 
ye utilizá-lo como exemplo edificante de uma idealizada conjunção 
do "esforço humano aliado ao génio’.* Na sua representação não exis 
te espaço para a violência ou desespero oriundos da modernidade, 
a não ser para aqueles advindos da £orça do ma<?uinismo.

Apesar deste escamoteamento ser transferido para o 
Conto, ao menos, não se omite o papel desempenhado pelo operaria­
do internacional na construção de sua ferrovia mundi, imaginária 
Hèle os operários são contados em milhões, envolvidos seja no tia 
balho nas fábricas, seja ma própria consecução da obra.. A repre­
sentação do exército proletário mundial denota a sua importância 
para o escritor, pois eram setores, deste contingente que Rocha 
Pombo achava necessário atrair para o Brasil, através da imigra- 
çãcjfespontãnea, com o objetivo de ocupar de forma eficiente os 
vastos territórios paranaenses., A criação de uma ferrovia mundi, 
que simboliza a concretização real da circulação de mercadorias 
a nível mundial, ocorrida na segunda metade do século XIX, corre 
ponde, no conto» " Em Torno da Terra", à circulação da força de 
trabalho internacional, tão desejada pelas elites brasileiras.

0 grande deslocamento de massas humanas e a cons­
tituição de novos centros urbanos, como a cidade de Calcutá 
tàe 50 milhões de\ habitantes, a partir da construção da ferrovia 
eiistente no conto, condiz com o fenômeno ocorrido no Paraná,
CO* a ferrovia Curitiba-Paranaguá e com a tendência mundial co­
mentada por Hardman:: " a implantação de vias permanentes-de estra

3*



das de ferro é um capitulo privilegiado do nascimento e morte ds 
28cidades5 A este crescimento desmesurado» seguem-se, no conto, ne 

cessarias reformas urbanas, como a construção de praças e a trans 
formação da paisagem com a edificação de palácios suntuosos e a 
formação de um "regime extraordinário” para manter o çontrole so­
cial. Processo que se assemelha, em uma escala menor, âouela vi- 
venciada por Curitiba na virada do século e presenciada por Rocha 
Pombo, ele mesmo defensor, como já vimos, de medidas mais efica­
zes de controle policial sobre a população emergente.

A inauguração da estrada de ferro reveste-se de
um caráter mágico. Todo o mundo se mobiliza para a grande data.
Fenômenos estranhos são observados pelos cientistas no céu, um
ru\éo -estranho, talvez o estertor do século que findara. Tem 2u
gar no conto de Rocha pombo o espetáculo tantas vezes repetido id
século XIX; a primeira viagem, que na visão de Hardman é um

marco inigualável da projeção de um 
teatro vivo do mecanismo, em oue a lo­
comotiva é sempre ator principal, a es­
tação e a linha, os cenários subjacen­
tes,, a massa dos oue assistem à particà 
ou à chegada, espectadores atônitos da 
modernidade. 29

0 assombro e o espanto são imensos, os chefes cè
estado de todo o mundo suplicara oue mr. Candal não empregue toda
a força dos mecanismos, suas- majestades tiritam de medo, suplante
dos pela majestade da técnica; restam-lhes as síncopes e as tontu 
ras, no rumo da decaáincia do seu poder. É como se Rocha pombo 
tivesse aguçada percepção de que a mudança da paisagem técnica 
traria em seu bojo a inevitável anacronia e queda dos impérios 
tradicionais.

0 espetáculo do maquinismo alteraria definitiva­
mente a percepção espaço-temporal da humanidade, fazendo-a en­
trar, então, na modernidade. Nas palavras de Rocha Pombo:

Toda a humanidade ofegava: parecia e~ 
xausta*. Um fenômeno estranho notou-se 
em muitos dos viajantes, a desfigura­
ção espantosa das ficionomias. Muitos
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estavam estarrecidos. Ê que as emoções 
daquela jornada valeram pelas emoções 
de muitas vidas., Aqueles organismos nâ> 
tinhajn mais filhos para sentir.30

com os rostos desfigurados, sob profundo estarrecimento, 
a humanidade saudava a locomotiva, símbolo maior da expansão caol 
talista e da tecnologia transformadora e redentora. "Ai vemí AÍ
vem o sol so século XX1*'31

“Em Torno da Terra" é um conto de exaltação da tecnolo­
gia e da sensibilidade moderna, oue tem sua motivação em torno ck 
ldéià de comemoração, no caso, o advento do novo século. Ê em ra­
zão dessa efeméride que os povos da terra unem seus esforços.

üraa idéia única abalava o imenso cora­
ção da família humana de oue modo ex­
pressivo, com oue festas condignas a 
nossa era seria recebida. 32

&s comemorações, as festas, a exaltação de heróis, sem­
pre estiveram entre as preocupações centrais do historiador Socha 
Pombo, Esta ênfase de cunho carlyliano, foi assim expressa na o- 
bra Paraná no Centenário:

Por toda a parte, onde há um grande po­
vo ou uma vasta síntese religiosa - a 
alma das grandes civilizações - e a i<ê 
ia comemorativa aparece como fórnrula ai 
prema de sua conversão. 33

KOcha Pombo detectou que o espetáculo produzido' pela so­
ciedade capitalista precisa de rituais, dos mitos, para embrenha; 
se mais profundamente no interior do homem moderno:

mesmo nos deslumbramentos da civiliza­
ção, soberbas das conouistas assonboo- 
sas do espirito humano, os povos ainda 
se detem em certos momentos na sua ve-&- 
tigem, para dizerem uns aoá outros os 
seus motivos de fé no destino. E se já 
não celebram os mistérios antigos, fa­
zem as grandes consagrações de acordo 
com o seu espirito. 34

Tradição e modernidade encontram-se em Rocha Pombo. Pois 
é exatamente o moderno que cita a história primeiro.- A ambiguidacte 
ai existente e. aquela que para Benjamin é a imagem visível e apa- 
rente da dialética, a lei áa dialética em estado de paralização.
A ambiguidade é típica do pensamento moderno. A sensibilidade mo­
derna que desponta no conto é pontuada por
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referências à tradição..O .autor.., .cue. ca s.cu- conta., parece- tomado 36 
pelo espanto, inicio do sentimento utópico, segundo ijrnst Bloch, 
procura preservar a sua experiência, resgatando-a através de re-
ferenciais conhecidos. Recorre a símbolos que fundem-se no ambi-
ente da exaltação da técnica. Vejamos alguns deles» 

0 circulo» £ra um mundo fragmentado, onde as fa-
ces são disformes e não mais reconhecíveis, onde a identidade e 
a experiência se diluem na força da multidão, o circulo em tor-
no da terra nos traz exatamente a idéia de ausência de distinçsò 
ou de divisão, de resgate da totalidade. A estrada de ferro mie 
deveria sempre seguir era linha reta, na verdade ê um círculo. 
Pombo sugere que todas as linhas retas convergem ao principio ú-
nico de onde se originaram. 0 círculo rememora o ciclo da cria-
ção e o próprio tempo. É o símbolo do self, da psimie não frag-
mentada. Não podemos esquecer da crualidade de proteção mie o cír 
culo transmite. Ê como se, através da imagem de circularidade ób 
trajeto do super trem, Rocha Pombo desejasse sugerir a coesão jn 
terna, ameaçada pelo impacto da modernidade. 

3 0 

0 deserto. Se a imagem do deserto, como ja comei 
tamos anteriormente, nos remete em um primeiro momento à idéia 
de vertigem do vazio proporcionada pelo processo de circulação 
de mercadorias e o consciente desejo de ocupação destes espaços, 
em Rocha Pombo ela assume outra dimensço» No conto, uma das este 
ções principais está localizada no deserto da Arábiar Vejamos u-
ma outra referência a esta região: 

. A Arábia, principalmente arruela pro_ 
vincia desolada e estéril de Hydaz, 
onde subsiste Meca, veneráyel e mis ti 
ca, dizemos todos nós mie é uma terra 
de maldição. Ali parece mie nossa al-
ma sentir-se-ia como dominada dessa 
espécie de sagrado pavor mie nos vem 
do deserto e da morte;, mal nos convai 
ceríamos de cue nos corações mie por 
ali sofrem há lugar ainda para cran-
ças e calma para a oração. No entanto 
e talvez por isso mesmo, o arabe é o 
homem dos recolhimentos e de devoção, 
já antes do profeta de Alá, as tradi-
ções indicam, devido ao gênio do pri-
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meiro homem, o templo e a lei, as di 
as grandes fórmulas da vida. 39 

Num primeiro momento, o autor refere-se ao de-, 
sexto como terra de maldição, remetendo-nos à esterilidade da ter 
ra mas, também e, especialmente, à tradição cristã de "mundo a-
fastado de Deus? o "covil dos demônios? porém, na própria tradi-
ção cristã, é no deserto que o homem deve procurar a Realidade, 
a Essência divina. Lembremos a importância, no início do medie-
vo, da lenda de Santo Antão, tentado, pelos demonios do deserto, 
Bas que, ao confrontá-los, encontra a verdadeira experiência 
espiritual. Ê no deserto-que as grandes tradições, a do templo e 
áa lei, estão protegidas, sob a superfície, guarda-se a Essência 
do homem. Para Rocha Pombo, o desejo de ocupação dos espaços va-
zios pela expansão capitalista combina-se, paradoxalmente, ao 
deserto como símbolo do encontro com a deidade. 

Atlântida.continente submerso é símbolo da 
Idade de Ouro, do paraíso Perdido. E a representação da expulsão 
do Paraíso, motivada pela diminuição do elemento divino presente 
no ser humano. 0 escritor, no caso de Atlântida, toma sentido o-
posto na utilização do símbolo, se comparado com o tratamento da-
do ao deserto e ao círculo. Se nestes, o significado profano es-
conde o significado sagrado, naauele, o sagrado valoriza o profa-
no. Ou seja, se no texto, perante a expansão tecnológica e o po-
der da ciência Rocha Pombo usa os símbolos deserto e círculo pa-
ra 'relembrar os valores do sagrado ao homem, transforma, por sua 
vez, a cidade de Atlântida em alegoria da redenção humana atra-
vés do poder tecnológico. Submersa por força dos desígnios divi-
nos, pelo mau uso da capacidade de transformação da natureza, 
por parte dos atlantes, ela é reerguida graças à engenhosidade 
técnica de Mr. Candal. 

Kr. Candal tinha imaginado uma coisa 
mais que feérica; uma verdadeira i2u 
são olímpica. A cidade era toda flu-
tuante. Haviam sido construídos três 
mil e tantos palácios, numerosas ter 
res e minaretes, erguendo-se numa 
grande praça a estátua colossal de 
Colombo, rodeada de um cem numero cb 
estátuas menores, reoresentando todos 
os navegantes célebres; Agora acres-



eente-se que no dia da f'esta achavam­
se ancorados em torno da cidade de ~ 
tlântida a esauad.ra de todo o mundo, 
um número perto de 400 navios. al~~ 
de mais de 35.000 navios mercantes. 
Ko momento em que o comboio ?assa, ~ 
esquadras todas sobem e a humanidade 
estre:nece. 42 

A emersão da nova Atlântida. para Rocha Por.bo, sig­

nifica a possibilidade do sé~~lo XX trazer a Idade do O~o para a 

humanidade e· que es.ta estre."!leça perante o poder da tecnologia, 

-mentora da sublime felicidade. A ambi~~idade se reafi~a. A tra­

. dição é retor.J.ada para dar rumo ao homem na modernidade. Em outrcs 

romances, poré.:n, Rocha Pombo, diante do perigo da dissolução da 

tradição, da identidade na modernidade. anunciará o exÍlio do h~ 

_mem moderno. t este o caso dos romance$ Petrucello e No HoSDÍci~ 
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"Estuda-se a sociedade moderna,as incon. 
tinências.os •transviamentos morais, tu 
do isso caracteriza a vasta e profunda 
crise deste fim de século e se constate 
ra cue a incredulidade,apagando da al-
ma humana a noç~o suprenada destino fia 
nal da cr'iatura,<~uase chegou a elimina' 
a consciência, o grande principio con-
servador do e<"úilíbrio e harmonia na 
vida das nações."1 

0 fragmento acima pode-surprender o leitor raie teve contato com 
a exaltação da tecnologia feita por Rocha pombo no conto "Em TOrno da. 
Terra",, ou que, no primeiro capitulo, observou a atuação do jornalis-
î i e politico, envolto em propostas efetivas para a consolidação do 
processo de instalação da sociedade burguesa no Paraná. Aparentemente 
o nosso autor aceitava a nova ordem social sem pestanejar. 

Analisando de forma mais- cuidadosa, porém, onde inicialmente en-
contramos apenas crença na ciência e no progresso, existe também a es 
perança utópica de uma sociedade solidária no futuro,. Onde percebemos 
apenas a defesa da sociedade do trabalho, vislumbraremos o ideal de 
volta à comunidade humana primordial. 

Estas preocupações, que nos capítulos anteriores permaneceram s? 
cundárias, neste assumirão toda a sua importância- São elementos coi»-
ponentes de uma tendência, dentro da qual Rocha Pombo desloca-se de 
maneira não linear, mas constantes a visão romântica de mundo. Visão 
desenvolvida de forma plena, especialmente em Petrucello e No Hospí-
cio . 

Quando nos utilizamos do termo "visão romântica", estamos nos re 
ferindo à linha interpretativa definida por Michael Lovy e Robert S^; 
re, em Romantismo e Politica.^ 

porém, antes de adentrarmos na analise da visão romântica 
de mundo presente nestes textos, é importante fazer uma abordagem, a-
inda que rápida,' das tendências estéticas dentro das qua$s' eles se li 
mitam. Ou seja, o romantismo no caso de petrucello, e o simbolismo 
no caso de No Hospício, pois, do contrário, há o risco de uma visa? 
reââcionista ou parcial da obra literária de Rocha Pombo, procurarei, 
assín, caracterizar estes dois estilos de época, o seu desenvolvimen-
to no Brasil, situando o nosso autor cô jo participe dos mesmos. 



Romantismo:
Enquanto estilo dé época, o romantismo se estende do çe 

ríodo que vai do final do século XVIII a meados do século XIX, TTeste 
período

verificou-se a grande ruptura com os -sa 
drões-do gosto clássico, prolongados à- 
través do neoclássicõsmo iluminista, 
fundiram-se várias fontes, filosóficas, 
estéticas e religiosas próximas e rea­
briram-se veias mágicas, v-míticas e re­
ligiosas remotas. Pela variedade dos 
seus aspectos, extensivos para alem da 
literatura e da arte, a todas- as dimerv- 
sões, pela diversidade dè posições- con­
trastantes: oue abrange o Romantismo fd. 
na verdade uma confluência de vertentes 
até certo ponto autônomas', vinculado a 
diferentes tradições nacionais.3

Esta pluralidade de romantismos nacionais, evidentemerv 
te não impede uma tentativa de caracterização,ainda que precária, do 
movinvento*. Os românticos "opõem-se ao primado das regras, normas e tjo 
deíos decretados pelos teóricos- dos séculos XVI e XVIII", pregando o 
"culto da liberdade criadora e o desrespeito aos generos puros,. 0 es­
critor deveria submeter-se apenas à própria consciência, guiando-s« 
pela imaginação. K ênfase na introspecção leva ao culto do "Euw. Pá­
ra Massaud Moisés, ” o romântico define-se acima de tudo como acruele 
que se auto-contempla narcisisticamente, oue se faz espetáculo de si 
próprio, Esta postura egocêntrica conduz a uma relativização da razão 
e a uma valorização da emotividade, do sentimentalismo, da imaginação

A criação artística passou a ser uma atividade intelec­
tual inexplicável, marcada pelo mistério, sendo o gênio criador o úni 
co capaz de, mergulhando na subjetividade, traduzir"emoç3es em um oly. 
jeto artístico original que superasse, a mediocridade burguesa."6

Fechado em si mesmo, submetido ao ritmo descontínuo do 
"Eu% o romântico acaba tomado por sentimentos conflitantes, que vão 
se expressar no culto ao paradoxo e à ambiguidade, vistos não como án 
coerência, mas como sinônimo de originalidade.

0 choque do artista com o mundo,
a tensão irreconciliável entre uma s o c l  

edade vez mais afirmadora da divi­
são de trabalho e do domínio do capital 
e do artista romântico incapaz de se a-
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justar, fraturado pelo desejo de bus-
car uma totalidade impossível? 

trazendo a sensação de melancolia-tristeza que se tra-
duz na postura conhecida como "mal do século", tédio sem fim, profuiv. 
da apatia moral, desalento perante as mínimas ações, desesperança de 
salvação, falta de sentido. 

Net tentativa de superar a angústia, aplacar o desespe-
ro, o romântico desenvolve a arte da fuga. A síndrome da evasão está 
presente em uma série de temas, Na fuga do presente opressor, o romai 
tismo recupera o passado, especialmente aquele envolto pela aura do 
mistério, do maravilhoso, do pitoresco, um idealizado mundo medieval. 
Além disso, o romântico que descobriu com. a era industrial a relati-
vidade do tempo, acaba por descobrir a História "como sequência reti-
linea de eventos, processando-se no fluxo cronológico em que o ser hi 8 ~~ 
mamo está imerso. Em sumá, o tempo como dimensão psicologica"' que se-
ria de grande importância para a fundamentação dos nacionalismos- Ou-
tro tema constante é o da valorização da natureza, Uria natureza idea-
lizada e dinâmica, de cunho rousseaniana, que regeneraria o sujeito 
contaminado pela sociedade urbana e industrial. 0 tema da natureza a-
cabava por se confundir com o da nacionalidade, mesclavam-se "o? con-
ceitos de terra e nação, a dimensão física e a dimensão política. Im. 
buído deste sentimento, o romântico acaba por se ver como um profeta, 
um iluminado, condutor de povos, portador de uma missão redentora. A 
literatura passa a ter, para muitos românticos, como Victor Hugo, "u-
ma missão nacional, uma missão social, uma missão humana". Vislumbra-
mos aqui a motivação revolucionária e socialista de muitos românticcs 

D escapismo geográfico também é manifesto nas obras ro 
mânticas. A-procura de novos horizontes, exóticos, pitorescos, ruínas 
de civilizações antigas, do misterioso oriente, são constantes na bis 
ca da pacificação da alma inquieta. 

" ITa sua recuperação do irracional, o romântico encontra 
se com a religião, com a idéia de Deus. Componente desta retomada re 
ligiosa é a obsessão pela morte vista como "algo glorioso, gesto defi 
nitivo e radical, evocando uma profunda indisposição com a sociedade?10 
0 amor romântico idealizado e a outra face da consciência do vazio in 
terior que reveste o sentimento da morte.. 0 artista tematiza a ausên-
cia do ser amado, o desejo é o desejo da imagem, da figura incorpórea 



e não carnal- Este amor platônico,, puro, etéreo, impossível de ser 
realizado, é representado muitas vezes, pelo recurso ao sonho, ao de-
vaneio. Em um mundo desagregado inaceitável, o amor não pode se reali 
zar, o que pode ser percebido na concepção trágico-amorosa de tantos 
romances. 

No Brasil, o romantismo inicia-se logo apôs a Indepen-
dência, com uma missão, a de construir na antiga colônia, um perfil, 
uma identidade nacional. Esta foi a preocupação básica crue norteou o 
desenvolvimento da chamada primeira geração romântica no Brasil, rrue 
teve como marco o grupo reunido em torno da revista Niterói, Gonçal-
ves; Magalhães, Araújo porto Alegre, Pereira da Silva» 

Na impossibilidade de exaltação da tecnologia e do po-
der industrial, ou de uma tradição cultural clássica inexistente no 
país, nossos românticos .apelaram para o elogio das potencialidades 
da nação, na retomada idealizada de nos^a formação como país, na va-
lorização dos índios e da natureza grandiosa. Esta foi, grosso modo, 
a tendência da primeira geração que teve como principais representan-
tes, Gonçalves fiias, autor de IJuca Pirama, e José de Alencar, com 10 
mances como Minas de Prata, Iracema, 0 Guarani, 0 sertanejo, 0 Gaúctó 

A" segunda geração é aquela do ultra-romantismo, "uma ge 
ração mais voltada para o próprio coração do crue para a Patria, Deus 

il 
ou o povo." Apesar de reunirmos sob a mésma égide, escritores tão d is 
pares como Casimiro de Abreu, Alvares Azevedo, Fagundes Varela, Guer-
ra Junqueiro, podemos de forma simplificadora caracterizá-la pelo ps 
simismo, humor negro, perversidade, atração pela morte e auto-destru-
tividade, platonismo amoroso, ceticismo misturado com uma certa term 
ra e singeleza. Trata-se de uma geração que 

mergulhou no mais completo pessimismo, co_ 
mo se estivesse a corporificar, nos trópi-
cos, aqueles desajustes, que tomaram conta 
dos românticos europeus desiludidos com os 
descaminhos da Revolução Francesa.. Não sé' 
ria mesmo incorreto admit.rrque o sentimen-
to de descrença pudesse ter vinculações 
com a própria consciência da inexoraMlíeW«: 
das transformações urbanas no advento de 
um tempo superador da tradição agrária,.da 
vitória de um mundo inflexivelmente racio-
nalista e preso à lóápica da matéria e do 
dinheiro. 12 

A terceira geração desenvolveu-se no decênio de 60, g? 



riodo .agitado e de grande importância na vida politica, marcado pe-
la Guerra do Paraguai, pelo caso Christie, pelo inicio dos movimentes 
republicanos e abolicionistas. Segundo Antônio Cândido, a nova orien-
tação desta geração se "encontra no próprio decênio de 60, com sua . 
túmida atmosfera politica, gerando explosões civicas facilmei 
te explicáveis"!3 Esta situação veio de encontro com a nova "poesia . 
participante e grandíloqua", produzida por um Victor Hugq, fruto das 
lutas liberais e 

democráticas na Europa. Assim, sobre a base da tradi 
ção literária já constituída no pais pelas gerações anteriores, deu-
se a fase final do romantismo no Brasil, "num tumultuoso decênio de 
sonoridades e melopéias, num cruzamento de verso com a ênfase no dis-
curso"«,-Seria aquela geração a da poesia política e humanista, que te 
.ria como pilar a figura de Castro Alves» 

Os decênios de 70 e 80, ainda que de enfraquecimento 
do romantismo na poesia, apresentariam na prosa uma fase de refina-
mento e análise, de sentido ao regionalismo, fidelidade à observação, maturidade expressiva, como mostra exemplarmente a obra ciie Visconde « 
de-Taunay» Mesmo na poesia, aqueles que negavam â "ideologia espiriti 
alista e ao acesso de idéias e comportamento próprios dos românticos?1̂  
como Silvio Romero, Lúcio de Mendonça, Martins júnior e outros, aca-
bam por seguir inconscientemente os mesmos padrões» Segundo Antônio 
Cândido» "o amor à ciência, o culto do ciclo histórico, a transcen-
dência verbal, se enquadram perfeitamente nos aspectos messiânicos d» 
Romantismo, na sua visão exaltada do progresso, no culto ao saber."" 

Nos mesmos decênios de 70 e 80, se constituiria a prL 
meira geração literária na Província do Paraná. Nestor Vitor descreve 
o espírito no qual se formaram esses pioneiros da literatura paranaei 
se» 

(•••)quer no animo dos leais servi® 
res da Monarquia, máxima do primeiro 
decênio após a guerra, antes que os 
desalentasse e desmoralizasse a at-
mosfera entontecedora criada pouco a 
pouco pelas forças adversas, ouer ro 
espírito oue a estes próprios sustei 
tava, havia muito damiela pureza, da 
quela candidez, até oue caracteriza 
todas as épocas em sua linha geral je 
dificantes. 0 próprio naturalismo, 

visto a certa luz e principalmente ro 
Brasil, foi ainda o romantismo da d 
ência, o romantismo materialista, te 



um outro lado, todos entendiam e$tar 
trabalhando com devotamento pelo país. 
0 espírito de mais ou menos desinteres­
se, a simplicidade em nossos costumes, 
a simpática e honrada pobreza estavam a 
qui em moda, ouase como velo tempo da 
Independência* üns e outros, todos ar­
queies pugnases espíritos, tinham mui­
to de crianças, por então, representan­
tes. como eram de uma terra nova que aiv 
dava a procura, meio. estouvadamente, 
seu destino»

Neste contexto, tendo como principal instrumento a par­
ticipação na imprensa e em periódicos, que se constituiria esta gera-
i

ção, cujo principal expoente foi Rocha Pombo, De acordo com Nestor Ví 
tor

(,,,)con Rocha pombo outros rapazes dfe 
seu tempo bruxuleavam , euerendo fazer 
da recente e ainda tão acanhada provín­
cia mais um núcleo intelectual no Bra­
sil, animados aliás, por aplausos crue 
maouela época eram tão fáceis e mie as­
sim emprestavam até valor muito maior 
crue eles podiam ter a esses ícaros, ca 
ja maior força'propulsora estava na'ig; 
norância de quão pouco eles na realica 
de ainda podiam-valer. 1.7

Compuseram esta geração, essencialmente romântica, a- 
lém de Rocha Pombo, José Gonçalves de Morais(l849-1909 ), autor de Sen 
pre Vivas (1874);: Luiz Ferreira França(l853-1921 ), Antonio Camargo Fin 
to(l856-l883), que através de sua colaboração na imprensa, Sicou co­
nhecido como "Castro Alves paranaense"; Albino José da Silva(l845-

181905), que deixou "iem jornais poemas de acento romântico"; Gabriel <a 
Silva Pereira(l851-190l), que publicou Sertanejas, em 1881. 0 romance 
te Petrucello ê o último da fase romântica-literária de Rocha Pombo*
sendo dsfîsîdo por Nestor Vitor como ^cousa fora de tempo por muito

«  ̂velho e demasiadamente novo; primeiro e ainda inaceitavel.. lampejo.
13

-do neo-romantismo.

Simbolismo;:
Baudelaire é o grande percursor do simbolismo. Na sua 

Paris fantasmagórica, no ritmo frenético de sua constante destruiçiq/ 
reconstrução e da multidão que vaga pelas ruas, ele sobrevive - é o 
herói que produz a poesia, Feito um catador de lixo, recolhe nos fraj 
mentos da vida urbana temas para sua lírica: as prostitutas, as. leshi

*
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cas, os excluídos. Na Paris que se moderniza, na cidade da gaieri-
asf das vitrines, dos folhetins, das exposições industriais, sent©-
se tomado pelo "spleen" e num inconformismo entediado nega "' a en-

20 
trega da arte ao mercado" e levanta a bandeira da arte pela arte. 
Ka Paris de Blanqui, sua poesia é putschista, indomável, indevassá-
vel, múltipla de sentidos. Para Baudelaire a obra poética deveria 
ser total, um encontro dos sentidos com a percepção, AS imagens de-
veriam sugerir, evocar, as poesias se aparentando " a partituras 
obscurecidas? leitor ficava reservado o papel de detetive a ten-
tar encontrar significados, rastros, correspondências. Baudelaire 
aceita conscientemente o conceito de correspondência entre o mundo 
divino e o natural, formulado por Swenderborg- - tão importante pa-
ra o romantismo - mas ao mesmo tempo o ultrapassa e o nega parcial-
mente, quando deixa vir à tona sua dualidade fundamental rue, "con-
siste na projeção da visão interior sobre o mundo exterior, situan-
do a correspondência entre a visão interior e a realidade exterior, 2>2 
ou na interaçao entre o subjetivo e_o objetivo? A sinestesia bau-
délariana não liga o céu e a terra, mas sim a mente com os senti-
dos, Ó poeta ê o "decifradòr, aquele que pode dar realidade pesso-23 
ai aos problemas universais e seus mistérios'.' 

Na cidade de Paris, o flaneur Baudelaire, supera os 
limites, do romantismo, negando a prolixidade verbal, procurando o 
difícil equilíbrio entre o intuitivo e o intelectual: 

0 incógnito é a lei da sua poesia. A sua 
construção dos versos ê comparável ao pla_ 
no de uma grande cidade, na <iual se pode 
movimentar-se sem ser percebido, encober-
to por blocos de casas, portões ou pórti-
cos. Neste mapa, as palavras têm como cors 
piradores antes de estourar uma rebelião, 
os seus lugares indicados com toda a pre-
cisão. Baudelaire conspira com a própria 
linguagem. Passo a passo calcula os seus 
efeitos. Que ele sempre tenha evitado se 
desvelar ante o leitor é algo de nue se 
ressentiram exatamente aqueles que melhor 
o conheciam. Gide: observou ai uma bem cal_ 
culada divergência entre imagem e coisa 
(... )Lemaitre fala de formas aue são estiu 
turadas de tal modo que impedem a explosão 
de paixão (...) 24 

Aproximando o poético e o vocábulo banal, o cosmopo-
lita Baudelaire, cria o seu plano alegórico/simbólico. Para Ana 
Balakian, Baudelaire "não é um simbolista, mas fornece combustível 



ao simbolismo, suas contribuições podem ser explicadas concreta- 
mente quando os simbolistas põem em prática: (l) a noçjão de .poeta 
( 2 ) o conceito de forma poética e (3) a cristalizacãò do arquéti­
po simbolista?2«? decadente.

A. herança de Baudelaire frutificaria no movimento sim­
bolista,., nos anps 80 e .90 do século passado crue teve como oráculo
Mallarmé, aquele eue daria o mote; "Tudo é sagrado, tudo crue per-

26manece sagrado deve ser coberto com o mistério? Em uma sociedade 
que se dessacraliaa, os simbolistas buscariam o sentido da existên 
cia, contra o materialismo. Encontrariam o vazio, a solidão, a mor 
te* Na procura do mistério, o poeta dava-se o direito de se reti­
rar'da sociedade e se deparar com seus iguais em uma espécie de 
cenáculo» Esporadicamente retorna, com o intuito de trazer à su­
perfície, os diamantes da sua sabedoria de visionário. Mallarmé,

27outra vez: "Deve haver sempre um enigma na poesia?
0 simbolismo empreende importante luta contra a repre­

sentação. "Onde há símbolo, há criação". Mallarmé clama pela tra­
dição órfica, oracular, onde o fundamental é sugerir, evoear e n æ  
nomear. Retomando Orfeu, o leitor poderá participar de forma efeti 
va da hermética simbolista, expandindo a criação poética em múlti-
y

pios significados. Ao procurar restaurar a visão órfica, Mallarmé 
convida o poeta a encontrar uma forma mais próxima da música, rei­
terando indiretamente, "o paradoxo simbolista entre espontaneidacfe

, 28 e calculo?
Para Ana Bàlakian, além das. duas características aci­

ma especificadas - "a: ambiguidade da comunicação indireta e a as­
sociação com a música" - outra característica fundamental do esti­
lo simbolista europeu, seria o espírito "decadente", já antevisto 
em Baudelaire;•

a conduta retraída, a preocupação com o 
mistério da vida,'a inutilidade do livre_ 
arbítrio, a iminência da morte, o abismo 
de nossas incompreensões, -mas acima de 
tudo a consciência do papel do artista, o 
consolo das artes, como o único meio con­
tra o demolidor acaso, a permanência do 
homem, através da emissão de vim pensamen­
to. 29

Em Maeterlinck e Laforgue, a aguda "consciência do va­
zio em que o homem navega cegamente" é ecruivalente a "consciência
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30 hipersensível; da morte? Este afastamento da vida empreendida pe-
la decadente, leva-o ao afastamento do "amor normal", encarado co-
mo engano e sonho, por estes cue temem a brutalidade da vida capi-
talista. 0 espirito decadente cultua uma mistica, eme se alheia efe 
"pressupostos religiosos? nela alma foi substituída oor uma cons-
ciência da psique universal do homem perdido no mundo fisico rrue 
ele é incapaz de compreender. 0 poeta tem como missão decifrar es-
te conflito para os mortais, através de sua participação no misté-
rio, a qual só é possível pelo isolamento dos ritmos massificado-
re& da modernidade. Paris cosmopolita foi o ponto de convergência 
daqueles que fugiam de suas nações burguesas a procura de isola-
mento, "do resto da humanidade? como o grego Jean Moreas; o ho-
landês, J. H. Leopold; o português Eugênio de Castro; os belgas 
Maeterlinck e Verhaeren; o americano Vielé Griffin. Estes cosmo-
politas reclusos, diante do acesso da população ao ler e escrever, 
opuseram o hermetismo de sua poesia e,da sua torre de marfim, es-
praiaram sua lírica e suas atitudes- pelo mundo. 

0 Brasil também participou desta "comunhão sen-
31 

timental e estética internacional? já na década de setenta, poe-
mas de cunho baudelariano passaram a ser produzidos no pais, al-
* 

guns estão contidos em livros como: Alciones (1872 ), dè Carlos Fer 
reira; Opalas(l884), de Fontoura Xavier;- Poesias (1879 ), de Car-
\calfco júnior; Fanfarra (1880), de Teófilo Dias. 

0 ano de 1887 foi fundamental para o simbolis-
mo no Brasil, através da introdução de produções do grupo mallar-
mista por Medeiros e Albuquerque. 0 próprio Medeiros e Albuqueraue 
procuraria'utilizar o instrumental simbolista na sua Canções da 
Decadência (1888 ). 0 movimento caminharia rapidamente, para uma 
definição, através das obras:- pérola, de Medeiros e Albuquer-
que? Aristeu (1889), de Rodrigo Otávio? Dona Carmem (1890); além 
da produção? dos grupos da Ftolha Popular (Bernardo Lopes, 
Emiliano Perneta, Elísio Carvalho, Cruz e Souza) e da Padaria 
Espiritual "(Fortaleza, 1892 ). 

Em 1393, Cruz e Souza publicou Missal e 8ro~ 
quéis, sendo os anos seguintes até a sua morte (1898 )„, os anos 
de maior produção do simbolismo no país. Após sua morte, revis-
tas como Rosa Cruz (1901), Fon Fon(l90S), Árvore Nova ( 1 9 ) , 



J6 
Terra do Sol (1924), Festa (1927 ), demonstram a permanência .do 
movimento. 

A' recepção crítica do simbolismo no Brasil foi 
negativa. 0 clima do cientificismo, o critério de avaliação na-
cionalista e o parnasianismo relegaram-no à condição de movimen-
to marginal, apesar de seu "curto período heróico no Rio de Ja -

32 
neiro no decênio de 901? 

Ho Paraná, porém, o simbolismo teve papel central 
por um período prolongado, contando com um número significativo 
de periódicos, como, 0 Sapo (1890), 0 Cenáculo (1892), Galáxia 
(1889 ), Pallium (1898 ), Azul (1900),. e nomes expressivos como Nes_ 
tor Yitor, Dario Vellozo, Emiliano Perneta, Silveira Neto e Rocha 
Pombo, entre outros. 

A busca de explicação da crítica especializada 
para o fenômeno simbolista no Paraná, segundo Cassiana Lacerda Ca-
rolo, poderia ser resumida da seguinte forma; Andrade Kuricy, pro-
curou justificativa na aualidade dos escritores, no encontro com 
o simbolismo belga, e antecipou a tese de Roger Bastide oue defen_ 
de que.o simbolismo no Paraná não é o mesmo de outros estados. É 
a manifestação da psicologia diferente do sul, a resposta de um 
Brasil diferente para um.Brasil tropical, sustentando a especifid 
dade do movimento paranaense a partir do clima " temperado contra • 
o sol tórrido, a branquicente bruma e geada, o vento sul contra o o ^ 
os elíseos'.' Nestor Vitor relembra as influências de Emiliano per_ 
neta que trouxe o primeiro exemplar da maldita "Flores do Maiy 
das idéias esotéricas de Luiz Murat e de Jean Itiberê. Silveira 
Neto, por sua vez, demonstrou a importância do grupo Cenáculo pa-
ra a evolução do movimento;- a semelhança do clima subtropical de 
Curitiba com o europeur o grande significado da chegada de Jean I-
tiberê da Europa;- e o momento.de transformação propiciado pela Re 
volução Federalista, tendo grande impacto sobre ó grupo simbolis-

34 ta local. 
Cassiana Lacerda Carolo, considera, e a reflexão 

a partir dos dados recolhidos durante a pesmaisa parece convergir 
com isso, que os fatores acima descritos são importantes, mas par_ 
ciais, além, é claro, de observar nue a hipótese climática ou a 
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do Brasil diferente não se sustentarem, pois, "mesmo eme as bru-
mas curitibanas evomiem Bruges, como explica? o simbolismo baia-
no, representado pelo grupo da Nova Cruzada, como entender a so-
fisticação da poesia de Pedro JCilkerry, Maranhão Sobrinho, e ou-
tros? "Procurando compreender o movimento em sua totalidade, prin_ 
cipia por enfatizar como fundamental para a criação do "ambiente 
que propiciou inicialmente o" grupo 0 Cenáculo e, posteriormente, 
a radicalização do movimento, através de periódicos literários 
mais efêmeros e outros de linha esotérica, até sua manifestação 

« * ~ 36 panteísta, penetrando até o segundo decênio do século vinte? o 
quadro de mudanças vivido por Curitiba no final do século» Este 
quadro, descrito pela autora, coincide com aquele descrito nos 
capítulos anteriores desta dissertação, incluindo fatores, como: 
a influência do processo imigratório; a inauguração da estrada 
de ferro; o enriquecimento da cidade promovido pela industriali-
zação do setor da erva-mate; a criação de teatros como o São Teo-
doro e o Hauer; a estruturação da Biblioteca pública; a criação 

t 

da Escola de Artes e Ofícios; a fundação do Ginásio Paranaense, 
local de formação de membros da geração simbolista, como Nestor 
Vitor, Emiliano Perneta, Sebastião Paraná, Leôncio Correia, todos 
sob a influência do professor Eusébio Mota; as reformas urbanas. 

Cassiana Lacerda Carolo considera, ainda, <xue esta 
geração foi formada em um intenso ambiente de inquietação social, 
propiciado pelo movimento abolicionista, pela proclamação da Re-
pública, pela irrupção das idéias anarquistas e socialistas tra-
zidas pela corrente imigratória, e pela crescente força do anti-
clericalismo e da maçonaria. 

Jean Itiberê trouxe para este ambiente a linha sim_ 
bülista esotérica belga, tendo sobre o futuro grupo simbolista in_ 
fluência equivalente a Emiliano perneta. 

Concluindo sua reflexão, cue como vimos, procurou 
abranger a totalidade dos fatores econômicos, uolíticos, institu-
cionais, envolvidos no surgimento do movimento simbolista no Para 
ná, a autora aponta a importância da Revolução Federalista mie 
provocou importantes intercâmbios, como Luiz Efurat, e profundas 
desilusões com a República nascente. 

Rocha Pombo, autor já conceituado no rarefeito meio 
intelectual paranaense, exerceria um papel importante no desenvol_ 



vô 
vimento do simbolismo, sendo uma espécie de referência para esta 
geração. Nestor Vitor relembra como Rocha Pombo agregou em torno 
do Diário Popular (1387), jovens autores: 

rodeamo-lo, como a um prezado mestre, 
embora ainda bem moço, e ai se começou 
a organizar o núcleo cue deu mais tar-
de os primeiros escritores paranaenses 
de todo o Brasil. 37 

Rocha Pombo participaria,como convidado, de di-
versas reuniões do grupo 0 Cenáculo. Vivenciando o mesmo ambiente 
de inquietação, tendo proximidade e até mesmo ascendência sobre 
os componentes da nova tendência, o neo-romântico Rocha Pombo 
teria sua adesão ao simbolismo facilitada pelos pontos de conta-
to do mesmo com a visão romântica de mundo, pelo processo de mar-
ginalização que sofreria de parte das elites paranaenses e pelos 
episódios da Revolução Federalista. Sua participação no movimento 
simbolista não se restringiria à colaboração na revista 0 Cenácu-
lo. Ao mudar para o Rio de Janeiro continuaria, paralelamente às 
suas atividades como jornalista e historiador, a cultivar liga-
ções com grupos simbolistas, como com o próprio ideário simbolis-
ta, o que é melhor exemplificado pelos poemas em prosa, contidos 
no livro Contos e Pontos (1911) e, especialmente, peio romance — — — — — — — — i 
No Hospício. 

Caracterizados os movimentos estéticos e observa-
da a.influência sobre Rocha pombo, podemos passar agora para a de-
finição, fundamental nesta tese, da. visão romântica de mundo, cai 
forme Michael Loiy e Robert Sayre. Para eles, o romantismo seria 
uma estrutura mental coletiva, especifica a certos grupos sociais, 
que teria em sua essência uma reação contra as condições de vid?. 
na sociedade capitalista. Portanto, não se restringiria a um mo-
vimento artístico em um determinado período, sendo uma visão his-



tórica situada no tempo, "ô fenômeno romântico deve ser compre­
endido como resposta a essa transformação raai-s lenta, mais pro­
funda - de ordem econômica e social - que é o advento do capi- 
talismo? Teria seus primórdios na segunda metade do século 
XVIII, na Inglaterra, "pais onde as relações capitalistas 
se desenvolveram mais cedo e de forma mais complexa", se estoa 
dendo até os dias de hoje, acompanhando a evolução do capi­
talismo, e sendo manifesta, por exemplo, nos movimentos ecoló­
gicos.

0 romantismo é portador de uma reação de 
grande intensidade afetiva contra o presente histórico, objeti­
vando o reencantamento do mundo através- da imaginação. Todas as 
tendências desta escola denunciam as características essen­
ciais do capitalismo, especialmente o valor de troca, ou 
seja, o fenômeno da reificação e a fragmentação dela con­
sequente.

0 romantismo seria marcado, ainda na mo­
dernidade, por uma forte experiência de perda, perda dos valo­
res humanos essenciais, que foram alienados. Alienação do pre­
sente, sentida frequentemente como crise de identidade, como un 
exílio, como a falta do lar. Segundo Hauser, " o sentimento cfe
falta do lar e de isolamento tornou-se uma experiência funda-

*  m * 39 * +mental dos românticos do inicio do século XIX? ou diríamos até
mesmo do século XX, como Benjamin, Marcuse, e outros..

0 desejo de reencontrar o lar é vivenciado 
como uma nostalgia, uma melancolia de algo cme foi deixado em 
um lugar do passado. Assim, os valores perdidos no capitalismo, 
correspondiam a um mundo pré-capitalista. Nele as característi­
cas negativas do capitalismo não existiriam ou seriam atenuada 
A nostalgia do passado, no romantismo, torna-se um olhar para o 
futuro, uma encarnação das aspirações românticas, um projeto w  
tópico.

Encontramos, portanto, no cerne do romantis 
mo, um princípio ativo, calcado na idéia da busca do que foi 
perdido, que se traduz em luta, inquietação, angústia, interro­
gação. A busca toma várias formas, desde a estetização da pro­
sa em um Novalis; até a procura em um pais exótico ou distante
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de um local onde tenha sido preservado o passado; ou, ainda', c&- 
B9 no caso de Benjamin e Marcuse, onde a lembrança d® passado 
serve de arma na luta pelo futuro.

Os valores perdidos seriara de cunho aualitativo - 
éticos, sociais, culturais - ea ©posição ao cálculo racional do 
valor de troca. 0 valer por excelência seria a subjetividade in­
dividual» 0 desenvolvinent® do sujeito individual está vinculada 
a® d© capitalis.no, objetivando, com isto, o preenchiment® de 
funçees sócio-economicas, aas por outro lado, estiaula n® indiia 
duo a exploração de seu mundo interior. A afetividade, a imagi­
nação, derivados desta procura, se contrapõem à rigidez e ao m@- 
canicismo do sistema capitalista»

Outro valor qualitativo fundamental seria a tota­
lidade» Totalidade cem a natureza e com a coletividade humana. 
Valores que, logicamente, opõem-se ao capitalismo, <Tie consoli­
da a separação entre cidade-campo,*- tem como corolário básico a 
estploração e dominação da natureza. Ao isolamento e fragmentação 
do corpo social, os românticos reagem com o desejo da recriação 
da comunidade humana»

Lovy e Sayre sugerem uma tipologia dos românti­
cos. Constat anos que Rocha Pombo não se adequa à apenas um dos 
tipos propostos. ITo período aqui estudado visualisaraos a aproxi­
mação do nosso autor,, especificamente, com duas tendências den­
tro da visão romântica de nundo*, A primeira seria o romantismo 
liberal, definido como aquele que

"aesmo fazendo a crítica do mundo mo­
derno burguês regido pelo poder do di­
nheiro, não tir? consequências radi__ . 
cais dessa crítica, content-ndo-se em 
fazer votos de reformas ^uais^uer e^0 
não de mudanças mais fundament ais.

Esta tendência estaria presente, por exemplo,, no 
seu projeto de reformas, estudado no capítulo I, e na crença na 
ciência e no progresso, como maneira de resolução dos problemas 
do presente, conjugada á nostalgia da tradição, descrita no ca­
pitulo II.

0 segundo tipo a ser considerado e o romantismo 
utópico. Para Lovy-Sayrer
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Recusando tanto a ilusão de um retomo 
puro e simples às comunidades organics 
do passado quanto a aceitação resignada 
do presente burguês, aspira - de modo 
mais ou menos radical e explícitor con 
Forme o caso - à abolição do capitalis_ 
mo e ao advento de uma utopia futura, 
na qual certos traços e valores das so-
ciedades pré-caoitalistas seriam reen-
contrados. 41 

0 romantismo utópico e/ou revolucionário apresei 
taria várias correntes, comor o romantismo jacobino-democrático, 
o romantismo populista, o romantismo libertário ou anarcruista, 
o romantismo marxista, o romantismo socialista utópico humanis-
ta. -Dentro da corrente romântica utópica, Rocha Pombo ora oscila, 
ora promove a fusão entre a tendência socialista utópica humanitá 

, 42 ria e o romantismo libertário. 
Rocha Pombo desloca-se de forma flexível e não 

linear entre essas tendências. Assim, a obra petrucello (1992), 
onde encontramos a visão romântica utópica em estado embrioná-
rio, é sucedida pelo conto "Em Torno da Terra" (1897 ), marcado a_ 
inda por elementos pertencentes à visão romântica liberal. Este 
seria seguido, por sua vez, pela obra que melhor realizaria a 
visão romântica utópica de mundo, No Hospício. Este percurso er-
rante não seria exclusivo de Rocha pombo, pois 

na maioria dos itinerários em cmestão 
trata-se de deslocamento no interior de 
um mesmo corpo espiritual(... ) 0 cará-
ter essencialmente ambíguo, contraditó-
rio e hermafrodita dessa Weltanschauurg 
torna possíveis as mais diversas solu-
ções e a passagem de uma a outra, sem 
que o autor tenha romoido com os funda-
mentos de sua problemática anterior. 43 

podemos indicar oue Rocha pombo, a exemplo dos 
românticos estudados por Lovy-Sayre, teria como estímulo a ado-
ção de sua visão de mundo, a participação no grupo da intelli-
gentsia de cunho tradicional, ou seja, aauela que 

vive num universo mental regido por va-
lores oualitativos, valores éticos, es-
téticos, religiosos, culturais ou poli-
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ticos; toda sua atividade social de pro 
dução espiritual (o terno é de Marx em 
A Ideologia Alemã) é inspirada, orien-
tada e modelada por esses valores "uc 
constituem, por ?ssim dizer» su? razão 
de ser enquanto intelectuais. ^ 

Perante os valores quantitativos do capitalismo, 
parte desta intelligentsia acabará por aceitá-los integralmente» 
enquanto outra fração, "fiêia a seu ujiiverso cultural prê-capita 

MS ~~ 
lista de valores qualitativos", se recusam a traficar sua produ_ 
ção espiritual». Rocha pombo faria parte desta última fração, o 
que pode ser exemplificado por boa parte de sua obra, ou ainda, 
por'declarações como estar,rQue tem de comum com o nosso tempo, 
com nossa sociedade, com nossa alma, uma literatura aue se fez 
gênero de mercado. .V-' 

0 público alvo destes romlnticos seria composto 
por todos aqueles grupos, classes de alguma forma atingidos ne-
gativamente pelo capitalismo, sendo, portanto,, uma base social 
múltipla, não homogênea, podendo incluir desde a aristocracia a_ 
té o nascente proletariado urbana. 

Ê importante ressaltar rue a adesão de Rocha Pcn 
bo à visão romântica utópica, é simultânea à passagem de uma po-
sição conciliadora cora as elites regionais para a aceitação de 
seu posicionamento como membro das classes não dominantes, base 
social daquela visão. 

Baseado nessas premissas, o capitulo êjlém de pro-
curar contextualizar historicamente as obras Petrucello e jh 
Hospicic procurará sublinhar os pontos de contato' com a visão 
romântica, ou seja, a crítica ao capitalismo, o exílio, a nos tá. 
gia,. a oposição cidade-campo e o sentimento utópico-religioso. 
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3*1« Fetrucello 

comerciante estabelecido eia Florença, casado com 
Marieta e pai do raenin® Carie Petruoallo, resolve,, de fsrma súhl 
ta, dois meses após a morte da filha mais nova, romper os laços 
familiares e viajar para a América- Justifica sua decisão -à es-
posa, mulher apaixonada, da seguinte maneira: 

'A vida filha é coisa grave e solene 
demais...o homem precisa d"e..\aover-se 
no mundo.... aproveitar-se de seus dias 
até o fim... 0 sossego, encruanto sen-
te-se em torno a vertigem seria uma 
culpa enorme. 

Para que Marieta aceitasse mais facilmente, alegou 
um objetivo concreto:- a busca da fortuna. Na realidade, porém, o 
rompimento para Fetrucello era = única forma de procurar uma in-
terioridade superior, pretendia alcançar, através do sofrimento 
oriundo da separação, a realização_de seu espirito pela concep-
ção de uma obra-prima. 

Sste florentino, herdeiro da tradição humanista dé 
Dante, sempre fora visto como estranho em um meio que, segundo o 
narrador,, transformava-se profundamente, com os valores da bur-
guesia ascendente dissolvendo o modo de vida tradicional. D.escrL 
to como portador por excelência do sentimento de diferença, era 
visto por sua sogra, D. Catarina, e por sua própria família, co-
mo um ser esquisito.. 

O seu desejo era ir Oriente. Atravessa o oceano 
rumo à América, feito um novo Cristóvão Colombo - não es^eçamcs 
que o livro foi publicado em 1302, centenário do descobri.-r.en_ 
to da América, -de cujas festividades Rocha Pombo foi um ativo cr 
ganizador - e chegar ao loc?l depositário da fé e ds redenção. 

Deixando para Marieta uma. casa e um patrimônio de 
30.000 fr-ancos, despede-se em meio -->© desespero e incompreens ?o 
familiar e. toma o caminho de ferro para Gênova. No seu pensamen-
to, como um relâmpago, passava-lhe "a idéia de rb^ndonar o seu 
projeta, iaas experimentavei um horror estranho. 

A travessia do .oceano ê um .nomento ds penitência o 
dor. A reflexão sobre a ausência dos seus parentes une-se em sua 
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mente aos projetos para novas obras literárias, além de sua .tão 
sonhada obra-prima, o poema "Deus no Tempo". A travessia encerra-
se com a chegada à Bahia, onde petrucello pouco permanece, pois 
decide transferir-se para o Rio de Janeiro, local cue lhe diziam 
ser de um pronunciado movimento de renascença literária e artís-
tica. 

0: Rio de Janeiro fortalece sua sensação de exílio. 
Observa a condição social a aue estão relegados os seus 
patrícios, alguns poucos prósperos, indiferentes à sorte dos 
outros, a grande maioria sobrevivendo de trabalhos miseráveis 
° só italianos lustram botas e disfarçam esmolas às portas 
dos-hotéis7desalentado cora a situação, Petrucello pensa em re-
tornar para casa, quando um encontro com Mr. Tissot, velho conhe-
cido de Florença e auto-definido como jornalista da corte, "por 
necessidade-por cálculo?''muda o seu destino. Mr. Tissot ofere-
ce-lhe sociedade em um escritório de agência que tencionava a-
brir. 

A entrada na vida comercial, no novo país, possi-
bilita ao nosso herói, maior espaço para a atividade literária. 
Passou, assim, um longo período indo de "um trabalho literário, 
elevado e profundo, para os negócios enervantes do seu escritório 

Neste ínterim, a ação transfere-se para Florença, 
onde a mãe de Marieta, D. Catarina, com parte do caoital deixado 
por Petrucello, inaugurara um comércio de roupas finas denomina-
do Toillete Parisiense. 0 sucesso do empreendimento leva D. Cata-
rinai a adquirir um negócio de roupas feitas, com o resto do capi-
tal disponível. 0 co-responsável pelo sucesso e expansão dos ne-
gócios é Benedeto, futuro pretendente de Marieta e manager da lo-
ja. No romance, ele é o contraponto a Petrucello. As atitudes di-
vergentes são claras, de um lado, o trágico herói entediado em 
ganhar dinheiro, cada vez mais etéreo- do outro, o gerente do 
Toillete Parisiense, excitado pelo trabalho e pela brutalidade 
da matéria. 

A aproximação entre Marieta e Benedeto, patrocina_ 
da peüa sogra, disposta a manter os eficientes empréstimos do zza 
manager, só tornou-se possível na realidade pela falta de comu-
nicação de Petrucello com a família. Esta dolorosa incomunicabi-



lidade é acompanhada por um profundo sentimento de nostalgia e 
•melancolia. Neste estado de espirito, Petrucello concebe a uto-
pia "Cidade dos Homens*.' Entregue ao jogo do mercado, mantém-se 
inquieto interiormente. 

A- mesma inouietude provoca a dissolução da 
sociedade de cinco anos com Mr. Tissot, e nosso personagem via-
ja para a América do Norte. Vive três meses em Boston.r algumas 
semanas em Nova Iorque, alguns meses em Sacramento e São Francis-
co® Aumentou consideravelmente seu capital, através da aplicação 
em uma campanha e em outros negócios r.ão definidos. No final de 
um ano e meio, termina sua experiência nos Estados Unidos, no se-
guinte espírito: "aborreceu—se logo no meio dos tumultos d*ac7uela 
ruidosa e ampla vida de atividades americanas. Aqueles yankees 

52 eram intoleráveisV 
Parte para o México, onde toma notas sobre a 

civilização asteca. Em seguida, no Eruador, especialmente em Qui-
to e Cazco, onde recolhe dados sobre os incas. For fim, termina 
sua.viagem no Chile, onde encontra-se com Eduardo Guzmon, e 
funda uma próspera e grande empresa importadora de "diversas 
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especialidades, principalmente macuinasi' 0 rebentar de uma re-
volução, tipica da América Latina, com o consecuente seques-
tro de mercadorias, a. paralisia das transações, os novos tri-
butos, leva a firma à bancarrota. Os sócios, perseguidos pela di-
tadura, fogem pelas cordilheiras, rumo ao território argentino.. 
Em Mendoza, deliberam voltar ao Rio de Janeiro» 

Ao retornarem ao Brasil, deparam-se com uma 
nova situação, a recém-proclamada República alterara profundamen-
te- o modo de vida da população carioca, deixando a "sociedade em 
barafunda!,'̂ Petrucello resolve voltar à Eurooa, publicando, an-
tes, seu livro sobre a América, fruto das viagens realizadas em 
quase quatro anos pelo continente americano. A repercussão obti-
da por sua obra foi praticamente nula, à exceção de algumas no-
tas e uma critica negativa na imprensa. Desiludido pela incompre-
ensão para com seu trabalho, encaixota os livros restantes. ADTO-
funda a reflexão sobre os anos passados longe de sua família, 
questionando agora o sofrimento como fonte inspiradora, fonte de 
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energia para o artista alcançar a glória e a celebridade, petru-
cello conclui que o grande- objetivo de viver c fazer o bera no 
mundo e procura um projeto para a resolução de um grande problo-
ma. Propõe a criação de uma estrada de ferro transoceânica, crr-
tre Pernambuco e Lisboa» Comunica seu projeto aos jornais do 
Ê ridicularizado. 

Ansioso e cheio de dúvidas, retorna nove anos 
depois, à Europa, na esperança de reencontrar Marieta e Carlo. 
Chegando a Gênova, telegrafa a Patrício, seu melhor amigo, soli-
citando que a família fosse recebê-1« na estação de Florença» Ri 
tricio csmunica a iminente chegada d© seu genro a D. Catarina e 
ela fica desesperada» 

No dia seguinte, Patrício, D. Catarina e três 
©utros amigos encontram-se na estação c®m Petrucell®. A soara ~55 
nã® para de repetir :."-£ preciso que tenhas morrido Antonio". Os 
amigos cenduzem-ne a uma estranha residência.. Após um pernoite _a 
gitado, a verdade é revelada a Petrucell©. Marieta havia se casa 
d® com Ssnedeto há cinco anos e dele tivera uma filha. A única 
opção para preservar a honra de Marieta era partir p#ra sempre 
de Florença, petrucello, após receber ?. visita de Carlo, parte 
rumo ao Oriente. 

Marieta acaba por saber rnie Antânio estava vi-
vo. Fora enganada por sua mãe, n e falseara não ?.pen?s ? noticia 
da morte de seu marido no 2io de Janeiro, mas também o ?test?do 
de 'óbito que legalizou seu enlace com Denedeto. simplória Mari 
eta vivência em seu interior um dilema profundo, sobre a morali 
dade de seu relacionamento com Henedeto. 

A caminho do Oriente, Petrucello detivera-se 
por dénais na Grécia.. Zm Atenas é acometido de tísica. Encontrai 
a morte na presença de Patrício,, não sem antes tar r-?ccbido una 
carta com a "notícia da morte de Marieta, assassinada pelo ciur.ei 
to 3enedeto, que acr̂ ditavr. -jue ela iria deixá-lo para voltar 
para Petrucello. Um bilhete, escrito por Carlo, acompanhava a 
missiva,, uma jura de vingança contra o pai, era o seu contcúl*:. 

3.1.1. Transformação política e anti-militarismo 
O- romance petrucello foi escrito em 1391 e pu-
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blicado em 1392. Como sabemos, este período, logo posterior l 
proclamação da República, foi repleto de conturbaç^es politizas 
e sociais comoy por exemplo yO conflito entre tendências dentro 
do governo Deodoro, a implantação do regime republicano nos es-
tados, a Assembléia Constituinte em 1390, a eleição de Deodcro 
como presidente constitucional,, as intervenções federais, o jol-
pe de estado de Deodoro.com a dissolução do Congresso Nacional 
em 3/11/1891, o contra-golpe de 23/11/1391, com a -scensão «.5 
poder do Marechal Floriano,, Conjugada à crise econômica, a cri-
se política prenuncia um clima de eminente guerra civil. Nesce 
contexto, na visão de Rocha Pombo, surgiu "uma sociedade nova, fí 
onde as tradições, nada tem erigido de firme. "'Apesar de conside-
rar tais transformações históricas como fecundas en ensinamentos, 
no caso da República, percebe-se em Racha pombo uma posição es-
sencialmente negativa. Descreve o novo regime político "como a_ 
(̂ uele rrue deslocava como figuras emergentes^utros homens, acen-
dendo ambições e lutas e anarruisando tudo." Esta visão negs-iva 
confirma-se em outro momento do texto. 

" Ê. um absurdo supor n e a f aciliâi 
de com ^ue nas repúblicas os ha— 
mens de todas as classes podem e 
xercer a sua ambição constitui u.Ta 
prova de excelência da instituição 
republicana. Hoje em todo o mundo, 
especialmente nss repúblicas = 7ita 
das da América Latina, a política 
É um .vício pior do «me outros TÍCÍ 
©s çue se conhece. 

Ele criticou a luta partidária republicana em 
sua atuação na imprensa. Seu. posicionamento geral poderia ser rs 
sumido através da seguinte expressão encontrada no romance Fetiu 
cello- ™ a política especialmente é o grande mal da América» 

N© romance, a críticc -o novo regime eneonera 
\ 

nova foTça na oposição ao militarismo. Quando recordamos do apo-
io dos militares à proclamação da República e da permanência los 
mesmos no poder,, nos primeiros anos da nova ordem, através das 
figurasse Deodoro e Floriano,,tal posicionamento assume especial 
relevância. Assin, tornara-se extremamente corrosivas opiniões m 
ti-militaristas, como acruelas encontradas no romance PetrucçU?; 



O exercite é hoje una farça desper-
diçada un fardo inútil com nic lutan 
os povos - e isto mando não ê ain&* 
© espantalho da liberdade e da paz.60 

A jocosa afirmação do narrador em relaçã© a© Gere 
ral Camarão, um dos "homens emergentes m e auxiliam a deixar a 
sociedade carioca ea barafunda", pode ser entendida no mesmo cai 
text©i 

íâiitos dos antigos conhecidos, co_ 
colegas de imprensa, filantes de al_ 
moços no Londres, nem mais se digna-
vam de saudá-lo elevados a novas po-
sições. Ua major Camarão... sempre 
tão amigo de todos os rapazes da ira-
prensa, homem de sangue na guelra e 
de estômago e toutiço para todas as 
pândegas antigamente amigo íntimo e 
admirador entusiasta do digno compa-
triota de Dante,, como lhe haviam eu. 
sinado a dizer...esse major era ago-
ra o bravo general Camarão e passava 
' junto de Petrucello muito empertiga-
do, imponente de orgulho e carregan-
do os sobrolhos c^mo m e ir. diz - tu da 
isto sou eu. 

Petrucello estudou-o. Era o mais 
que podia fazer. 

•3*l.-2Y-0 exílio 
As transformações políticas somam-se aquelas ad-

vindas do processo de modernização, proporcionando da parte de 
Petrucello o seguinte diagnóstico acerca do homem moderno: 

-0 que mais impressiona entre os ca-
dernos é o estado de completa desori 
-entação -ira que se acham, no meio da 
-geral • anarquia do espírito humano -
característica da crise atual... Nb 
-meio da depravação na ordem moral e 
do deslumbramento produzido pelo 
egresso da ciência e da industria. 62. 

As mudanças são sentidas pelo personagem com per 
da de rumo, desorientação, Oscila pombo o defronta com a n-i-ca 
distintiva da modernidade, a crise crônica da identidade. Petru-
cello parta em busca da identidade perdida. 0 rompimento com Ma. 
rieta justifica-se através de expressões como-"vai viajar para 
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sentir emoções", ou " como não há de acordar-lhe n^lma coisas 
desconhecidas, um longo adeus para viagem de muitos anoss^e-
trucello* encontrava-se com o seu espirito em estado de abando-
no, tendo • adquirido " uma tal aversão ao mundo, uma tão fina 
e insaciável melancolia e uma excentricidade tal que ele próprio 
se incomoda de não compreender-se a si mesmo. 

0 sentimento de perda de identidade correspon-
derá à idéia de exílio, primeiro o exílio na própria sociedade 
florentina, 

E quanto sofrera sua pobre alma sen-
tindo-se desolada assim na vida sem 
a caricia de uma outra alma irmã da 
sua...oue lhe compreendesse os arre-
batamentos e fosse capaz de perdoar-
lhe todas as loucuras. 66.' 

Posteriormente não será apenas o sentimento de e-
xilio, oriundo da solidão, oue o acometerá. 0 maior desejo deste 
andarilho vem a ser "viver em um cantinho de terra onde sempre se 
'' ' 67 

ja um estrangeiro'; Acaba por evocar o arcuétipo maior do-exila-
do, "se ao menos fosse judeu por um dia... para sentir arruela der 

68 
de não ter pátria? §'le cumprirá o desejo, permanecerá nove anos 
vagando em regiões distantes de sua Florença. 

Para superar a desorientação oue o acomete - e 
que é comun a toda a sociedade pois "os homens na sociedade modo? 69 
na perderam o oriente" - petrucello procura viajar rumo ao Orien-
te. Rocha Pombo segue a tradição mística ao contrapor 
ao Ocidente que simboliza "o. mundo das trevas, do materialismo, 

70 da imoralidade, da perda dos direitos, da decomposiçãoo Oriente 
espiritual, metafísico, da vida contemplativa. 

Ir ao Oriente! amiela eterna mania 
de ir meditar sobre os escombros da 
ruína. 71 

No Oriente está a busca da luz. Devemos observar 
que este simboio é reiterado em diversos momentos na obra de Ro-
cha Pombo, além de Petrucello. No conto "Em Torno da Terra", a 
viagem inicia e termina no Oriente; em No Hospício, o narrador e 
Fileto também pretendem viajar em direção ao Levante. Obsessão 
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que parecia ser a do próprio autor» Sobre ela comentaria Nestor 
Vitor:: 

(•..)sonhava ardentemente com una viagem 
em que, chegando ao Egito, fosse à velha 
Mênfis, passasse para a Palestina, visi 
tasse a Mesopotâmia, conhecesse com seus 
olhos onde fora Persépolis, seguisse até 
a Bactriana de outrora e se entranhasse 
por fim na índia. 72 

Ho romance, o exílio de Petrucello no Ocidente, 
seria apenas uma etapa de purificação, de sacrifício vital que 
precederia a exemplo da viagem sufista "a reintegração na fon-

73 
te-oriental do conhecimento." Viagem inconclusa para nosso he-
rói, pois morreria às portas do Oriente. 

Este. Colombo moderno pretende chegar ao Oriente 
através da América. O continente americano, para o personagem, 
assume um papel emblemático. 

Ha América visitaria países novos de na-
tureza opulenta, embora países onde a 
mão do homem nada tivesse feito.. Contem-
plaria mais frescos os vestígios da mão 
de Deus. 74 

Ha busca da totalidade interior, petrucello quer 
se exilar no paraíso. Na América encontra-se a esperança de re-
denção do espírito ocidental, wneste continente se viriam con-
densar talvez já no século futuro todas as vitalidades da 

75 
civilizaçao ocidental." 

"Se o sentimento de exílio é acompanhado da i— 
déia de fragmentação do ser, o exílio concreto seria um passo na 
busca da totalidade (vestígios de Deus, América como paraíso). 
Não é à toa, portanto, mie a obra--principal planejada por Petru-
cello é o-poema "Deus no Tempo", aue trata exatamente da gênese 
do mundo, o momento da instituição harmônica do universo, onde 
o homem está perfeitamente integrado à natureza e a si mesmo. 

O poema "Deus no Tempo" não seria concluído. Seria 
apenas mais um esboço, como tantos outros aue compõem o li-
v?o. Relacionemos alguns:- a obra Problemas, acerca de questões 
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filosóficas sociais; o volume de versos Cem Sonetos; um poema épi-
co sobre o descobrimento da América;a utopia Cidade dos Homens;um 
trabalho científico sobre o conflito entre religião e ciéncia0Frag-
mentos »esboços . 

Além da utilizaçãodo fragmento como forma literária ser carac-
terística do romantismo,a sua multiplicação nos indica rrue Petruce-
11o parece tomado do grande problema na, criação literária que ele 
próprio denunciava e desejava superar.A dificuldade de criação ar-
tística para ele,é "um dos maiores sintomas da crise em oue se a-
cfca o espírito humano neste fim de século."A criação,onde se mostra^ 
ria á'"individualidade plena dos grandes espíritos,é difícil hoje 
na idade do trem de ferro e do telégrafo elétrico. 

O encontro com as' inovações técnicas coloca o artista moderno 
perante um dilema,como expressar a criatividade de forma plena,pe-
rante a sociedade capitalista oue a destrói. 

Este cenário destruidor da individualidade,para Petrucelio são 
as grandes cidades que 

(...)com todas as suas instituições e 
costumes degenerados que concorrem 
também as circunstâncias e os elemen-
tos de enervação que matam ou pelo me 
nos estragam ou esterilizam oa melho-
res espíritos.78 

Nelas tem origes "muitos males julgados irremediáveis nas 
sociedades atuais".A grande cidade moderna e<o palco onde se movem 
os tiranos que guiam a criação artística;a multidão e a. opinião pú-
blica 

(...)o gosto desse público-monstro 
sempre pronto a devorar todos os 
escândalos...Os artistas de hoje só 
vêem o bulício humano,a vida mate-
rial, o movimento espetaculoso,as 
sociedades no mie elas tem de mais 
apavorante.São uns desvairados nes-
ta peouena terra,cegos para ver a 
grande luz,incapazes de erguer a ca-
beça para ver além dos tumultos e 
dos rugidos da multidão.00 
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Coerentemente com o ideário romântico. Rocha 
pombos complementa a sua crítica á grande cidade com a prooosta • Êi 
de se estabelecer limites à "integração de centros populosos? 
proposta reiterada pelo romance No Hosnicio. 

3.1.3. Estultice da burguesia 
A critica à sociedade capitalista não se esgo-

ta na questão dos grandes centros urbanos. Está presente também 
na contraposição elaborada por Rocha pombo, do estéril idealismo 
de Petrucello, ao "convencionalismo estulto da burguesia." 

Heste caso, assume especial relevância a figura 
de _D. Catarina, mãe de Marieta, que ascende rapidamente ao status 
de capitalista. A sua riqueza é fruto de uma loja de modas, a 
Toillete Parisiense. A escolha da moda reveste-se de interesse 
quando lembramos de Benjamin:"a moda prescreve o ritual segundo 
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o qual o fetiche mercadoria pretende ser venerado". A moda é a 
-metáfora da morte cue cerca Petrucello, um deslocado nesta soci-
•edade onde a mercadoria é objeto de adoração. A fugacidade da 
moda também adecua-se à descrição de D. Catarina, mulher frívo-
la, autoritária, manipuladora, mesauinha, capaz de falsificar 
um estado de óbito de seu genro para garantir a união de Benede-
to e Marieta. Ela, que ao se compenetrar de sua condição de se-
nhora rica, passa a querer que tudo que a cerca adeque-se à 
sua nova condição social. Organiza o espaço de sua casa, no mol-
de do interior burguês, * com mobília de alto valor, luxu-» 83 
osas baixelas, criados de pingue sálários", que andavam solene-
mente e cheios de mesuras. Benedeto, por sua vez, é descrito co-
mo "tendo íxma cabeça extraordinária" para negócios, é adjetiva-
do com os termos "ruminante", "bruto", "limitado'.' Nas figuras 
de Benedeto e D. Catarina, Rocha Pombo localiza e nega o modus vi 
vendi capitalista. 

O-próprio Petrucello defronta-se com esse modus 
vi vendi. Através dele. Rocha pombo parece refletir o dilema apr&-
sentado ao escritor,cruando do surgimento do mercado literário no 
século XIX. Petrucello é literalmente um intelectual mie parte 5a 84 ^ , , 
ra o mercado. Envolve-se em vários negocios, geralmente bem suce-
didos como de escritório de lobby, em sociedade com Mr. 



33 

Tissot, aplicações financeiras nos Estados Unidos,, uma campanha 
de importação de máquinas e outros produtos, no Chile. Apesar 
de seu flerte com o mercado„ não consegue deixar de lado o sen-
timento de tédio de ganhar dinheiro e • sofrimento atroz que «s 

atividades lhe causavam* 
mais insuportável d® martírio es 

tava na necessidade de fazer cara 
de negociante e de bom procurador 
tinha de mostrar_se corretamente £i 
el a todo esse convencionalismo es-
tulto da burguesia. 85 

3.1.4. Utopia 
0 etéreo Petrucello,. preso no meio d® turbilhíb M « 

de transformações do fia-de-siecle, tomado pelo sentimento de_e 
xilio perante á sociedade moderna, martirizado pelo convencio 
aalismo burguês que o cerca, deseja "mudar completamente as coa 
dições de vida no mundo."" Da melancolia brota o projeto utópico 
"Cidade dos Homens". 

Esta cidade seria dirigida por homens sábios 
que estardam tomados pelo espirito do século- Os -sábias aboli-
ram a figura de Deus, como desnecessário e afrontvso à dignida-
de humana. Obcecados pela sua crença cega nas leis, as elaboras 
perfeitas, incluindo desde liberdades políticas até ->s serviç-s 
públicos., Estabelece-se um governo extremamente organizado, ca-
paz de influir na vida dos cidadãos. Surge um problema, porém: 
as leis naa são Dbedecidas.. Apesar da criação de novas penas e 
fóruns para julgar aqueles que não cumprem ou não fazem cumprir 
a lei,a situação persiste. Diferentes grupos passam-a lutar pe-
la poder, abalando as "forças lo país". 

Este estado de coisas perdur? *té a chegada de 
un. estrangeiro que discursa: 

Vos nunca chegareis a realizar :> 
que desejais 3e não V3lt"-rdes ••lesas 
caminho errado cue finaste. Cuidas 
muito da lei e falais nuito em li-
berdade, quando ? única coisa tu& 
vos faltais é Deus libcrdsds 
que faz livre e feliz não é a que 
está c msagrada na lei, -as o que 
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xiste na consciência de todos-os ci 
dadaos. 86 

A repercussão das palavras do estrangeiro foi ime-
diata, e a sua influência passa a ser decisiva. A partir de 
suas idéias, o sistema penal foi abolido, pois a lei tornou-se 
clara, simples e justa, respeitando-se a religiosidade. 0 gran-
de temor passou a ser a própria consciência.."0 lema da cidade 
dos homens" passa a ser "é preciso nue o homem seja bom para crue 

87 
boa se torne a sociedade." 

A utopia de Petrucello tem pontos importantes aue 
merecem ser abordados. 0 modelo de nação moderna apresentado e 
criticado por Rocha Pombo,, no romance, assemelha-se, em muito, 
âs proposições positivistas, tão em voga no "fin-de-siécle" bra-
sileiro. 0 governo dos mais sábios, a força do estado regulando 
todas as atividades dos cidadãos, o abandono da idéia de Deus a 
favor da dignidade humana, a crença cega na ciência, são itens 
<jue certamente refletem parte do ideário positivista e do pró-
prio imaginário do século XIX. 

Esta cidade, de cunho autoritário, se constituiria 
de acordo com o espírito do tempo. Se lembrarmos, no romance 
Petrucello, das definições de espirito do tempo ou, mais especi-
ficamente, de sua crise, acharemos coerente o fim do governo por 
ele orientador a guerra civil. 

Rocha Pombo parece refletir em sua "Cidade dos Ho-
mens", a conturbada situação política do inicio da República, 
comi. a luta entre positivistas, liberais, jacobinos, pelo poder. 
Conflitos que geraram intervenções federais, choques regionais. 
0' ano de 1892, em que Rocha Pombo publica o romance, é o ano do 
inicio da Revolução Federalista, guerra civil desde há muito no 
horizonte. 

Aquela sociedade exaurida pela luta, um estrangei-
ro tiraria a salvação. Â possibilidade de desagregação da socie-
dade, Rocha Pombo opunha uma utopia messiânica. 

(... )repontava ai um mal disfarçado 
messianismo, a outra face da imagem 
de isolamento e de convergência pa-
ra uma atitude de auto-reflexão dos 
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-artistas românticas. Numa época 
marcada pjr profundas desagrega 
çoes, pelo conflito e pela hésti-
lidade sociais, o artista via-se 
quase compulsoriamente como pprta-
dor do "gênio", senhor de um. domí-
nio superior,(...) encarava a si 
próprio esmo um ser imbuí d-» do 
sais nobre desígnio(».^ 88 

Estrangeiro como Petrucello, o messiânico pro^ 
ta,através da linguagem, reorganiza a sociedade nos únicas ter-
a®s que ela valeria a pena, "uma sociedade consciente de seus 
destinos e sobre a oual Deus imperava." 

Esta utopia em esboço,, apresenta claros traços 
libertários» A crítica ao governo d©s sábios, excessivamente ia 
terventor, tem um carater mais arapl© de ípalifica^a© do estado, 
que pede ser deduzido a partir da seguinte afirmação, encsntr«-
da na mesma obrat 

ilá dè nascer por força, coma mais 
racional e lógica, a tendência que 
já se constata aesr.o entre Alguns 
pensadores, para atenuarmos o.mais 
possível a influência do Estado, 
se não for c^isa que se possa coiv 
seguir a eliminação dessa idéia. 

Sugere, ainda, que a lei não tonha como fsnte 
de autoridade o-estado, mas constitua-se li^/r--ente sem "opres-91 
são de natureza alguma da própria sociedade."IT-osta sociedade 
autônoma, onde impera a verdadeira mor-̂ l, advinda da consciên-
cia individual, % possível abolir-se o sistema penal e s repris 
sãr» policial» 

Aqui, F-">mb3 parece retomar duas tradições de 
critica ao sistema penal: a utópica, iniciada já a? , h 
Tho-as Morus, e a do pensamento anarquista, nxe tem sua .aelhor 
síntese no livro :;s prisões- de ̂ ropotlcin. negação das leis 
impostas pelo estado a f=vor daquelas oriundas da própria comu-
nidade, tá.-ber.i p,-rcce tor ?.s 'r.esr.as fontes. ~r-?pot"!:in :.fir.--rî  
em ê:ici a lõ d ~ rr.? ^̂ .r-niiSir.o J: 

•O".anarquista i-a^in?. sociediV 
de na qual as relações vatuas icd 
am regidas não por leis ou por au-
toridades 2utn-i;--)0stas ou -*leit:s 



mas por mútua concordância de todos os 
seus interesses pela soma de usos e ccs 
tumes- soei ais - não^lmobiüzado por ~~ 
l e i s , pela rotina ou por superstições, 
mas~em continuo desenvolvimento, so f re : 
do constantes reajustes para rrue pudes-
sem rsatisfazer-as- exigências sempre 
crescentes de uma vida l i v r e . 92 

!To caso do pensamento utópico, continuamos exèmolifí. 

cando com Thomas Morus, A legislação- promulgada-por ütopus (obss^ 

ve-se a semelhança com o estrangeiro do'romance") primava pela sim 

plicidade e clareza, onde 

comunidade de natureza desempenha o pa-
pel de tratado e os homens estão mais 
fortes e mais intimamente unidos pela 
vontade de praticar õ bém reciproco do 
gue_por quaisquer pactos, mais unidos 
peio coração do que pelas- palavras,. 93 

O1 que parece combinar claramente com o ideal da c i -

dade de Rocha pombo, em que o pr incipio da moralidade habitava 

"no- coração de todos". 

A morte de Petrucel lo é t rág ica. No e x í l i o , na im-

possibilidade de concretizar seu-sonho de-unirlsè a Harieta e 

(Carlo, Petrucello encontra seu fira ao som da Tempestade de Wro-

blovski, na cidade de Atenas. Suas últimas- palavrast "mas o Ori__ 

ente está tão longeí" Os caminhos de petrucel lo são tratados co-

mo descaminhos. Rocha Pombo anuncia, através de petrucel lo , cue 

o. inconformismo à sociedade moderna fracassara. 

3.2. Rocha Pombo e a Revolução Federalista 

A guerra c i v i l prevista "no-"-ròmáhce" petrucel lo , chees 

ria a Curitiba em janeiro de l894r e seu impacto sobre Rocha Pom_ 

bo seria decisivo em diversos "aspectos» Na questão estét ica defi_ 

n ir ia a passagem do nosso autor do neo-romantismo para o simbo-

lismo; era relação à sua visão de mundo", auxiliou a transição de 

lama postura romântico-liberal para outra romántico-l ibertária e 

utópica. A' inserção de um xtem: sobre a Revolução Federalista en-

t re a análise de dois romances, é plenamente just i f i cada pelos 

fatores acima mencionados-er especialmente, fo r ta lec ida pela e-

xistência de importante testemunho pessoal de Rocha pombo, a cro_ 

nica Para a História,, nossa principal re ferência de análise. 
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A Revolução Federalista se iniciou no Rio Gran­

de do Sul* Segundo Edgar Carone, "constituiu-se numa guerra civil 
que se originou da radicalização, cada vez maior, da luta pelo 
der? 9ão conflito estavam envolvidos os republicanos históricos, 
liderados por Júlio de Castilhos, os republicanos dissidentes, 
com representantes como Antão Faria, Demétrio Ribeiro e Barros Cà 
sal, e o Partido Federalista, sob a chefia de Gaspar Martins. Os 
combates iniciam-se em 17 de junho de 1892, com a dualidade no 
poder. Em Porto Alegre instala-se o governo do dr» Vitorino 
Martins, com o apoio das tropas federais e de Julio de Casti- 
Ihos. Em ffagé, os federalistas instituem no poder o general Jo­
ão Nunes da Silva Torres»

Ha sua segunda fase, a Revolução Federalista che­
gou ao Paraná. 0 coronel Gumercindo Saraiva resolve invadir o 
Paraná, motivado pela retirada das tropas federais e, segundo 
Çdgar Carone, pelas "defesas legalistas apresentarem-se instá­
veis no Paraná devido à simpatia das tropas do exército e de

, ~ „95coronéis pela revolução."
A Revolução Federalista conjuga-se com a Revolta 

Armada. Combinado o ataoue ao Paraná, acontece em janeiro de 
1894, pelo cerco à cidade de Tijucas e à cidade da Lapa. Parana­
guá foi tomada pela esquadra comandada pelo almirante Custódio 
dfe Mello.

Tijucas cairia no dia 19. A Lapa resistiria ao 
cercot sob o comando do coronel Gomes Carneiro, por vinte e seis 
dias, rendendo-se apenas no dia 11 de fevereiro de 1B94. Curiti­
ba seria tomada sem resistência, de 20 de janeiro a 12 de maio, 
quando foi retomada pelos legalistas.

Os acontecimentos que se deram na capital paranaei 
se foram descritos por Rocha Pombo em seu livro Para a História 
0. autor estabeleceu para seu relato a seguinte periodização
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"desce a entrada dos r e v o l u c i o n á r i o s do 3 u l em jp.neir^ de 1394, 

a t é a rr tonada p e l a s f o r ç a s da. governo l o c ? l em - , a i o do cr"*-
Sb 

d3 a n o . ' A ;..'arca da seu t e x t o é a i n d i g n a ç ã o c o n t r a o 2st=do e 

as. t i r a n i i S , e m d e f e s a dos d i r e i t a s i n d i v i d u a i s . " 

Assim, 2acha Pomba i r o n i z a os poderosos r e -

p r e s e n t a n t e s do Estada , o g e n e r a l Pego j ú n i o r , , comandante do JL 

d i s t r i t o -2, e s p e c i a l m e n t e , "Vicente Machado que após j u r a r em v«-

na proclamação 
.''aiorrer aa l a d o dos ú l t i m o s sop,-
dados que n e s t e pedaço da t e r r a 
da p á t r i a , se baterem p e l a Repú-
b l i c a me e n c o n t r a r e i s , n e s t e pes 
t e a t é -"ue um sopro de v i d a me ji 
n i n e , oronto o a r a todos as s a c r l . 3S — 

f i c i o s . 

Ambas abandonariam a c i d ? d e , d o i s d i a s a n t e s . 

da i n v a s ã o , deixando-a d e s e r t a à mercê dos i n v a s o r e s , 

2acha pombo, e s t e ex_republ ics .no e v o l u e i i n i s ^ 

t a , ex-raembra do p a r t i d o c o n s e r v a d o r , retoma as c r i t i c a s à ^e^ú 

b l i c a , p r e s e n t e s no seu romance P e t r u c e l l o , -va l i .ondo da seguin 

. t e forma a s i m p a t i a popular p e l a s r e v o l t o s o s : : 
"Para quantas não são r e p u b l i c a -
nos só para as p o s i ç õ e s e os pirv 
v e i t o s p e s s o a i s , a R e p ú b l i c a que 
n a s c e r a e r r a d a , mais e r r a d a f i . -
cau ainda com a c o n s e q u ê n c i a do 
g o l p e de estado que dera em ten-
r a com- o Marechal Deodoro. 2 , 
p o r t a n t o , e s s e s esperavam que a 
r e v o l u ç ã o v i e s s e c o r r i g i r os er-
r o s e as i n i q u i d a d e s t a n t o 
comprometerão as i n s t i t u i ç õ e s e 
a l i e n a r a m ía-^uela p o i i t i c r . i n t i 
ramente d i v o r c i a d a do deno 
c r á t i c a , da l i n d a ^ i s t i ç a , ?s 
s i m p a t i a s p o p u l a r e s . 

Apesar de Rocha pombo em nenhum momento d e f i -

n i r a sua nação de povo, p a r e c e t e n d e r para uma concepção n u s -100 

seaniana de "povo c:>mo e n t i d a d e ? b s t r ? t a e homogênea". Por cer -

to r e f l e t e , na c i t a ç ã o acima, o d e s c o n f o r t o e x i s t e n t e ^ntre as 

camadas p o p u l a r e s e i n t e l e c t u a i s c u r i t i b a n o s com a r e s t r i ç ã o ã. 

participação democrát ica na " r e p ú b l i c a que não f o i " . 

Sacha Pombo, além de a c r e d i t a r que a r e v o l u -
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çâo contava cora grandes elementos como Menezes Doria, não con-
denava o gesto de revolta dos federalistas, pois 

('•.. )Porventura não somos todos nós 
homens deste século, filhos legiti-
mos da Revolução? E não levam a pro-
clamá-la como o grande direito da 
consciência humana? Que se faria de' 
um povo, em cuja alma se matasse a 
suprema energia moral que nos momen-
tos mais-extraordinários da sua vi-
da é a única segurança que pode ter 
às vezes a súa própria existência 
histórica,. 101 

Isto não significa apoio aos federalistas«, No 
nosso entender, Rocha Pombo apenas retomava o ideário român-
tico de crença na revolução como forma de garantir o advento 
dos povos ao reino da justiça social. 0 desenlace radical pro-
porcionado pela revolução, daria condições à humanidade de su-
perar a fragmentação social, instalando a fraternidade univer~ . 
sal. Rocha Pombo invoca o sentido original do termo, pois para 
ele a revolução seria o espaço instituinte da liberdade, capaz 
de restaurar a Idade de Ouro perdida sob o impacto da moderniza-
ção» 

Nosso historiador retira dos invasores a au-
ra da justiça revolucionária, pois "a revolução perdeu-se por 

»102 

si mesma, desde o dia em que chegou ao Paraná", e justifica 
nos seguintes termos: 

Nada mais estranho e sensacional do 
que aquele espetáculo de uma tur-
Ira que simulava legiões de bárbaros 
abatendo sobre uma terra indef esa(...) 
.a revolução vinha inteiramente de-
sordenada. 

Não havia unidade de comando nem 
autoridade alguma suprema oue a di-
rigisse. 103 

Depredações e violência sem controle, carac-
terísticas do reino da necessidade cega, acabam por negar a idà-
ia de revolução como espaço político instituinte da liber-
dade, A Junta Comercial - tendo à frente o Barão do 
Cerro Azul - no interesse da preservação da propriedade, 
responsabilizou-se pelo empréstimo de guerra para tranquilizar 
os federalistas. Estancada a violência na capital, os revoluci-
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nários ficaram -?ntrctiíos

C .  J  em p a r t i r : zar 5  Lapa o <*n p aga>- 
se das canseiras m e  traziam com os 
delírios de boa vida, em Curitiba ps- 
las clubes e pelos cafés, nos bailes 
e nos concertos.

Durante mais de dois meses, Cu­
ritiba teve una vida espet.~culosa-f :s 
tiva, pontuada apenas de crispações 
i n s t a n t ~ de arreoi.os nais ou -=

IK> , * —nos fortesi
Prepar-vam o campo para o desastre m e  viria

com a mudança da conjunção de forças. 3m msrço de 1394, Floris-
no peixsto, co.n a retirada de Saldanha da Gama da baía de Guam
bar a, mobilizou sua contra-ofensiva,n® Pa.r?.ná e Santa Catarina.
G&imercindo S-araiva», abandonou 3 Paraná a 19 de março, partindo
para 0 2io Grande do Sul, Sob 0 comando d® General Zverton de
Castro, as tropas governamentais recuperaram Castro em 11. de a-
bril e, com a debandada dos federalistas, retomaram Curitiba rs
mês de maio. vitória legalista não acabaria com o horror.** Pa
ra Ròcha pombo, ele se intensifiçaria.

'’Dias do terror, sim è o nome com que 
hão de ficar na histórin do Paraná â- 
queles dolorosos dias.

Em outro ãomento faz s seguinte referência, ;o
IC f

mês de maio de 1894 foi o mais tenebroso.1' 0 historiador elencs 
as arbitrariedades:- demissões em massa dos funcionários públi­
cas federais e estaduais; prisões lotadas...

J0s cidadaos eue iam sendo apanhados 
eram metidos no xadres comum, ^nde ri
camos entregues a todos os vexames e
provocações. Foi a primeiro vez m e  
tivemos no Paraná o espetáculo compin 
gente d« magistrados em- pramiscuid?±- 
cora galés, em cubículos asquerosos, . 
ande se davam por felizes -mando se 
lhes permitia m e  -> socorro de algum 
amigo lhes omnasse os horrores da ss 
de e da fome.

ß o horror dos fuzilamentos.
f, «Jo condenado era a desoras , cm 
zldo sempre debaixo los chufos do sol 
dados até o martel general e dali a 
senha convenci-ona da para o cemitério 
público onde era supliciado junto da
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No dia 20 de maio, deu-se o episódio do "fuzila- 
«ento do Km 65? na qual foi vitimado o Barão do Cerro Azul - a-
migo de Rocha Pombo, a quem dedicara a primeira parte do livro
- , o comendador prisciliano da Silva Correia, capitão José Fer­
reira de Moura, Balbino Correia' de Mendonça, José Lourenço Sch- 
leder e Rodrigo de Mattos». Rocha Porabo protesta contra este e 
outros crimes, como o fuzilamento de-Francisco 3raga:

0 que se passa ante meus olhos exce­
de a todas as loucuras humanas, filia-
se à ordem dos crimes que vêm da noi­
te moral, oue bradam para as alturas, 
sem parecer ficar pesando eternamente 
sobre a cólera dos povos. 110

Tal situação só poderia ser fruto da intolerân­
cia do .desejo de vingança, de eliminação de adversários políti­
cos e até mesmo do espirito de revolta

De modo que os crimes monstruosos co­
metidos no Paraná, destinaram-se a 
produzir escarmento. Ha mais perigo 
mas revoltas do_ que nos despotismos. 
•Mesmo açulando tiranos, é preciso 
matar na alma dos povos, o direito Ca­
to certamente sagrado ) de protestar 
pela força contra os excessos de.for­
ça. 0 que a razio e o estado moral do 
tempo não podem fazer há de conseguir- 
se pelo medo. 111

iRocha Pombo, na realidade, critica a sistemática
comum das. ditaduras —  inclusive a de Floriano - de utilizar a
violência, como "recurso de poder contra os rebeldes, isto é,
contra indivíduos isolados cue, pode-se dizer, recusam-se a ser

112dominados pelo consenso da maiorial’
0 historiador cronista condena, por fim, outra 

instituição - 0 Congresso Nacional - por aprovar os atos de exce­
ção do governo Floriano, durante o estado de sítio:

(«..)a representação nacional se resijj 
jíou a uma tristíssima capitulação da 
consciência ante a sabedoria incontes­
tável da força» Transigir com o auto­
ritarismo supõe crue se neutralize a 
prepotência dando sanção a atos de 
força — nunca aproveitam senão aos 
déspotas. 113
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Termina por conclamar a redenção da dignidade da 
consciência humana,• ultrajada no episódio. 

Tomemos nós todos os paranaenses o 
compromisso de fraternizar numa gran-
de injunção de consciência para afir-
marmos, nesse momento Tue concretizar 
os impulsos do nosso coração, a fé 
que nos redimiu e nos deixou no dia 
da serenidade. 114 

Rocha Pombo, chocado com a morte de seu exemplo de 
conduta política - 0 Barão do Cerro Azul - manifesta uma clara 
reprovação ã República que se estabelece, AS transformações eco-
nômicas, e sociais que se processam sob o signo da modernidade, 
combinam-se com as transfarmações políticas, atingindo Rocha Poia-
bo com todo o deu peso. Ele descobre, espantado, 

(...)que sob o conspecto augusto e 
belíssimo do homem moderno continua a 
dormir a fera antiga para acordar, 
tornar—se hedionda no primeiro momento 
de colisão e assaltos. 115 

:&batera-se sobre ele a condenação de sua geração, 
••testemunha da transição que se operava, "geração mie era nobre 
e digna, piedosa e crente e mie de súbito desvai-se, desnatura-
sse e domaí ""̂ l̂ sua crença no grande século ficou esmorecida r 

{«.. )no ano de l894(nos fins do grande 
-séculoj), viveu gente e gente d* elite 
-mais desumana, mais friamente feroz 
do que as raças canibais que habita-
ram, em eras remotas, alguns pontos 
da nossa costa. 117 

0 sentimento de abandono da realidade, já percebi-
do anteriormente, fortalece-se com os episódios da Revolução Fe-
deralista. Esta reação não seria -exclusiva de Rocha Pombo. José 
Murilo de Carvalho observa; " desapontaram-se os intelectuais 
com as perseguições do governo Floriano (...) desistiram da oolí-

118 tica militante e se concentraram na literatura". 
V O fortalecimento de uma política social adversa, 

provoca em Rocha Pombo, a exemplo do oue acontecera com os român-
ticos da primeira metade do século XIX, uma profunda desilusão. 
Isso o levara ao agravamento da crise de identidade e ao desenrâ 
^amento do tempo presente. Decepcionado e aturdido, volta-se paia 
o .seu interior. 
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Prefiro impor à minha razão um si 
lêncio s?gr?do e criar para rneu cr» 
ração uma atmosferp pacífica e id? 
al, uma grande ilusão santa, ande 
ele oossa viver da benrão e de ->rr

* 3  ̂ , r  a aces, de tolerância, de perda®.
Neste sentido, a Revolução Federalista seria 

a senha de entrada para o simbolismo e ® fortalecimento graduáL 
da visão romântica libertária e utópica em detrimento do seu ro 
»antismo liberal. A exemplo de seus personagens, Petrucello e 
Pileto, fembo retira-se a procura de redenção. Sm seu caminho 
interior trava-se -3 encontro com a consciência libertaria e can 
a. expectativa de redenção messiânica* Ifa revolta silenciosa csa 
tra a modernidade, que o fascina, continuará a im?.giiaar utopias.
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3.3. ED Hospício 

C©meceaos pela enredo -raref eito -do liv-ip-̂  <0 narra 

dor - aã» nomeada - conhece, em: - n r visita ao- hospício-, "ua-in-

terno que o deixa íás-cirrãrdo. Conversando" rca -soror -"Tores a, en-

fermeira. do -h33pital„ inforsa-ser ^ae o- rapaz,, js- "noae--Fileto-, 

cultiva estranhos hábitos para-an alienado s -pa-ssarxeo as--eras a_ 

Xer, escrever ou ea longos passei-os contemplativas. -3-eu- i-s-ola 

aeaxto era" 'quase "total", -sendo s-eus únicos--contatos- cora o nundo, 

as-visitas-periódicas de-sua faailia, -especi-̂ l-netrt-e- da- írraã, á-

H c e , "-ou conversas esparsas coa a religiosa, t-̂ endo- -coao--teaas- a.. 

arte e a íil-asofia. Questionado o -mst-í-v« -da i'ntern?*ção, desco-

bre que a raesaa havia sido requisitada pela própria f arai Eia de 

FÍl«to, de privilegiada situação financeira, sob alegação de 

postura anti-social, 

0 narrador, impressionado pela figura de Fileto, 

pois-"'percebera no internado uma grande alaa", abandona o empr= 

gor con o objetivo de internar-se no hospício, para poder des-

frutar de sua convivência. Necessariamente, portanto,, as suae a 

papel de louco e, cea a ajuda de soror Teresa e de ura amig? 

que por ele se responsabiliza, é internado. 

üpôs um período de aproximação inicial,, dificul-

tada pelo refratário Fileto, e cora o auxílio de artinanhas -

par exemplo, per ler ao acaso anotações literárias, próximo ao 

quarto do interno para atrair sua atenção - tea início uaa ami-

zade profunda. 

Anizade, apessr de procur-.r ide^lmçnte a res_ 

lização do propósito simbolista, -"quer^ me f-zer entender por u 

ma galavra, por ua aoviraent-r, na sinal", na realidade não ec?>Í;D 

miza palavras. 0 livro compõe-se 3e discussões, transcrições .i 

contos, poeaas, dissertações filosóficas, projetos utópicos, re 

alizados pelo-s personagens. 

S)s intercâmbios são permeados de admiração mútua, 

aas que contei; uaa corta tensão. 0 eixo da perturbsçao entre an 

bos é a questão social, ura dos eixos fundamentais do pensamento 

do narrador, desprezada por Fileto. A reflexão sobre o tema 1»-
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vara o narrador à elaboração de uma utopia,ato contínuo ao desejo 
de sair do hospício-para concretizá-la e poder morrer em paz, em 
Jerusalém. 

Uma historia paralela ao debate intelectual percorre o livro» 
logo apôs sua aproximação com Fileto,este passa a intrigá-lo com 
a descrição de uma estranha aparição crue á/noite o assombrava.Du-
vidando da sanidade de Fileto.concorda em acompanhá-lo em algumas 
vigílias noturnas para decifrar o enigma.Após algumas pernoites 
acabam por ter a mesma visão.Uma mulher percorre o corredor»carre-
gando um círio e, chegando à capela do hospício,ajoelha-se perante o 
altar »permanecendo a rezar até o alvorecer. Qualquer aproximação com 
fim de distinguir-lhe a face,é seguida pelo desanuviamento da apa-
rição.Após esta experiência,o narrador desiste de descobrir o sig-
nificadojda imagem,esquecendo a questão.Fileto,porém,persiste em suês 
tentativas.Em uma determinada noite,a imagemihe reaparece em sonho, 
na forma da irmã,predizendo .sua -redenção e a de Alice.No dia seguin-
:tè,Fileto recebe a notícia da morte de sua sensível irmã ,a quem era 
profundamente ligado,sendo o seu único elo verdadeiro de contato can 
o mundo exterior ao hospício.A r.orte de Alice ocorre no mesmo dia 
-em que um ánterno do hospício suicida-se,batendo com a cabeça na gra 
de.Soror Teresa confidencia ao narrador crue o alienado mie morrera 
fora internado a mando do Coronel -Seixas,como forma de aâstá-lo de 
Alice,por quem se apaixonara. 

Este episódio, a morte de sua irmã,parece incitar Fileto a um 
transitório posicionamento de entusiasmo pela utopia social e pela 
idéia mística de viajar ao Oriente.Esta momentânea abertura intele-
ctual ao mundo do outro,leva-o ao desejo de também sair do hospício. 

0 narrador informa a um amigo que ficara encarregado da admi-
nistração de seu capital,durante uma visita,das suas intenções.Ao 
sair do hospício,este amigo,suicida-se,desesperado pela forma eaui-
vocaãa com que utilizara o -dinheiro do narrador.Este comunica ao dir 
xetor do hospício a consequente impossibilidade financeira de sua 
permanência,e é imediatamente liberado.0 mesmo não ocorre com File-
to,que ê considerado um caso irreversível.Os esforços do narrador 
perante o coronel Seixas, para conseguir a autorização da saída de 
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Seixas, para conseguir a autorização da saída de Fileto da casa 
dos alienados e para a realização da viagem, resulta em nada, Fi_ 
leto desanima do projeto e escreve uma carta na oual libera o 
narrador do compromisso cora ele assumido. 0 narrador viaja para 
o Oriente e quando volta "sem haver conseguido crue sea coração 
foStee -saciado"*2Hleto não mais'existia. Morrera no hospício, de-
vido a um jejum prolongado, tendo como última leitura o Apocalip-
se* 

Como primeiro passo, e preciso compreender o 
contexto que levou Rocha Pombo a escolher como cenário para seu 
romance, um hospício. 0 livro foi publicado em 1905» no Rio de 
Janeiro. Esta cidade passava por um momento de intensas reformas 
urbanas, promovidas por determinação do presidente Rodrigues Al-
ves, com o auxilio do prefeito da cidade, pereira Passos e do mé_ 
dico Osvaldo Cruz, tendo como objetivo principal a modernização 
da capital federai. Esta modernização, além de integrar a capital 
às relações capitalistas internacionais, almejava subliminarmente 

122 
o controle social das classes perigosas, A justificativa das vio-
lentas açõe^cometidas contra as classes populares para a realiza-
rão das reformas, tinha seu alicerce nas teorias médicas sobre a 
insalubridade e a degenerescência do proletariado. As reformas efe 
Rodrigues Alves permitem-nos perceber a institucionalização de li-
ma característica inovadora da república brasileira, a cientifi-
cidade como norma de enfrentamento das cuestões sociais da cida-
de.123 

Neste sentido, podemos afirmar com Maria Cle-
mentina Pereira Cunha, que o núcleo central irradiador desta ci-
entificidade foi o pensamento alienista, que por sua vez, possu-
ía mo hospício o seu laboratório modelo de teorizações. 

A aproximação entre o pensamento alienista e 
a República teria sido possível pela evolução da teoria da dege-
nerescência na segunda metade do século XIX na Europa, e, no 
Brasil, a partir da década de 80. Tal processo foi percebido de 
forma aguda por Machado de Assis, em seu conto alegórico o "A-
lienista". Esta teoria, um desenvolvimento da teoria da monoma-



n i a  que p r e v i a  a p o s s i b i l i d a d e  da lo u c u r a  so b re  a a p a r ê n c ia  da

normalidade, v e i o  s u b s t i t u i r  a t e o r i a  de Tulce e P i n e i ,  que r e la

cionavam a lou cura a v i s i b i l i d a d e  dos u s a s  da r a z ã o ,

Æ t e o r i a  da d e g e n e re s c ê n c ia  a f irm a '■me a louçu

r a  tinha sua origem na degeneração " t r a n s m i t i d a  em graus c r e s -
-

centes a tra v é ?  de g e r a ç õ e s "

E la  a t i n g i r i a  e specialm en te  os membros da cias  

se tra b a lh a d o ra ,  submetidas às p r e c á r i a s  condições de e x i s t ê n ­

c i a  nos grandes c e n tro s  urbanos.  A f r o n t e i r a  e n tr e  pobres e de­

generados na cidade s e r i a  i m p e r c e p t í v e l  aos olhos comuns, f i c a i  

do reservado à p s i q u i a t r i a  a i d e n t i f i c a ç ã o  dos comportamentos_a 

normais.

Æssim, o oensament© a l i e n i s t a  v o l t a - s e  p ara  a
125

" p r o f i l a x i a  do meio urbano” , pois  a c id a d e  t o r n a r i a  p o s s í v e l  a 

a u l t i p l i c a ç ã o -  in d is c r im in a d a  da loucura,,, o que im p e d i r ia  a f o r ­

mação do mercado de tra b a lh o  d i s c i p l i n a d o  e h i g i ê n i c o .  E s t a  ati  

tude p r o f i l á t i c a ,  assumida p e lo s  p s i q u i a t r a s ,  tc -r ia  como a l v o s  

os

. comportamentos condenados p e l a  no 
r a l  das e l i t e s ,  c o n t r a  procedimen­
t o s  d e f i n i d o s  como a n t i - s o c i a i s , ,  
co n tra  loucurr.s  i d e n t i f i c a d o s  . pelo 
c r i t é r i o  da im produtividade de sea 
p o r t a d o r ,  c o n tr a  todo t ip o  de cort_ 
data m e  f u g i s s e  aos padrões e n r  
mas ^ è f i n i d a s  como boas o ela  cicrv- 
c i  * .  •“

ils e s t r a t é g i a s  de combate à l o u c u r a ,  lesenvolvl  

do pelos a l i e n i s t a s  seriara, em prim eiro l u g a r ,  o esquadrinham-^, 

t o ,  l o c a l i z a ç ã o  e sequestro  los degenerados;  em segundo luga r, ,  

a d efesa  da sociedade p e l a  i n t r o j e ç ã j ,  por p a r t e  dos "sao s* ' ,  £  

medidas preven tivas,  co n tra  os degeneradas,,  adotando, tamoem,, cs 

p r i n c í p i o s  morais e de h ig i e n e  capazes de t o r n a - l o s  d óc eis  a 

d i s c i p l i n a r i z a ç ã o  a que seriam submetidos nas c i d a d e s .  Para a 

co n c re tiz a çã o  da segunda e s t r a t é g i a ,  53 ? . l ie .aistas  c-:- u t i l i z a ­

riam de Forma g e r a l  da imprensa e para consecução 1?. p r im e ir a
12?  ■

s e r i a  o riad a  a i n s t i t u i ç ã o  do h o s p íc io  c i e n t i f i o * » .

Zstcs. são os termos que tornam p o s s í v e l  o encoi 

tro  do d is c u r s o  p s i -~ u i á tr i c o  de p r o f i l a x i a  J.o meio urbrn^ e c n  

tro  l e  s o c i a l  do p r o l e t a r i a d o ,  com os an seios  republicanos de

IO?
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consolidar um mercado de trabalho livre no pais e de lutar con­
tra a desordem urbana. Tal sincronia de objetivos tornaria oos- 
sivel o apoio do governo republicano à medicalização da loucura, 
<jue teria como emblemas principais a transformaçSo do hospício 
D* Pedro II em Hospício Nacional dos Alienados, em 1890, e a cri_ 
ação do Hospício do Juquery, enrl901, ano em que é elaborado o 
romance Ho -Hospício, concluído em 1904.

6 dentro, deste contexto que nosso autor escreve 
seu romance. SÓ assim, compreende-se a internação de Fileto em 
um hospício. Fileto, afinal de contasr dificilmente teria sido 
internado durante o Império, no Hospício Dr Pedro II, pois nele 
eram internados especificamente loucos furiosos ou manifestamente 
incômodos, aqueles que enquadravam-se explicitamente nos precei­
tos de Pinei e Tuke,- que enfatizavam a visibilidade do uso da 
razão». Segundo estes critérios, Fileto seria, no máximo, um lou­
co manso» No período anterior à estigmatização da loucura como 
doença, teria, de forma geral, uma convivência pacífica com a 
população e participação ativa no cotidiano da capital do Impé­
rio.

Ê no quadro de medicalização da loucura, crue jus­
tifica-se a internação de Fileto. Ainda mais, se observarmos o 
motivo do internamento; postura anti-social. Fileto descreve a 
sua atitude.

(®..)fugi como um desesperado, como 
se eu fosse um outro animal bravio 
que tivesse querido sair das gro­
tas e alcantis para ver os plainos 
alegres e amplos da terra, mas oue 
volvesse para a furna, espantado 
dos animais aue vivem no seu tripú­
dio feroz. Foi então cue me escon­
di ém Esiij mesmo e ficuei idiota. 
Ferido no seu orgulho, meu pai não 
me permitiu cuie por muito tempo du­
rasse arruela paz. 123

Em resumo, seu caso referia-se à recusa ao traba­
lho e à participação no mundo dos negócios de seu pai, o coro­
nel Seixas, um comerciante bem sucedido. Ê com a criação do hos­
pício cientifico, que o comportamento anti-produtivo de Fileto 
poderia ser punido. Não podemos nos esquecer que,
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criado para o controle da desnrdo 
das cidades, o hospício cientifico 
f»i também largamente utiiisad* pi-
ra disciplinar os ner.bros desvian-
tes das elites, e impôs a estes os 
padrões do bem viver preservando o 
decoro e a auto imagem das oarcelzs 
civilizadas da sociedade- . u<* 

Se neste capítulo pretendemos enfatizar pontos 
de aproximação do romance 'No hospício' com a linha interpreta-
tiva do romantismo desenvolvida por Lovy e Sayre, na-o .podemos, 
porém, omitir a percepção aguda e a reação contundente de Rocia 
pombo ao discurso psiquiátrico emergente na sua época. 

O romance assume em diversos momentos um cará-
ter anti-psiquiátrico. O sequestro e internamento de Fileto, 
por exemplo, ê uma oportunidade para a seguinte reflexão d9 na: 
rador. "QUe ciência ê esta que ^ssin condena uma pobre criatura 
humana sem ouvi-la »j abandona assir.i um espírito à solidão horií 

130 ~~ 
vel de um liospíci :. 

O internamento do próprio narrador é tratado 
com uma ironia atroz. Optando por fazer-se de louco, percebe 
que seu desígnio seria facilmente alcançado, através d-o exerci-
cio da franqueza.. O seu internamento seria consequência natural 
pois 

nós somos entre os homens, antes 
de tudo aquilo que os outros homens 
nos fazem. ser.. Que todos em torno 
de. nós andem espantados a ol.har-nrs 
como enfermos e V3de se sois capa-
zes de conservar o nosso equilíbrio 13) 

Afirmação que pode ser vista como uma perspic-rz 
compreensão úo discurso constituinte da loucura como doença ;.içn 
tal. 

Anão subr.issão ao discurso psiquiátrico condvz 
a uma tentativa de reflexã-o própria sobre o fenômeno, e de des-
mente do mesmo, a ruai é realizada por Fileto. Vejamos alguns ' Í3Z 
trechos: "a psiquiatria é a parte da medicina :nais atrps ?da"^ou, 
sobre a degenerescência 

'Esse equilíbrio é fisiológico a 
dá-se entre -o cãpacidadejdo EU: e os 
recursos de extoriorizzç~ ~> de çç 
pansão.. Na embriaguez, como no meio 

Insano, não se perde a razão:, o espi-
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rití3 luta por exteriorizar-se, cen­
tra un organismo -me se tornou, «ci- 
dent aiment e. incapaz dessa função. 
Quem sabe lá se o mesmo não se dá ra 
loucura, (oelo ..lenos em certos casos 
de loucura.

Ai desconfiança para com a política psiquiátrica • 
transforma-se em hostilidaêe contra seus mentores? os médicos* 
Aujetivos nada animadores são reservados a eles- imbecis,, escu^ 
lápios, pedantes, animais, são alguns deles. Eis um dos diálo«* 
gss em que a hostilidade combina-se cora a .ironia, contra a pr<9- 
tensa cientificidade psiquiátricas

0 homem muito grave foi logo exami­
nando a mulher e no fim, deu senten-
ciosamente, o prognóstico::
— Vai doer-lhe a cabeça um pouco e 
depois ficará bca
Eu soltei uma gargalhada pavorosa. 0 
esculápio saiu com a doente, e eu rk
c©mo é bom ser louco’.. .Nao sei ^or-
que, mas nana ele momento,, conheci vcJ 
na graça infinita na gTavidade do ne 
dico e nacuela confiança segura com_ . .a 13̂que ele sabe aplicar a sua ciência.

Em outro momento, o narrador reconhece nos seus 
algozes médicos o poder que detem» poder sobre a liberdade de 
expressão, sobre a liberdade de locomoção do internado, visto
simbolicamente pielo narrador como podendo exercer o pèder de
Thanatos

‘'pois o doutor agora mesmo n^o está 
me assassinando? Está me ?|SS assinan­
do — não, porcme este seu criado é
que não deixa assassinar-se...3 bem 
sabe como é raro nue se encontre um
homem <rue não esteja no seu caso...
por isso é m e  não m e r o  serJ3̂ in "ho­
mem assim... como os senhores.

Soror Teresa orocura reanimar a lembrança 6o 
narrador, sebre cuem detém o poder no hospício, em um instante
de revolta do mesmo contra o diretor: "© senhor sempre se es que
ce de aqxti nada mais é do que o número 119...e mie o deutor é

* t3 &

«autoridade..* creio que me compreende..."
Ê claro que este poder poder.ia refletir imedia­

tamente sobre as condições do tratamento. Taato a internação d>
narrador, quanto a de Fileto, seguem o modelo do pensionista,ai
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seja,. 21 es não são submetidos tratrrr.er.to lab Ttcrápico, ?.Cr. 
selhado para c?;j?.das pobres ::o hospício cientifico, seguintb. 
.0 .nodelo observado por üaria Clementina P. Cunha que para os 
"loucos le primeira classe,, g qu=l eran reservados lacais cs-5ci-
ciais no hospício central aparentemente, trabalho não aprcscr. 13? , — • 
tava qualquer valor terapêuticoPombo procura demonstrar que 
tem consciência lesta diferenciação, apesar ds não procurar i> 
calizar o seu enredo no'hospício real. Assim, o narrador procu-
ra evitar desconfianças diretor sobre a sua loucura, porque 
senãí, "se ele chegasse a tocar cedidas levadas por suposições 
a ainha situação se tornaria bem melindrosa: eu t*ria de s^r 
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louco a força de sujeitar-me a todos os rigores damela casa". 

'3,3.1» 0 «xílio 
Para -lêm desta dimensão, ou seja, ameia m e 

nos remete diretamente â situação histórica do hospício no fi-
nal do século, existe outra, simbólica m e desempenha um papel 
de extrema importância para o autor. Podemos vislumbrar no seu 
htospício os poderes míticos vistos por TOucault, em relação -TO 
surgimento do hospício noderno, criado pelo quacrç Tuke:: i ''poderes que dominam o tempo, con-

testam a história, reconduzem o ao-
mem para suas verdades essenciais, 
identific?.ndo-o no imemorial com o 
Primeiro Homem Natural e com o Pri-
meiro Homem Social, lio retiro, um 
grupo humano é reconduzido às suas 
formas üiais originárias e .nais pu-
ras, trata-se de recolocar o hoaer.i 
em relações elê ent?.r̂ s - absoluta-
mente conforme ?. sua orige-, o m e 
significa m e suas relações dev*n . 
ao aesno tempo ser rigorosamente çs 
têbelecidas e rigorosanente -?.or?is. »31 

S neste hospício de caráter re-lcncî nist?. da 
natureza primordial do homem, que pombo interna seus persona-
gens. 0 hospício 1-, por definição, o local de rlic.iação, le se-
paração da realidade, a reiteração simbólica do deserto. £ onda 
se dá 2fetiva.aento a rorte civil, retratada por ?ilütn da se-
guinte foraa:. 

í. Jnão há nada rr.ais, não há aais 
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ninguém que .:;e dissuada de mie os a 
res do mundo me fariam muito mal. 
Dou-.ne tão bem nesta sombra, meu ca. 
ro»..e sabe por quê? é simples:, per 
que aqui tenho as codificações, as 
amarguras, as ansiedades que talvez 
© mundo eliminasse ou dispersasse 
do meu coração. 

0. narrador, por sua vez, sente-se livre das 
pressões sociais e procura resgatar um relacionamento de alma 
integral- Quando da visita do pai de Fileto, o narrador deixa 
transparecer esta postura, considera "ue a presença da-ruele "te 
nebroso burguês", ê um contraste inaceitável "com o novo mundo 
que vou cri ando'V A sensível Alice também é vista como vindo 
"transfigurar no ambiente do hosoicio a serenidade e © encanto 

n i ' - , 
do convívio que vou idealizando". 0 hospício, p?.ra pombo — lei-
t@r assíduo de Rousseau - é o local que torna possível o reen__> 
cantamento do mundo. 

3*3.2. Símbolos 
0 romance lio ITosoicio é marcadamente simbolis 

ta. Para Massaud-Moisês, Ho Hospício é una das duas principais 
tentativas de concretização do romance sinbolista. 

0 simbolismo, movimento nascido na segunda me 
tade do século XIZ, tem como principal característica a tenta ti 
va de resgate da subjetividade individual. Para isto,, os simbê  
listas precisam voltar-se para dentro do Ego,, 

• encetando uma viagem de imprevisí-
veis consequências, no encalço dos 
estratos profundos da psique, imer-
sos nas esferas inconscientes.. Atin 
gem, assim, as camadas anteriores a 
fala e à lógica, onde as vivências 
são fluídas, ?nár"uicas. A tentati-
va de exprimir este eu profundo, es 
barrava na linguagem convencional. 
Era necessário criar uma nova lin_> 
guagern-, basead? no poder da evoca-
ção' e da sugestão, de forma a não 
ferir os s^ntidis múltiplos e com-
plexos do eu . 

T"ais princípios simbolistas são expressos cia 
ramente no decorrer io livro, vejamos:: a procura da expressão 
do inexprimível, "as almas procuram, pois no verbo uma eloquên-
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cia a que escapa aos olhos, a sensos puramente humanos"-. Ocorre 
também a mesma preocupação com uma nova linguagem, "procura na 
linha, no som, na cor, na eloquência intangível do verbo, o si£ 
no excelente e invisível na vida.." Encontramos ainda a mesma cx 
fase siabolista no poder da evocação, da sugestão r '"eis aí o su- • 
premo ideal da arte, o seu poder infinito; ela tem p-?r fin su$p 
rir, oor meio do signo,, o que não oode fazer ver senão o esoíri. 143 ' * ~ 
to". 

Nesta procura de compreensão do seu ''eu", :rui-
tas vezes o escritor descobre-se irmanado a uma religião. 2" a 
sua linguagem esforça-se em exprimir o sentido das realidadesjo 
cultas.. 0 simbolismo religioso ou esotérico, tornou-se uma das 
tendências marcantes da poesia do final do século. Para alguns 
:autores, como 3uy Kichaud, o simbolismo teria com® 

•'tarefa primeira.. .remontar à Idéi ? 
divina,.. à uni f. ?> de do Ispirita, para 
conceber - unidade da Criação e daí 
-deduzir a analogia fi;: i.-viental entre 
o homem e o universo. 

£ est-a o caminho trilhado por Rocha Pombo em 
seu romance 21 o Hospício. • Preocupado em' f azsr que ã sua lingua-
gem seja a nais sugestiva possível, inspira-se nas parábolas n 
Evangelho, a linguagem metafórica por excelência.. 3ão caract3.__ 
rísticas desta tentativa Is reestabelccimcnfcc dos valores reli-
giosos, a concepção de Fileto de um esboço sobre o Evangelho, 
denominado Era Nova. C narrador, por sua vez, estrutura o põem 
"Jesus-', que teria cosvn teya a preparação ca chegada lo salva-
dor na terra. ITele, um?, grande assembléia reúne-se para edifi-
car o :iundo para a recepção. Tortos imemoriais como Salomão, Q 
bal, Scharüil, ressuscitam auxiliadas por ralestrina e Dante, nc 
ra resgatar o Verbo e construir a obra do SenhT pr>is "pelos 
céus havia sinais de que a divindade, abalada, oferecia à terra 
novas esperanças". 

Procurando resgatar nb ser a unidade com o es-
pírito, Pombo clama Dutros símholos ~ue nos conduzem ao atempo^ 

V * ral, ao imemorial. Ho excerto Tinhas Criaturas, aparsce^ o .-rai 
de Velho, o monge, os duendes, as catacumbas, a montanha, o pie 
cursor, o emblemático símbolo romântico do gênio -'»centelha de 
luz cue escaoa a todo controle" - além d© sempre reiterado, pa-
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Além do hospício, o símbolo que assume maior 

significado -no romance é o episódio da Visão, A Alma eme pos-
teriormente revela ser Alice, AS referências a ela parecem ser 
todas envoltas do sentido misterioso oue pode advir da alma: 
"poder miisterioso, sugere uma força supranatural, um espirito, 
um "centro energêtico21^ssim, o narrador ao encontrá-la descreve 
a diáfana personagem 

A sua fronte aberta, a sua_brancu-
ra de alabastro, quase transparen-
te, a sua beleza mística de santa -
tudo inspira um suava sentimento de 
consolação infinito(... ) Seus: olhos 
lúcidos, fulgurantes, quase sumidos 
nas órbitas profundas, sombreados 
de cílios negros - como que pene-
tram as alisas. 147 

A transparente figura ê percebida como imate-
rial 

Quando ela me apertou a mão, eu di-
ria que não senti contato material, 
mas uma como deliciosa emanação que 
ae eletrizou. 148 

Todo o mistério deste ser espiritual abatia-se 
/ 

sobre o narrador 
Ba me sentia dominado de uma força 
misteriosa.Pareciam-me neutraliza-
das as minhas faculdades superiores 
e num transtorno inevitável, toda a 
minha consciência, toda a vida do 
meu espírito, como havia eu de ex-
plicar o poder crue tinha sobre mim 
a presença daquela criatura. 149 

Alice ê a alma. A palavra alma 
evoca um poder invisível5 ser dis-
tinto, parte de um ser v:|vente ou 
simples fenômeno vital. Material ou 
imaterial, mortal ou imortal; prin-
cípio de vida, de organização, de a_ 
ção, salvo fugazes aparições, sem-
pre invisível, manifestando-se so-
mente através de seus atos. 150 

Ela é aquela que vaga nas noites do hospício. 
Ela é a anima, estágio que o amor a l c a n ç a totalmente o nível es-
piritual, fase representada, para Jung, pela Virgem Maria. Capaz 
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ds, ainda eia v i d a , , dssmem'arar-se do corpo m a t e r i a l e i r v e l a r 

as n o i t e s do izmião ? i l e t o : 

'EU sou nquels que t i adora , em c u j ) 
amor s e ombeveccu na v i d a , , o t e u es-
p i r i t o . .Unda no tempo, eu t i v e a 
f o r t u n a J.e s e r l i v r o para acompanha 
. - . . .131 r c — 
te na t u a p e n i t e n c i a . 

A alsa dc A l i c e v a g a v a à " n o i t e e n v o l v i d a p e l a 152 

bruma n e b u l o s a do c í r i o " " , c í r i o que - s i m b o l i z a a l u z . 0 p a v i o 

faz f u n d i r a c e r a de modo que a c e r a p a r t i c i p a do f o g o ; ' donde a 153 

r e l a ç ã o com o e s p i r i t o , e a m a t é r i a . ' . Z l e s e r i a "a imagem da iro 

c ê n c i a e da p u r e z a , modelo p a r a i l u m i n a r , e l e exprime uma. v i d a 

i n t e i r a m e n t e consagrada ao amor ú n i c o , a b r a s a n t e , t o t a l . 0 c í -

r i o por f i m , 

tem por d e s t i n o c o n s u m i r - s e em s i -
l ê n c i o ( . . . ) num ^mor d o l o r o s o e f e -
l i z , . que não se e x t i n g u i r i a na ú l t i -
mo d i a , mas c o n t i n u a r i a a r e s p l a n d e -
c e r n o " e n c o n t r o e t e r n o com. o Zsposs 

. 155 
d i v i n o . . 

Consumida em s i l ê n c i o , A l i c e , após sua m o r t e , 

ascender ia ao quarto e s t á g i o , de desenvolv imento da alma, segun^-

do Jung,, a s a b e d o r i a » S i m b ó l i c a ' e s s a , u n i ã o d e f i n i t i v a com o sa 

grado, da f u t u r a e s p i r i t u a l i z a ç ã o t o t a l , ; é a a t i t u d e da v i s ã o -

2 1 i c e , de p a s s a r a n o i t e ao pé do a l t a r . 0 a l t a r é exatamente 

'"o microcosmo e e s t a b i l i z a d o r do sagrado" ' , para e l e convergem 

os atos l i t ú r g i c o s , p o i s ±le é o r e c i n t r -snde " s e r e a l i z a •) sa-

c r i f í c i o , i s t o é , o que t o r n a s?.gr»do". E l e s u g e r e a " e s p i r i t u -
/ ,Sin 

a l i z a ç ã o . p r o g r e s s i v a do u n i v e r s o . 

A s u p o s i ç ã o d a . c h e g a d a de . U i c e ao ú l t i m o e s t í -

gio da anima, p a r e c e s e r c j n f i r . v a d a p e l a sua ú l t i m a a p a r i ç a o ap 

irmão, logo após seu f a l e c i m e n t o 
s e não f a l e i nada ( . . . ) cá da minis 

c l a r i d a d e e do mundo, c qu« -u sem-
p r e temi t u r b a r e s s e t e u senso ainda, 
v e l a d o . 0 meu i n t u i t o , , pondo-me de 
l o n g e ant.2 teus o l h o s era e n t r e t e r 
era t i o sent imento do grande m i s t ú -
r i o . 

I-Üstério que j á a f l i g i a > p r ó p r i o F i l e t n . Tantr. 

que o mesmo p r o c u r a v a e l a b o r a r uma t e s e sobre a " P s i c o l o g i a djs 
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visões? Talvez Fileto quisesse compreender em sua obra mais do cue 
os fenômenos sobrenaturais, o grande mistério da própria aparição 
do seu eu, um "eu desconhecido oue surge do inconsciente e rrue ins 

a I S3 
pira um medp quase pânico?" 

Fileto morreria com os "olhos muito abertos em pas-
mo de êxtase", talvez continuasse á ter visões ou a Visão, afinal e 
le próprio afirmara sobre os moribundos, "a visão dos moribundos de 
ve ser'espantosa, meu amigoI (. . . )Como estranhar oue vejam o que a 
nós outros nos escape?'* Ao completar seu caminho para o sagrado, 

. deixou anotado à margem do Apocalipse, o seu último desejo, que fas 
se sepultado ao lado dotúmulo da irmã. Enfim, lado a lado repousa-
vam, em definitiva aliança edipiana, anima "índice feminino do in— 
consciente do homem'" e animus "índice masculino do inconsciente da 

iu> 
mulher?' 

3.3.3. Caráter-religioso libertário e pensamento utópico 
0'sentimento religioso de Rocha Pombo assume um ca-

ráter utópico na construção literária, Cidade Futura, inclusa no ro 
mance» Perante uma sociedade que desencanta radicalmente o mundo, 
processo presenciado por ele, os valores religiosos e comunitários 
• surgem como uma possibilidade de reencantamento da sociedade. Pois 
o sistema vigente, segundo o autor, entrava a evolução do homem pe-
las seguintes motivações:: 

I- porque ê anti-econômico e portai 
to indiretamente antipsicológica 
também; 
II- porque é avesso a todas as leis 
e condições de fisiologia intelecto 
al, portanto diretamente antipsico--» . logico. 

Para o narrador, a organização social capitalista 
impede que os homens encarem o desenvolvimento espiritual como o va 
lor primordial, e propõe uma nova organização que tenha como lemas 
•todos tem de ser espirituais?' 

•A utopia elaborada pelo narrador assume um caráter 
libertário messiânico em sua descrição: 
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C>..)o governo é una desgraça inercr. 
tè a ordem atual...C lei-o de Deus ~~ 
vai suceder ao império lis homens. 
170 século IwIIC, er. vez de governo, ei 
vez de autoridade politica, e fazen-
do tudo ^ e esta deixa se.nore d.-» * = * KA ——-
zer„ teremos a autoridade da leiT 

Através do narrador reaparece a dimensão nessi-
itxLiça, vista em petrucsllo: 

Ho meu espírito está firme e inaba-
lável a certcza de rue hei de levan-
tar nalgum canto da terra, aquela 
vasta e bela construção de uma nova 
sociedade.humana...Cu sei, eu tenho 
certeza que me há de vir de além, 
meu Deus] um prodígio que assombrará 
•9 mundo! que fará vibrar em torno 'i> 
meu nome a alma dos homens ('... ) 0 
•que peço a Deus s que me faça cigno 
dessa grande aissãof...) 

A aprnxinação de pombo com o socialismo liber-
tário e bem canhe cicia., .„linda en Curitiba conheceu pessoalmente 
i 
o dr. Giovani Rossi, líder anarquista da colônia .. ' :. Cecília. 
"Foi ura entusiasta assistente de -suas conferências realizadas 
-em Curitiba, coao aquela noticiada no Diário lo Comércio - de 23 
-de agosto de I392r ' 

. 'S* ex. ("Siovani líossi ) desenvolveu 
magistralmente a sua vasta tese, ex_ 
pondo em linguagem familiar, com u::a 
eloquência irresistível à teoria ci-
entifica lo socialismo joderno. 

QSuando ocorrem em Paixa£/ft» OS primeiros aconteci 
mentos da série que futuramente jotivari?m o desagregamento da 
colónia, Pombo tosa para si a defesa.dos colonos 

Piẑ ilos o mesmo informante ser fai-
so o boato que se levantou de que zs 
•socialistas da Colônia Cecília cabia 
_a origem da sublevação. 3 c fals-j -is 
se boato porque acha-se à frente de 
seus confrades o digno dr. Giovani 
.12ossi, homem ilustrado, prudente e 
incapaz LE concitar OH colonos A 
qualquer, distúrbio. . 

-As dificuldades encontradas pela colônia Cecí-
lia c o anseio comunitário a ela inerente e a muitas correntes 
anarquistas, ecoam nesta descrição da comunidade da cidade Tuti 
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ra: 
Êk principio não se oode oroduzir ïd 
burgo tudo *~ue é necessário a pnula 
ção e por isso periodicamente é in-T" 
cunbid'5 um dos chefes de família 'e 
ir as povoações vizinhas trocar os 
produtos da VILA por ?.rtig«os indis-
pensáveis ao consumo g^ral e ainda 
não produzidos na mesma. Os governes 
porém desfalcam a maior parte dos 
proveitos, gravando de impostos os 
produtos levados para a VILA. Além 
disso a ganância do comércio impõe 
por preços exorbitantes os artigos 
de que a VILA precisa. Deste modo,os 
homens da vila, não compreendendo a 
-necessidade de produzir ti,ido e de na 
da reclamar de fora. Os governos pie 
ocupados com a explosão daquela mina 
lançam pesados impostos sobre as pro 
priedades, mas os executores da lei 
irão encontrando embaraços insuperá-
veis, visto corno não há proprietári-
os individuais na VILA. ' - ' 

No Rio de Janeiro, P.ocha Pombo seria um parti-
cipante ativo da Universidade popular, de cunho socialist a , -3 TV 
ganizada por Maurício Lacerda. Posteriormente, segundo Nestor 
Vitar, seria partícipe de um grupo literário que, entre nutres, 
incluiria os libertários Curvelo dé Mendonça, Fábio iuz e Elí-

léS 

sio de Carvalho.. 
O caráter tolstoiano de sua atitude libertária 

iepreende-se no romance l-Io Hospício, pela extrema religiosidade 
conjugada à ênfase na vida comunitária de sua utopia, o.lca de 
referências diretas a :,T.olstoi - o humano ', como no moir.ento em 
que pretende atrair Fileto para a discussão sobre a questão so-
cial; "deixei afinal .o ntoço distraído com un livro de Tolstoï, 
que muito, de propósito lhe dera eu. na. véspera 

llão esqueçamos que pombo se notabilizaria ainâa 
\ * < na defesa dos anarquistas feita em seu artigo contra a lei áe 

expulsão dos estrangeiros. 

3.3.4. A Cidade FUtura 
A utopia relijiosa seria buscada em ur. regime £ 

conSmico com a obrigatoriedade do trabalh"» produtivo ou útil a 
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todos, lentr:- d:- sistema I- /'equip?lição Io ofícios", c traba-
lho de um lavrador valeria tanto coco o de un professor, ••>' de -
um carpinteiro como o de u.a j.orn?list-, etc... Zsta e<-uipol?.;3b 
ocasionaria una decuplicação da produção, diminuindo a carga t 
trabalho a una quinta parte Io náxino, na expressão do narrad-r . » * 

'De sort cue -o msero. operário <-n.ie 
ten para aguentar a sua .aiséria de 
sofrer hoje uma pena de dez horas ."c-
labor continuo, t-i-rá de trabalhar a-
penas iuas noras. 

Cada vila procuraria a auto suf i ci cr.ci a econS-
mica, sendo que os artigos produzidos serian vendidos diretanoi 
teao cónsunidor.. Tal sistemática teria por finalidade eliminar 
o desejo de riquezas» 

Q narrador critixra, posteriormente, a explo-
são urbana e as grandes metrópolesr " a cidade futura não se lá 
de parecer con ̂ stes grandes infernos m e ten hoje o nome de 
grandes cidades'1. ' Para ele, a TILA reestabslec-aria.. a vida conu-
llit ária e seria composta, no-máximo,, por una centena de famíli-
as, en um sistema cooperativo, no qual existiria um sistema de 
seguro social, garantido, na falta do chefe de família, que a / 
mesna continuasse a consumir cono se ele ainda fosse o produtor 
Seguro social, cooperativismo, medidas -'me nesclan-se com a TO-
sistencia do narrador ao comércio, uma atividade a ser banida 
na Cidade Tutura» 

O rancor romântico contra os comerciantes — 
-siabolDS maiores dos valores de troca e da reificação que afli-
ge o homem sob. c- capitalismo, surge en outro momento da utopia. 
Hele o ..narrador sugere que na nova sociedade, ao invés de capi-
talistas, reis do carvão, r e i s do petróleo, reis das estradas 
de farro, teremos os belos tipos do sábio, do poeta, do artis-
ta. 

32©cha Pombo defende un projeto educacional a 
paz de criar o honen: novo que habitaria a sua cidade futura. Js 
gue a tend<~ncia existente no pensamento utópicr», observada por 
3. 3ocz!co, 3e que na negação do homem cono ele é , na defesa do 
2»mea como deveria- ser, as utopias sofrem 

uma t>ronunciada inclinaçao..-para a 
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pedagogia social, para o esbatimento 
das fronteiras entre o p^iití 
co e o espaço pedagógic.7, até estes 
se confundirem num projeto de trans-
formação dos homens oriundos do pas-
sado em outros tantos homens novos 

ELst a educação para a nova era começaria por um 
instituto de ensino que recolhesse o homem e a mulher ainda na 
infância. Sle seria dividido em três secções, a primeira abriça 
ria crianças até treze anos,, uma segunda onde permaneceriam alu 
nos. até ©s 21 anos, em que além da educação geral, receberiam 
treinamento tanto mais específico em dois campss r o profissio_ 
nal„ necessário a sobrevivência e à estética da vida,, necessá-
rio ao preparo DO espírito. Aos 21 anos, para permanecer na ÍJS 
tituição, o jovem devia casar-se c u m a aluna, e entrar na úl-
tima secção,, ou seja, a Vida. Portanto, a constituição -da Cida-

1 

de Futura,., seria gradual, e através do exemplo se afirmaria,, 
pois nesno que existissem apenas ,rdois redimidos-', já seria o 
suficiente para criar na terra um paraíso. 

Q. sentido comunitário, vital para o funcionam«, 
to da VILA, teria, seu fundamento na religião. 0 sentimento reli 
gioso,. centrado na figura de Jesus, que possibilita a comunhão: 

'(... )inagin.e;.i essa vida de cem fa-
míjÜias vivendo do trabalho suave,. 
congraçados por assim dizer na piem 
tude da sua comunhão moral, na boa 
aventurança do amor, confiante e ili 
mitado, nutrido de anoções no templo 

í?3 . 
/ noaerni. 

A disposição arquitetônica sugerida pelo autor 
para a Cidade Futura, acaba por trazer o tema da nostalgia de 
integração à natureza, existente no pensamento romântico, na 
xigência que as casas sejam/edificadas no meio de bosques e 
dins, obrigatoriedade de que a oficina, o local de trabalho, 
fosse pertoS do lar, nos traz a nostalgia de formas de orgr.nizn̂  
ção da produção pré-capitr.list?s- Por outro lado, 0. organiz-çã:. 
espacial reflete o anseio comunitário, lio cnntr-o da vila esta-
riam o t-èmplo e o forun, locais -vide ocorreria o congreçamento 
das habitantes desta vila libertária: 

( e • o):n intima comunhão, vivendo da' 



121 

ftftsma vida, jozando dos mesmos beno 
fícios socinis e só rj.TiUia£3S em tud> 
quanto respeita ao espirito e ao co-
ração, só aspirando a grande vida. 

utopia elaborada pelo narrador não tem a pre-
tensão de ser fechada, pois em um diálogo com Fileto comentar 

•Não creio que a sociedade futura 
niia a ser exatamente isso que lhe ri 
dico, a 'tra~çb3' gerais. "0 que eu pro-
clamo é a possibilidade da reforma. 
Q. que fa^o é dar uma idéia do rumo 
a seguir-

ei autor-narrador tem consciência da importância 
do, projeto utópico como criador no imaginário de estratégias e 
discursos alternativos ao do poder vigente. Pretende obter, no 
leitor,, o mesmo efeito que obtivera sobre Fileto: 

'As suas palavras me fizeram sentir 
de um modo estranho o contraste em 
que com uma sociedade racional e hu-
mana, tem de ficar a sociedade pre-
sente. 0 seu projet-o obriga a nassa 
consciência a reconhecer o que há ds 
inique, de horrível, de monstruoso 
na organização atual. 

Rocha Pombo, utilizando-se de sua p©sição' coma 
intelectual,., almeja através da exposição de um projeto utópico 
racional,, levar- o leitor ao questionamento da sociedade presen-
te e â antevisão da possibilidade do advento de uma sociedade 
justa. 

Sociedade que, detendo o poder sobre si própria 
censtitui-se em ura''espaço democrático, garantia fundamental da 
felicidade coletiva, do reestabelecimento do paraíso terrestre. 
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CONCLUSÃO 

Neste trabalho detectamos algumas das ambiguidades 
que caracterizaram o pensamento, de Jose Francisco da Rocha Pom-
bo, perante as transformações econômicas, politicas e sociais o-
corridas no século XIX. 

Em um primeiro momento, vimos a tentativa de in-
tervenção concreta de Rocha Pombo,através de sua atuação jorna-
lística e politica, no processo de modernização cue ocorria na 
província do Paraná. Pretendia, a partir da apresentação de 
propostas reformistas, tais como a criação de uma exposição per__ 
manente, a abertura, de estradas, criação do imposto sobre a ter 
ra e incentivo à imigração, obter um reordenamento econômico ba 
seado na diversificação agrícola e na indústria, capaz de ace- ' 
ler ar o processo de acumulação de-capital. 

Homem profundamente marcado pelas tendências in-
telectuais do século, não deixou de compartilhar certas convic-
ções do evolucionismo determinista - como observamos no capítu-
lo I, em relação ao seu posicionamento imigantista - e a. crença 
na ciência e na tecnologia, tão bem expressa no conto "Em Torno 
da Terra'." 

Derrotado na defesa de suas perspectivas e julgado 
como pouco confiável pelas oligarauias, encontrou-se â procura 
de uma identidade, no olho de um furacão modernizado.r, cue dis-
solvia o modus vivendi tradicional, e cue erigia diante de si o 
espetáculo da urbanização de Curitiba. Com isso, reagiu romanti-
camente ambíguo, "a crença no progresso tendeu a se transformar 

1 em frustraçaoi' 
Ambiguidade presente, especialmente na sua obra li-

terária» Nela fez-se presente o tenso encontro entre literatura e 
história. Sobre esse tema, gostaria de apropriar-me, de forma li-i 
we, da metáfora desenvolvida por Alain Viala, a partir do con-

2 
to de Hans Christian Andersen, "A rainha da neve:* 

Neste conto, o demônio inventa um espelho absoluta-
mente peculiar; um espelho aue nao reflete as imagens, mas as 
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distorce. Assim» as paisagens campestres mais harmoniosas trans-
formam-se em desertos, pessoas normais tornam-se grotescas,, os 
pensamentos mais agudos cristalizam-se em fúteis reiterações, os 
alunos do demônio, animados com o milagre - pois assim o conside 
ravam - da demonstração da real face da humanidade, resolvem 
correr o mando com o mesmo. Colocado em uma moldura e conduzido-
por dois demônios, o espelho refletiu todas as paisagens, todas 
as pessoas, sendo por fim quebrado, acidentalmente. Os cacos es-
palharam-se, instalando_.se nos coracões e nos olhos de toda a 
gente, que desde então passou a ver o mundo através de imagens 
distorcidas. 

A metáfora parece evidente; a obra literária 
com©- espelho da história, metáfora fundadora da análise literá-
ria marxista». Porém, um olhar mais aprofundado sobre o espelho 
de Andersen nos permite dar um. passo além da dicotomia marxista. 
Hele estão presentes outros níveis da relação história/literatu-
ra?: espelho/obra - moldura/contexto histórico - demônios/agentes 
sociais - cacos do espelho/representações literárias, recepção 
dà obra. O espelho transforma-se em prisma a refratar á luz em 
múltiplas e coloridas direções. A obra literária como fonte e 
base para a reflexão histórica, apresenta-se como fragmentária 
totalidade. A análise da relação entre história e literatura tor_ 
na-se demoníaca.em sua complexidade. 

O espelho. No conto "Em Torno da Terra", Ro-
cha Pombo nos transmite, com extrema sensibilidade, o clima rue 
envolvia o processo de modernização da cidade de Curitiba. Na 
sua representação do sonho de confraternização universal dos ho-
mens, tão comum à mentalidade do século XIX, estão presentes os 
grandes ícones da modernidade:: o trem e a ferrovia. Na ânsia 
pelo preenchimento dos espaços vazios, encontramos a defesa do 
mercado mundial, concomitantemente à exaltação da tecnologia e 
da ciência. A> nobreza ainda poderosa mas decadente, é retratada 
em sua derrota pela velocidade e pelos artifícios do engenheiro. 
Em Petrucello, as transformações, políticas ocorridas no fim do 
século, são claramente refletidas. São múltiplas as críticas cu 
condenações ao militarismo, ao oportunismo político, ao positi-
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vismo, à frenética luta pela ascensão social, ao gosto duvidoso 
da burguesia» Questões características da República <?m processo 
de consolidação, No Hospício trata do crescente processo de 
medicalização da loucura. No Rio de Janeiro que se moderniza, as 
elites dirigentes procurarão criar novas táticas de controle da 
população, sendo o hospício o laboratório destas novas técnicas. 

A representação direta ou indireta do processo 
histórico pelo intelectual Rocha Pombo é acompanhado de um oro-
fusdo mal-estar. Por muitas vezes sua obra literária é também 

i 

um instrumemto de confrontação,' "»Sm Tomo da Terra" apresenta a 
utilização de símbolos como Atlântida, o deserto, o círculo, sue 
parecem ter por objetivo a dissolução do podEr da técnica e da 
racionalidade. Petrucello e Fileto retiram-se do mundo burguês 
e penetram no raundo dos sonhos, procurando realizar sua alma,se-
ja através da conclusão de vima obra-prima, em Petrucello, seja 
através de um puro encontro interior, como em Fileto. 

A- obra literária .de Rocha Pombo também compre-
ende propostas de transformações. Sociais, como observado em su-
as utopias ou de inovações estéticas que confrontam o horizonte 
de espectativa do público leitor do início do século, como ê o 

» 3 caso do romance sxmbolista No Hospício. 
Por fim, na tentativa de compreender a comple 

xa relação entre história e literatura, não poderia deixar de 
apontar as filiaçãoes estéticas dentro das ruais Rocha Pombo de-
senvolveu sua obra. Vivendo em um Paraná marcado pelo clima de 
ebulição intelectual, onde se cruzavam diversas tendências, co-
mo o positivismo, evolucionismo, catolicismo, anarcuismo, anti-
clericanismo, nosso autor acabou por filiar-se, primeiramente, 
a uma espécie de romantismo tardio e, depois, já nos anos noven-
ta, ao simbolismo, estilo dominante no meio literário curitiba-
no» 

Na busca da identidade perdida, Rocha Pombo a-
cabará por marcar, com maior ou menor intensidade, sua obra li-
terária p^la visão romântica de mundo^ 

Encontraremos já no livro Petrucello a crítica 
a sociedade capitalista, a negação das metrópoles como uma foraa 
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ik organização hu.aana, o senti.-ent-i Ic. exílio, o ~r.seio nostál-
jico pela vidi co;"_unitária, características do modo de ver roriáa 
tico, segundo Lovy e Sayre. 

0 impacto da Revolução Federalista, e.a 1-393,, e if 
a consequente dissolução das poucas esperanças de Rocha pombo na. 
ampliação das liberdades, políticas e da cidadania, fortalece a 
sua adesão à visão romântica" utópica em detrimento do romantis-
mo liberal, o que transparece na sua posterior participação :io 
movimento si.-nbolista» 

0 romance simbolista Hospício, além de apro-
fundar os temas presentes èm Petrucello, intensificará de modo 
especial o messianismo libsrt ari-* de pombo, oress^ts sm -seu oro— 
"jeto utópico mais refletido, "Cidade Futura". 

its. utopias em Rocha Poaba surgem como alternai! 
va ao cinzento -.undo moderno» Negativas do sistema capitalista, 
exaltam a vida comunitária auto-suficionte, gue substitui a ciáa 
dania negada pela República.. Nelas, o comércio e o Estado serão, 
abolidos; o sentimento religioso suprirá as leis impostas, e in.-* 
justas; a educação criará o honem da futuro; a justiça social 
prevalecerá graças a um sistema cooperativo igualitário» 

EH uma nesna busca de identidade, os persona-
gens centrais de Rocha Pombo anseia.- pelo Oriente. Petrucello ti 
terro;uperá sua viagem na Grécia, portal de entrada para o Orien-
te. Fileto não sairá do hospício. Rocha Pombo também não conhece 
rá o Oriente. 

Aos utópicos, no fim, a tragédia. Petrucello 
raarrerá oprimido pela jura de vingança do filho <~ue Í» culpava 
la morte de Marieta. Fileto morrerá em delírio no hospício«, Ro-
cha Pombo ãorrerá na miséria no Rio de Janeiro. 

Aos utópicos, a doçura na tragédia. Petrucello 
morrerá ao sou de 'Jroblovski. Fileto morrerá em éxt^sc no hospí-
cio.. Rocha Pombo morrerá embalado pela imortalidade recém con-
quistada. 

Estas imagens finais nos Ião a certeza da ilerr-v. 
ta das utopias na sociedade moderna. Doce derrota, como alma de 
príncipe» 



*0 p r ínc ipe  T ie t s i a  assumiu o trono  
de seus avós, trono poderoso, com to­
da a Ãs ia  a seus pés.. Mas a sua re a ­
ção é surpreendente para .um soberano: 
emudece e mister ioso f i c a  a meditar 
na sua câmara, meses e m eses. . .
A corte  espantn-se coa t a l  atitude, e 
üanda chamar © grande p a t r ia rca  ' L i ^  
para la r  sua sáb ia  opinião sobre o çb 
se» Após passar uma no ite  na câr.-.ara 
do monarca, o p a t r ia r c a  emite-seu di­
agnóstico: "o p r ínc ipe  c s t i  atacado 
■3a foença d ivina dos f i l h o s  do ccu. r 
£sta tomado p i r  uma n o s t a l g i a .inven(d 
v e l  de idos passados '»ndc "os r e i s  
são pastores ,  ds pastores poetas e ts 
p@etas amam adoranda. 0 desígnio defí 
n it iv o  é que s p r ínc ipe  deve corre r  
sorrindo e sem dor?"

‘3Y



COnclus~~ 

Notas e rcf~r~nci~s 
~ibli:}gráEicas 
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, n2 3, 1988,p. 563-73. 

3e Sobre a estética da recepção ver: Hans Robert Jauss, A his­
tória d~ literatura c~rr.o orovocacao à teoria literária.sâo 
Paulo, Àtica,1994. 
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